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DIÁRIO OFFICIAL

DESPACHO COLLECTIVO

Reuniu-se hontem o rninisterio cm deTa.eho collectivo, sob a

presidencia do Dr. Nilo Peçanlia, Presidente da Republica.

Na pasta da Justiça o Sr. ministro informou ao Sr. Presideato

da marcha da epidemia do cholera inorbus em algumas cidades da

Europa, notadamente da Italia, e das necessarias provideri ocias de

defesa dos portos do Brazil.
O Governo tambem resolveu declarar suspaitos alguns portos

estrangeiros e infeccionados outros.

Na pasta da Viação o Sr. Presidente da Republica, attendendo

á representação do cornmercio portugaez desta praça, que lho fóra,

entregue pela Associação Commercial do Rio de Janeiro, e á coave-
niencia de desenvolver as relações commerciaes entre Portugal o

Brazil, resolveu autorizar o inicio de lima linha de navegação en-

tre o Rio e LOIXõC3, com escalas em Lisboa, Madeira, Pernambuco

o Bahia.

O Lloyd Brazileiro fiará, desde setembro, uma viagem mensal,
até que, organizado definitivamente o serviço, possam fazer-se duas

viagens por mez.
O desepilibrio, que se verificaria entre a exportação e a im-

portação, poderá ser evitado pela franquia do porto de Lisboa

para os productos brazileiros.

O Governo a litarizou liontem o pagamento da ultima presta-
ção da construceão do couraçado S. Paulo.

A administração do pa,iz já recebeu e pagou oito deslroes,
doas soai* e doas couraçados, só restando a receber doas
ilestroe's e o couraçado Rio de Janeiro, que tem prestações adean-
tadas.

Foram estas as informações • prestadas pelo Sr. ministro da
Fazenda

O mercado de café manteve-se firme, cara os preços de 8$ o
8160, no Rio, para o typo 7, 15 kilos contra 5$‘300 em igual
data do anno passado ; e, em Santos, do 53250 para o typo 4, 10
kilos, e 4-_"850 para o typo 7, 10 kilos, contra 3$850 e 3$150,

respectivamente, em igual data do anno passado.

Os slocks hontem eram de 302.726 saceas no Rio e 1.743.090

sa,ceas em Santos, •

São de alta nos preços as noticias do exterior.

As noticias de M naos registrara a eatrada de 209 toneladas

de borracha, o embarque de 120 e o stock de 300 toneladas ; as do

Pará, registram a entrada de 423 toneladas, o embarque de 403 e o

stock de 68) toneladas.
O preço em ambas as praças foi de 8-10d.

Tambem se manteve firmo o merca lo do cambi), com o

saques banearios á:taxa de 17 d e as lettra,s do exportação a 17 d 'h,

e 17 d 1/1,3.

Os tantos Brasilian Donis 1?35cissim de 83 passaram a ser co-

tados a 88

Pela mala ultima foram remettidas, aos nossos agentes finan-

ceiros em Londres, 203.003 em cambiaes.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.153 — DE 18 DE AGOSTO DE 1910 (')

Appreva os estudos definitivos e o orçamento, na importancia total
de 1.587:020$476, da variante da Serra do Riacho das Varas,
com a extensão de 18.930 metros, entre os kilometros 61.030
e 80.100 do ramal de Curralinho, da estrada de ferro de Vi.
dona a Diamantina •

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
(lendo ao que requereu a Companhia Estrada de Ferro Victoria a
Minas, decreta:

Artigo unico. Ficam approvados os estudos definitivos e o orça-
mento na importancia total de 1.587:020$170, da variante da Serra
do Rtacâo das Varas, com a extensão d .o 18.930 metros, entre os
kilometros 61.080 e 80.100 do ramil de Gurralinho, da estrada do
ferro Victoria, a Diamantina, de acaôrdo com os documentos que
com este b Lixam, rabricados pelo director geral do Obras e Viação,
da Secretaria de Estado da Viação e o bras Publicas. 	 •

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1910, 89° da Independencia o
22° da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Francisco Sd..

(') Reproduz-se por ter sahido com incorrecções.
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DECRETO N. 8.156—DE 18 DE AGOSTO DE 1910 ,
Approva as clausulas do contracto com Antonio Jose Ribeiro t\A!

Silva e Gabriel Nogueira de Toledo para a concessão (Ta.
subvenção de 55:000$ por kilometro, para a construcção
uma estrada de ferro, de bitola de um metro, na extenso de
67 kilometros, partindo de Tauhaté e terminando em ponto
conveniente do munieipio de Natividade

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
' em execução do disposto no art. 58, das bases regulamentares
para o Serviço do Povoamento do Solo Nacional, ás quaos se refere
o decreto n. 6.455, de 19 de abril de 1907, e de acanalo com o
o art. 36, da lei n. 2.221, de 30 do dezembro de 1909, decreta:

Artigo unico. Ficam approvadas as clausulas do contracto
com Antonio José Ribeiro da Silva e Gabriel Nogueira do Toledo
para a concessão da subvenção do 15:000$ por kilometro, para
a construcção de 67 kilometros de uma linha ferroa, de bitola
do um metro que. partindo do Taubaté, vá terminar em ponto
conveniente do muntcipio do Natividade, passando peio de Rodem-
pção, no Estado do S. Paulo.

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1910, 89° da Independencia e
22° da Republica.

1

O Governo Federal, de acceirdo com o disposto no art. 58, das
bases regulamentares para o Serviço do Povoamento do Solo Na-
cional, approvadas pelo decreto n. 6.455, do 19 do abril de 1907, o
com o que estaboleco o art. 36 da lei n. 2.221, de 30 de dozembro
de 1909, concedo a Antonio José Ribeiro da Silva e Gabriel No-
gueira do Toledo ou á empreza que oraanizarem a subvenção de
15:000$ por kilometro, para a construcção de 65 kilometros do
uma linha ferroa, do bitola do um metro, que, partindo de Tau-
baté, vá terminar em ponto conveniente do municipio de Nativi-
dade, passando pelo do Redempção, no Estado de S. Paulo.

IX

È. concedido aos concessionarios:

a) o direito de de ,aproorlar, por utilidade publica, na fórma,
das leis em vigor, os terrenos e bemfeitorias necessarios a eun.
strucção da linha de que se trata

b) a isenção dos direitos de importaoão para o material desti-
nado a construcção da estrada e ao respectivo custeio durante o
prazo da concessão.

Os concessionarios estão isentos do pagamento de impostos fe-
deraes, estaduaes e municipaes.

X

Os concessionarios terão preferencia para a construcção de,
seus prolon gamentos e ramaes em igualdade de coudlç'lles com
outros concurrentes.

X1

Si os coucessionarlos não concluirem nos prazos marcados os
trechos da linha form., incorrerão, salvo proroaação por motivo
justificado, a juizo do Governo, na pena de rescisão do contracto,
tornando-se, ipso facto, immediamente, exigivol pela União a
totalidade das importancias pagas por cila até então, a titulo de
subvenção para a referida linha. Na mesmo pe ia incorrerão os
coacessionarios 81 por sua falta não se poder realizar a tomada de
contas para a restituição das importancias pagas pela União, a
titulo de subvenção.

XII	 -
No caso de desaccôrdo entre o Governo e os concessionarios

sobre a intelligencia das presentes clausulas, será decidida a duvida
por arbitros nomeados, um pelo Governo o outro pelos concessio-
narlos.

Si os arbitras não chegarem a acceirdo, cada uma das partes
indicará tres nomes e a sorte designará entre os seis o desempo.-
tador.

XII I

NILO PEÇANIIA.

.Rodolpho Nogueira da Rocha Miranda.

Clausulas a que se refere o decreto n. 8.158, d3sta data

Os concessionarios obrigam-se a tra,nsportar gratuitamento:

A linha ferroa, a que se reflua a clausula I será em toda a sua
extensão da bitola de um metro.

Os transportes na linha ferroa dos concessionarios terão para
os serviços federaes.a redacção de 50 %.

IV

Dentro do prazo do um anno, contado da data do contracto,
concessiona,rios apresentarão ao Governo o reconhacimento geral
do traçado. No prazo i l e dous a,nnos, a partir da mesma data,
deverão ser apresentados os estudos definitivos do primeiro trecho,
e os dos trechos seguintes serão apresentados até seis meus, antes
de terminado o prazo para conclusão do trecho anterior.

V

A construcção da linha forrea do que Se trata começará no
prazo do seis mezes, após a approvação pelo Governo dos estudos
dofinitivos de cada trecho, cuia couelwãu deverá effeetuar-se no
prazo co tres annos, a coutar do seu inicio.

VI •
Durante o prazo da concessão, o trafego da estrada não poderá

ser luterrompido, salvo caso de força maior, a juizo do Governo.

VII

A subvenção será paga semestralmente por trechos construi-
dos e abertos ao tr trego, depois de medi !ao, examinados e accoltos
por engenheiro designado pelo Governo Fe ml, até poretzer
totalidade da linha ferrea a que se refere a elatiala I. O Go-
verno não será obrigado a pagar em cada anilo quantia superior

covrespoadente a 60 kilometros.

VIII

03 concessionarios obrigam-se a restituir á União as impor-
tancias della recedidas a titulo de subvenção, para construcção
da linha ferrea de que trata a clausula I. A restitieção come-
çará a ser efrectuada 10 amas depois da data em que a linha
ferroa tiver sido eiltregue ao trafego publico, o por prestaçõos
annuaes e 10 % sobro o total da subvenção, de modo a ficar com-
pleta a restituição no prazo de 10 anus,

la os colonos e immigrantes, suas bagagens, ferramentas,
utensilios e instrumentos aratorios ;

2', as sementes e as plantas enviadas pelo Governo ou pelos
governadores dos Estados para serem gratiiitamente distribuidas
pelos lavradores, os animaes reproductores introduzidos com
auxilio do Governo e 03 objectas destiaados a exposições ofli-
ciaes

3°, as malas dos correio e seus conductores, o peaioal encarre-
gado, por parte do Goverao do serviço da linha telegraphica e o
respectivo material, bom com) qualquer somma de dinheiro
pertencente ao Thesouro Nacional ou ao do Esta to, sendo o:s
transportes effoctuados em carro eqsacialmente adaptado para
esse fin.	 - -

Serão transportados com abatimento:
De 50 % sobre os preços das tarifas:

1 0, as autoridades, escoltas policiaes e respectivas bagagens,
quandooem diligeocias ;

2°, todos os genercs enviados pelo Governo da União ou dos
Estados para soccorr s pablii:os em caso de secca, inundação, poste,
guerra ou outra qualquer calarnidale publica.

De 3t) % sobre os preços da, tarifa, as munições de guerra e
qualquer manero de soldados do exercito e da goarda nacional ou
da policia, com seus &Amues e respectiva bagogern, quando' em
serviço publico.

Todos os demais passageiros o cargas do Governo da União,
não especificados acima, serão transportados com o abatimento
de 15 %.

Terão tombem abatimento de 15 % os transportes de materiae9
que se destinarem a consirucção e custeio das linhas ferroas de
que se trata e seus prolongamentos.

Sempre quo o Governo exigir, conforme as ciaminstanclas
extraordinarias, os concassionarios porão as suas ordens todos os
meios de transporto de que dispuzorem.

Neste caso, o Governo, si o preferir, pagará aos concessiona,rios
o que for couveneionado pelo si o da estrada e de todo o SM ma-
terial, desde que não exceda o Nalor aa renda liquida média do
periodo identico nos ultimos Ires annoso

XIV

Pela inobservancia de qualquer das presentes clausulas para a
qual não se tenha comminado pena especial, poderá o Governo
impôr a multa de 500$ até 5:000$, e do dobro na reincidencla.
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XV

Os eonce:SiOnariO3 entrarão, por trimestres adeantados, para
Thesouro Nacional, com a contribuição da importancia de 1:500$,

destinada ao pagamento do funccionario que for nomeado pelo
Ministerio da Agricultura, Industrio. e Commercio para fiscal da
execução do contracto.

XVI

D trante o tempo do privilegio, o Governo não concederá
subvenção a nenhuma estrada de ferro dentro do uma zona de
20 kilometros para cada lado do eixo da estrada e na mesma dire-

cção desta.
O Governo raserva-se, porm, o direito de subvencionar

estradas que, tendo o mesmo ponto de partida e direcções diversas,
possam approximar-se e até cruzar as linhas, comtanto que, dentro
da referida zona não recebam generos nem passageiros.

XVI

Durante o prazo da presente concessão, não poderão os conCeS•
sionarios gravar a linha de que se trata de mins bypothecarios.

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1910. —RJdol.pho Miranda.

Republica dos Estados Unidos do Brazi1-0 ministro da Justica
e Negocios Interiores, em nome do Presidente da Republica,

tendo em vista a noticia, officialmente comprovada. existencia
de casos do cholera-morbus em Paelha sobro o Adria-tico, resolve
declarar infeccionada a mama cidade e suspeitos os portos
italianos.

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1010.—Esmeroldino Bandeira.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Por decreto de 18 do corrente, foi aposen-
tado Benedicto Xavier Teixeira no Jogar de
telegraphista de 2a classe da Repartição Ge-
ral dos Telegraphos.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente do 24 de agosto ds 1910
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concedeu-se dispensa do lapso de tempo
decorrido para revestir das formalidades le-
gaes a resoectiva patente ao capitão aju-
dante do 383° batalhão de infantaria da
Guarda Nacional da comarca de Jundialy,
no Estado de S. Paulo, Josa Firmino Go-

. Ines.
— Foi autorizado o general commandante

superior da Guarda Nacional no Estado do
.Rio de Janeiro a conco (3r guia de mudança
ao capitão da l a companhia do 46 0 batalhão
da reserva da comarca de Santa Maria Ma-
gdalerra Joaquim José de Azevedo, ao te-
nente do 4' esquadrão do 3° regimento de
cavallaria da de Nitheroy, Delmiro de Moura
Ribeiro e aos alferes Antonio Ferreira Gui-
marães e José Carlos Pereira Netto, este da
45 companhia do 181° batalhão de infantaria
da comarca de Cabo Frio o aquelle da 1 a
companhia do 155' batalho da mesma
arma do da Barra do Pirai-1y, todos da
Guarda Nacional daquele Est ido, o pri-
meiro para a comarca do Nitheroy e os
demais para esta Capital, onde pretendem
fixar residencia.

— Remetteram-se:
Ao juiz da laa pretoria, afim de ser infor-

mado e instruido o requerimento de João
Baptista da Silva, pedindo perdão do resto
da pena a que foi coudemnado pelo mesmo
juizo, como incurso no art. 399 do Codigo
Penal

Ao juiz federal da l a vara na secção do
districto f , deral, para o mesmo fim, o re-
querimento de Albino Mendes, pedindo per-
dão do resto da pena a que foi condemmodo,
como incurso no art. 240 do Codigo Penal

Ao juiz da l a pretoria, afim de ser infor-
mado o requerimento de Miguel Croset, pe-
dindo perdão do reto da pena a que foi con-
demnado pelo ilito juizo, como incurso no
art. 303 do Coàigo Penal.

Requerimento despachado

' Avelino de Lemos, musico da Força Poli-
cial, pedindo averbação de serviços.—Defe-
rido, na conformidade do aviso dirigido nesta
data, ao general comMandante.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

• Por acto de 26 do corrente foram conce-
didos 30 dias de licença, com o rJspectivo
ordenado, para tratamento de saude, ao
commissario de 2" cla.se do 18° districto po-
licial Guilherme Alvaro de Azevedo. Para
substituil-o, interinamente, foi nomeado o ci-
dadão Mariano Francisco Nelson.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:

Abel Sauerluoem de Azevedo Magalhães,
filho do desembargador José Alves de Aze-
zedo Magalhães, pedindo pagamento do
5 : 349$943 .— Do accôrdo com o parecer. Sei-
lado O documento de lis. 12 e reconhecida a
firma do tabellião de Nictberoy, ouça-se o
Tribunal de Contas sobre a legalidade da
abertura do credito.

Antonio de Queiroz, pedindo nomeação.—
Aguarde opportunidade.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 2,7 de agosto de 1910

Sr. ministro da Viação e °aras Publicas:
N. 223 — Em resposta ao vosso aviso

n. "i5, de 31 do março ultimo, com o qua
me transmittistes, por cópia, o officio em
que o administrador geral dos Correia,
trata das difficuldades em que se encontra
a Administração dos Correios do Acre par..
recolher diariamente as suas rendas na De-
legacia Fiscal em Ma.nilos e requisitar dos-a
repartição os supprimentos noces.sarios para
as suas deepRizas, pois não ha meios ra-
pidcs de communicação naquella região,
cabe-me eommunicar-vos, para os fins con-
venientes, que a delegacia em Manzios
está ;int irizadit a fazei' , á Mesa de Rendas
Federaes em' Senna Madureira, recente-
mente installada, o necessario supprimento
para pagamento das despezas que tenham
de ser effectuadas por conta de diversos
ministerios, e, nesta data, são tomadas pro-
videncias no sentido de poder a Adminis-
tração dos Correios do Acre recolher a sua
arrecadação diaria, na alltalida Mesa de
Rendas.

Reitero os meus protestos do elevada esti-
ma e consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 25 de agosto de 1910

Sr. inspector da A!fandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 1.486 —Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que :requereu a Prefeitura de Aguas Vir-.

tuosas, por sou procurador Aldemar La-
cerda, ein petição de 22 do cirrente mez,
resolveu, por acto da mesma data, autorizar
o despacho, livre de direitos, mediante
termo de responsabilidade com o prazo de
60 dias, para o preenchimento das formali-
dades legaes de 2.000 barricas de cimento.

N. 1.487— Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, por acto de 20
do corrente, exarado no orneio da Directoria
da Estrada do Ferro Central do Brazil, nu-
mero 166, de igual data, resolveu autorizar
o despacho, livre de quaesquer direitos, de
uma caixa marca EFCB 1.100. pesando bruto
140 kilos, contendo filete de lã, a qual se re-
fere o incluso documento, vinda do Liver-
pool no vapor inglez Camoens, destinada
aquilo, Estrada.

N. 1.488 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, por acto de 13
do corrente, resolveu autorizar o despacho
livre de direitos, nos termos dos arts. 2°
§ 23 e 5° das Preliminares da Tarifa, de
uma caixa marca Ministe.rio da M
inchada em relação de consumo para ser
vendida em hasta publica e depositada lu)
arma,zem n. 6, conforme foi solicitado pelo
Deposito Naval do Rio de Janeiro, no officio
n. 314, de 27 de julho ultimo, que incluso
vos devolvo), o qual foi encaminhado com o
dessa Alfandega n. l.44, de 8 do corrente.

N. 1.489—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 13 do
corrente, resolveu, autorizar o despacho,
'ivre de direitos, de accardo com o art. 2°,
.; 23, combinado com o art. 5° das Prelimi-
nares da Tarifa, de urna caixa contendo
drogas, com a marca SG Rio de Janeiro,
a.. 48.804, vinda de Autuei-pia no vapor
atem:i o Erlangen, consignada ao Ministerio
da Guerra e destinada ao Laboratorio CM-
mico Pharmaceutico Militar, confoome soli-
citou o respectivo directo', em officio n.670,
de 5 tombem do corrente, que junto vos
devo:vo, o qual foi encaminhado com o dessa
Aliandega n. 1.447, do dia seguinte.

N. 1.490—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
soliAtou a Directoria da Estrada de Ferro
Central do Brazil, em officio n. 164, de 18 do
corrente, resolveu. por acto da mesma data,
autorizar o despacho, livre de quaesquer
direitos, do 750 barris contendo oleo mi-
neral para machinas, com o peso bruto de
152,820 kilos, marca C-1/750, aos quites se
relere o incluso documento, vindos de Nova
York rio vapor inglez George Pym , rn e desti-
nados á referida estrada.

N. 1.491—Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendaodo
ao que solicitou a directoria da Estrala de
Ferro Central do Brazil, em affleio n. 163,
de 17 do corrente, resolveu, por acto da
mesma data autorizar o despacho, livre de
qaaeáquer direitos, de 83 volumes conteudo
um oirador e motor . electrico com o peso
bruto do 42,163 kilos, m troa E.F.G.n.
os. 1 a 83, aos quaes se refere o incluso
documento, vindos de Londres no vapo
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Lincornshire e destinados á. referida es-
trada.

N. 1.492-Communico-vos, pira osi fins
convenientes, que o Sr. ministsos attendon-
do ao que solicitou o Ministerio da Marinha,
em aviso n. 3.707, dele do vigente, resol-

veu, por acto da me ma data,- autorizar o
despacho, livre do direitos, de quatro vo-
lumes, c ntondo dons vaporisadores, sendo
does com a marca Mine4erio da Marinha-
Cruzador torpedeiro Tamoyo-Rio do Ja-
neiro, e deus com a marca Ministerio da
Marinha-Cruzador torpedeiro Tymbira -
Rio de Janeiro. os quaes vieram de Londres
no vapor P idias, consignados aquelle Mi-
restam.

N. 1.493-Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, por acto de 20
do corrente, exarado no officio da Directoria.
Geral da Estrada de Ferro Central do Brazil,
n. 165, de igual data, resolveu autorizar a
despacho, livre de direitos, de oito volumes,
pesando bruto 480 kilos, os. 1/8. com la ni-
nas de ferra em obras; quatro ditos as. 9/12,
contendo 40 veutiiadorea do ferro fundido, e
tres ditos, ns. 13/15, contendo ferro em
obras, todos com a marca EFCB, volumes
esses referi los no incluso documento e vin-
dos de G inova no vapor Iokai, com destino

alludida estrada.
N. 1.494-Cotnmunico-vos, para os devi-

dos fins, que o Sr. ministro, attendendo
que solicitou a Directoria da Estrada do
Ferro Central do Brazil, em officio n. 162,
de 17 do corrente, resolveu, por acta da
mesma data. autorizar o despacho, livre de
quaessuce direitos, de teus caixas. contendo
machinas com forno de _folhas, uru o peso
bruto do 1.442 kilos. m irca EFCB, 273/5, as
quaes se refere o incluso documento, vindos
do 1-lavre no vaam francez Amara/ Ponty,
destinados á referida estrada.

N. 1.496- Commaaico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo
ao que requereram os concessionarms das
obras do dique. sties e carretai na ilha das
Cobras, na petição encaminhada cota o
aviso do Ilinistsrio da Marinha n. 3.657, de
12 do corrente mez, resolveu, por acto de
22, autorizar o despacho, livre de direitos,
mediata!: termo de responsabilidade, com o
prazo de 60 lias, poro o preenchimento das
formalidades legaes, do material discrimi-
nado na inceis rei ição, vindo do Antuerpia
no vapor Wursburg, com destino ás refe-
ridas obras.

N. 1.498 - Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr m•nistro, attendendo
ao que solicitou o Socretari do Interior do
Estado de Minas Geraes, em telegramma
do 20 do corrente, r solveu, por acto de 23,
autorizar o despacho, livre de direitos, de
dois volumes, vindos da Allemanha, no va-
por Tijlica, contendo material destinado ás
Escolas de Theophi!o Ott ,ni, material esse
encommendado pelo referido Governo por
intermedio da firma Araujo Moia &
desta praça, a quem deverá ser entreiue.

- Sr. presidente do Tribunal do Contas:
N. 183-Transmitto-vos, para os fins con-

venientes, de accordo com o despacho do
Sr. ministro, de 10 deste mez, o incluso pro-
cesso enviado pela Delegacia Fiscal em
Piauhy, com o officio n. 63, de 6 de julho
proximo fim lo, e relativo á fiança, no valor
do 150$, prestada por Confino Francisco Nu-
nos, em uma calerneta di Caixa Economica,
do jpe proprietario, com o deposito de
aguai quantia, afim do garantir a sua res-
ponsabilidade o a dos seus propostos no
logar de escrivão da Estação Arrecadadora
das Rendas Federaes em Floreano, na.quelle
Estado.

- Sr. inspector de segures:
• N. 257-Junto vos devolvo, devidamente

assignada, a carta-patente, expedida por
essa Inspectoria á Mutualidade Geral (caixa

do pensões e do peculios) com sdde no Estado
de S. Paulo, e á qual se reto .o o vosso officio
n. 233, 'de 20 do corrente mez.

-Sr- delegado fiscal no Amazonas:
N. l53-Rometto-sos, p ira os devidos fins,

as inclusas portarias de 20 . 10 mez corrente,
que concedeu quatro mexes do licença ao
con'erento da alfandoga desse Estado Jovita
Olympio de Carvalho Rebello, e 93 dias, em
proro aação, ao guarda da mesma alfandega
Pedro da, Rocha Forreira.

N. 154-Enviando-vos a inclusa represen-
tação ao Ferreira Valia & Com o negocian-
tes nessa Capital, encaminhado com o
officio da Inspecção Permaneute da l s Re-
gião Militar, sob n. 729, do 16 de junho ul-
timo, reoominendo-vos presteis, com urgen-
cia, in.ormações a respeito, de accôrdo com
o desoacho do Sr. miuistro, de 10 do cor-
rente moz.

N. 155-Remetto-vos, para os devidos fins,
as inclusas portarias de s2 do mez corrente,
conce lendo as seguidos licenças: de tres
meus aos 20 e 30 escriptur trios da •alfan-
deaa dess estado, Manoel Vieira da Silva e
Antonio Augusto de Araujo Jorge, e 90 dias
ao guarda da mesma allandega. Jose Bento
Ribeiro da Silva.

N. 156-Declaro-vos, pira os fins conve-
nientas, que o Sr. ministro, attendendo
que a Administração dos Correios do Acre,
se encontra em difficuldades para recolher
diariamente as suas roada.s nessa delegac,a,
pois ,Iao ha mel( s rapidos de communicação
naqueles região. resolveu, por despacho do
4 deste mez, exarado no processo a que se
refere o aviss do Miuisterio da Viação e
obras Publicas, n. 75, de 31 de março ulti-
mo, permittir que a referida Administração
faça o recolhimento da sua arrecadação
diaria na Moa do Rendas Federas em
Soma alasiureira.

- Sr. deleg ido fiscal na Bahia
N. 173 - Constam lo nesta directoria que

a arrecadação das rendas federaes de Um-
buranas, nesse Est do, se acha a cargo do
collector estailoal Clemente Alves do Carva-
lho, rocommendo-vos informeis sobre a c ,n-
volliencia. do restabelecimento da Colecto-
ria federal, tendo em vista o maior desou-
volvimento da arrecadação daquellas rendas
afim do poder ser submettida a approvaçao
do Sr. ministro o acto pelo qu al nome isteis
JosS Alves Rio Branco para exercer interi-
namente o cargo de escrivão da refecida
estação, de que trata o vosso olLio n. 81, a
29 de julho proximo findo, por isso que em
caso contrario, deverá servir com o cone-
ctor est atoai o seu respectivo escrivão.

-Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 109- De accordo com o despacho do

Sr. ministro, de 12 do vigentsa exarado no
processo transmittido á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso officio n. 30, do
lo do junho ultimo, relativo a questões sus-
citadas na Alfaudega dessa Capital, sobre
classffic ição do mercadorias, no mez de
maio deste armo; declaro-vo s , para os tins
convonientes, que as mercadorias a que se
referem as alludidas questees devem ser
classificadas do seguinte modo

Questão n. 25, como trancelin de algodão,
da taxa de 2$800 por kilo ; Dita n. 26, como
trança de alg„dão, da taxa de 2$800, por
kilo ; Dita n. 27, como bijouteria de cobre;
Dita n. 31, como tecido do phantasia, do
art 473 da Tarifa ; Dita n. 32, a mercado-
ria da amostra n. 2, como estojos de couro
para viagem, com preparo, da taxa do 5$,
poi kilo, ( 2a parte do art. 27 da Tarifa.)
Se:ido que as caixas da amostra n. 1, não
devem pagar direitos em separado.

Quanto ás caixas de que tratam as ques-
tões mis. 30 e 33, devem alias pagar a taxa da
perfumaria a que se destinam.

Outrosim, vos declaro, nos termos do mes-
mo despacho, que deixam de ser classifica-

das as mercadorias a que se referem as
questões ns. 28 e 29, por não terem, as res- •
pectivas amostras, acompanhado o processa
de oue se trata.

-Sa. delegado fiscal no Maranhão:
N. 93- Rernottc-vos, para os devidos fins,

os inclusos titules, de 22 do mez corrente,
nomeando Ray/m.10o Antonio Bogia Eri-
coiro. e Antonio Lino Batalha Chaves, para os
togares de collector e escsivão das rendas
fedemos em Arary, nesse Estado.

-Sr. delegado tl .:cal em Minas Geraes:
N. 122-Tendo o Sr. Francisco Fonseca,

thesoureiro geral do riesouro Nacional,
prestado fiança na Procuradoria Geral da
Fazenda Publica, na importalicia de 25:000$
constituida por 23 apolices da, divida publica,
ao portador, do empre turno para as obras
do porto do Rio de Janeiro, e do valor no-
minal de l:000$ cada uma, em substituição
da de igual importando, que. para garan-
tir parte da sua rosp .nsabilidaile o da dos
seus prepostis no referido cargo, prestara
nessa delegacia, o Dr. João Victor de Maga-
lhães Gomes, em 7 do fevereiro de 1903, de-
claro-vos, para os fins c ,nveaierites, que o
Tribunal do Contas, segundo communicou o
seu presidente, em offisio n. 500, do 20 deste
mez, resolveu, em seS3-'1,0 da mesma data,
julgar Monco, e sufileinte a alludid.a fiança,
que abrange os actos do iiencionado thesou-
reiro, desde o inicio do seu oxercicio.

N. 123- D iclaro-vos, p ira as fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o racurso ex-officio, a que se refere o vosso
officio n. 77, de 18 de abril ultimo, inter-
posto da decisão poli qual negasses sem ele
feito as multas d r. 2: nn I0 o 1:000$ impostas
pela Collectoria cas Rua ia- Feloraes em
Barbacona a Barbosa Albuqoerque & Comp.
e João Feres Anais, em virtlioe do auto do
infracção do regulamento dos Impostos do
Consumo, la-vrado contra os mesmos, em 20..
de junho de 190P, pelo agente fiscal José
Guanabarino Frei ria, resoareu, por despo.-
cho de 15 do corrente, negar provimento ao
alludido recurso ex-officio, para o fim de ser
mantida a decisão recorrida,por seus funda-
mentos.

-Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 162- Doclare-vos, para os fins conve

nientes, que o Sr. ministro, por despacho do
9 do corrente, resolveu approvar a provi-
dencia que tomastes e da qual dastes conta
em telegramma de 8, relativamente á,
guarda dessa delegacia por força de policia
estadual e concentração, na Alfandega, do
contingente relevai, visto ser e.te insuffi-
ciente para a guarda das dias repartições.

N. 163--Confirmando o meu teiegramma
de 16 do corrente, d .claro-vos, pira os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o governador (lesse Estado, em
telegramma de 12, rosotveu, p pr acto da-
quella data, autorizar o despacho, livro de
direitos, mediante termo de responsabilidade
com o prazo de 93 dias, para preenchi-
mento das formalidades legaes, de 14 caixas
moca S1V, ns. 4.504. 4.52e a4.528, con-
tendo 127 kilos de papel grossa 43 molhos
de fio de linho, 50 agulhas, um delal e 103
peças do lona para toldo, volumes esses vin-
dos do Havre no vapor inalez Jdrome, desti-
nados á commissão de Prophylaxia da Febra
Amarela.

N. 164 - Remetto-vos, para os devidos
fins, a inclusa portaria de 20 do mez cor-
rente, concedendo tres mezes de licença ao
guarda, da Alfandega desse Estado, Ray-
mundo Gomes Gondim.

- Sr. delegado fiscal na Parahyba :
N. 55-Remetto-vos, para os devidos fins,

o incluso decreto de 18 do mez corrente, no-
meando o bacharel Frederico de Figueiredo'
Noiva para o Jogar de 2° escripturario dessa
repartição.
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ta N. 57-Remettr-vos, para os devidos fins,

o incluso titulo de 20 do mez corrente, no-
: meando José Pedro Ceutinho para o logar
.,de porteiro-cartorario dessa repartição.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
; N. 259-Declaro-vos, para os devidos fins,
; que o Sr. ministro, atcendendo ao que re-
quereu a Compagnie Auxiliaire de Chemins
de for au Brasa, em petição de 6 de junho
ultimo, resolveu, por acto de 16 do corrents,
autorizar o despacho, livre de diretos,
Alfandega do Rio Grande do Sul, nos termos
da claustua XIII, do contracto annexo ao de-
creto n. 2.830, de 12 de março de 18/8, revi-
gorado pela clausula X.XII1 do contracto an-
nexo ao desreto n. 5.548, de 6 de junho de
1935, de 12) toneladas de machinas, ferra-
mentas e a.ccessorios, referidos na inclusa
relação, mat ulal esse destinado aos servi-
viços da requerente.

- Sr. delegado fiscal em Santa Ca,tha-
rina:

N. 100 - Declaro-vos, para os tin> csnve-
:Menta, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu a Liga Operaria Ben .fieente
dessa capit à, na -petição encaminhada com
o vosso oficio n. 75, de 28 de julho ultimo.
resolveu, por despacho de 13 do corrente,
autorizar entrega, á requerente, da mien-

' tia de 8415.13, quota do beneficio de loterias
,que lhe compete. relativa ao primeiro somes-
' tre do urino vigente, devendo a respsetiva
,despeza ser escripturada em-Movimento de
Fundos-como remessa feita ao Thesouro.

N. 101 - oeslaro-vos, para os devidos
éffeitos, que o Sr. ministro, attendendo
que requereu o provedor do Hospital da,
Laguna, na, petição transmittida com o
'vosso officio o. 77, de 29 de julho ultimo,
resolveu, por despacho de 13 do corrente,
autorizar a entrega, áquella instituição, da
.quantia de l:081$131, proveniente do bene-
ficio de loterias relativo ao 2 s semestre do
anno pasoi.do e 1 0 semestre do corrente
anno, devend ) essa delegacia, escripturar a
'respectiva despeza em-Movimento de Fun-
dos- csmo remessa fmta ao Thes-mro.

-Sr. delegado fisc tl em S. Paulo:
N. 400-De aocôrdo com o dsspacho

Sr. ministro, de 8 do corrente, proferido
sobre o oh coto do vosso officio n. 518. de 18
de outubro ultimo, com o qual transmittistes
o de n. 181, de 13 do mesmo mez, em que
a Alfandega de Santo; trata do restabeleci-
mento da antssi ponte destinada á descarga,
de inflammavess, no legar denominado «Alle-
natio», recommendo-vos providencieis para
que a dita Alfandega, s ttisfaça a ultima parte
do parecer, a que se referiu a directoria da
receita, no officio n. 121, de 8 de novembro
do anno passa to e constante do incluso pro-
cesso que, opportunamente, me devolvereis.

N. 407-Rernettendo-vos o incluso pro-
cesso, relativo ao pedido que faz a Compa-
nhia Telephonica do Estado de S. Paulo, por
seu procurador, Paulo de A. Nogueira, no
sentido de lhe ser permittido pag ir, sem
revalidação, o impo-to devido, e em atrazo,
sobre emissã ) de deb_ntores, rseommendo-
vos, de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
n'stro, de 1. do corrente, presteis informa-
ções a respeito da preterição da requerente.

Directoria da Receita Publica
Dia 25 de ajosto de 1910

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 846- Providenciae para que á Cole-

ctoria Federal em S. Gonçalo seja remettida
'a quantia de 48:000$, cru estampilhas dos im-
postos de c easumo, das taxas abaixo (lecla-
radas, conforme requisitou o respectivo col

'
lector no oficio n. 93, do 2 do corrente
sendo:

00.000 estampilhas de $020. 48:000000

N. 817-Providenciae p ira que,. á Coliect
ria Federal na Barra de Piraby seja remet-
tida a quantia de 850$, em estampilhas
dos impostos de consumo das taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o respe-
ctivo collector no officio, n. 500, de 20 do
corrente, sendo:
10.030 cintas de $025, especiaes... 253s:000

600	 »	 o $2 )0 	
COO	 .	 »	 $3o. 	

120000
18o5 .00

10.000 estampilhas de $023 	
4.000	 »	 $025.. 	

200,00 )
10000)

N. 848-Providenciae para que á Colls-
aedo Federal em Petropolis, seja remet-
tida a quantia de 280$, em estampilhas dos
impostos de consumo das taxas abaixo de-
claradas, conforme requisitai o respectivo,
collector no officio n. 111 de 19 do corrente,
sendo
230 cintas $400 	 	 8.1000
200 »	 1$000 	  20.J$000

N. 849-Providenciae no sentido de serem
enviadas á Delesacia Fisc :1 em Pernam-
buco, as estampilhas especia,es para piles-
labores, na importando de 300:000$, que
pela mesma repartição vos foram d n recta-
mente pedidos, segundo communicapão con-
stante do seu oficio sob n. 76, deoid do moi
vigente.

N. 850-Providenciae no sentido de serem,
com a possiN el brevidade, erivi tdos á I) 'le-
gacia Fical em Pernambuco as esta-milhas
do imposto de c ,risitmo da taxa de 50 reis,
que, na importando, de 50:000$, vos foram
directamente pedidos peta Mesma reparti-
ção. segundo consta de seu officio n. 74, de
13 do corsente mez.

N. 851 - Providenciae para que á Col-
lectoria. Federal de Angra dos Reis seja
remettida a quantia de 210$, em estampilhas
do sello adhesivo, das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o respectivo
colle,tor na offisio n. iso), de 11 do correute,
sendo

	

60) da de $300 	 	  180$000

	

60 » » 1$000 	 	 ,	 6o$0 )0
N. 852 - Providenciae para que á Colle-

ctoria Federal de Santa 'Fhereza se . a, re-
mettida. a quantia de 25s$, em estampilhas
do sello adhesivo, das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisetou o respectivo col-
lector no odiei() n. 23, do 23 do corrente,
sen lo:

10 da de $100
10	 » $200

300 » »	 $300, .. 	

	

10» » $40) 	
10 x. »	 $500 	

	

40 >» al$000 	

	

10 >» 7s$000 	
10	 » 3s ) 	

	

5 » » 45001 	
3	 » 5:s000 	

»	 10:030 	
1 o » 205000 	

N. 853 - Providenciae para que
ctoria Federal de S. Gonçalo seja remet-
tida a quantia de 085$ ern estampilhas do
sello adhesivo, das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o repectivo colleetor
no officio ra. 10o, de 22 do corrente, sendo:

50 da do $103 	
25 » >> $201

	

1.000 » o $300 	
25 o

• 

$400 	
10 »

•	

$::00 	

	

59 »

• 

1$000 	

	

25 » » 2$l00 	
20 r. 

• 

3$0 O 	

	

10 » » 4$000 	
10	 » 5$000 	

	

5 » » 10$0u0 	
•s 3 r 

• 

24000 	
-•-

N. 851 - Providenciae para que á Colle-
ctoria Federal de Sapucaia, seja remettida a
quantia de 175$, em estampilhas do sello
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
formo requisitou o respectivo collector no
officio n. 58, de 20 do corrente, sendo:

	

56 da do $100 	 	 5$600
12 » »	 $200 	 	 2$400

2050:10

	

s'm) 	
1(0)00

100 » »
25 »	 5; ,0 	

	

5500 	 10$1100

	

24 » x. 15000 	  2Aon
	5 » » 25000	  1 oAro
	5 » » 3s. orm 	 	 15,5000

2 »	 4$000 	  
11580:$0: 000(3 »	 00

»	
)

	105000	
1	 » 15 -000 	 l5 0O0

	

 » » 20,A00. 	 	 2;,22°0
-Sr. detendo fisca:1 no Paraná
N. 20-Incluso vos devolvo acompanhado'

das respectivas amostras, o pro c esso de in-,
fracção do regulamento dos impostos de con-
sumo encaminha to a esta directoria com o
VOSSO officio o. 93, de 18 de julho proximo
pasado, afim de que procedais, em relação
aos me;mw, ria conformidade do parecer da
2s sub-Oirectoria, parecer esse que,por cópia,
egualmente vos transmitto.

-- Sr. collector das relidas federaes de
Cabo Frio

N.6-Communico-vos em resposta ao vosso
oficio sem numero de29 de .julho de 1910 que
a Directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio, com destino a es ,a, collectoria, con-
forme se vê do conhecimento junto n.33.892,
um volume contendo a importancia de 380$
em estampilhas do sello adhesivo, constantes
da guia inclusa, sob n. 323, cujo recebi-
mento accusa,reis a esta directoria.

Requerimento despachado
Dia 25 de agosto do 1910

Irmandade do santissimo Sacramento
Candelaria. -Selle os documentos de Os. 2 e
3 e apseseate, em duplicata, a relação do
material.

Rs3ebe1orla do Districto Federal
Requerimentos despacha tos

Dia 24,
Luiz Tosta da Silva Nunes.-Restitua-s e

1:58 .1¡;9 •32, solicitando-se credito pela verba
Reposições e Restituições.

Oscar Gomes Anjo e Antonio S. Leni
Silva.-Imponho a multa de 10$, nos ter-
mos do art. 66 do decreto n. 3.534 de 22 de
janeiro de 19J0.

Washin r on Ceza,r & Comp.-Feito o abono
do conhecimento n. 8.161 junto, averbe-se
a mudança.

Francisco M. Alves.-Feitos os abonos dos
conholsimentci; juntes, faça-se a correcção
indicada.

José da Rocha Pinta-Estando sellado o
documento de fl. 5, transfira-se.

Joaquim de Oliveira Juntor.-Restitua-se
a quantia. de 2;$, levandose a despeza
Receita a Annullar.

Avelino E. dos Reis.-Idem a de 33$000.
Antonio J. Ferreira..-Idem, idem a, do

36$000.
C. Harry Barthls.-Transfira-se, visto ter

sido satisfeito o despacho supra. Imponho
a multa de 50$ nàs termo do art. 44* do
decreto n, 5.142 de 27 de fevereiro dc
1901.

Dia

'	 •
1$000
2ss100

90SOU0
450 )0
5-0a.)

ins,$) )0
2si5000
30-000
205000
155000
1 $000
20$000

á Cone-

5$000
5$000

3 0$00a
10$030
5$000

50000
50 000
60,030
40.0.)0
50$000 Dr. Augusto Gurgel.-Annulle-se a divida
50$000 de que se trata, oficiando-se á Procuradoria
00$000: Geral da Fazenda.



f-Exp. ediente de 25 de agosto de 1910

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda
as neeassarias ordens para que sejam despa-
chados, livres de direitos, na Alfandeg,a. desta
Capital. 27 volumes, vindos do Anfuerpia e
Hamburgo e destinados á Repartição Geral
dos 1 elegraphos.	 --

—
DIIIECTOTIIA. GERAI, DO:'; CORREIOS

Requerimentos despachados

Dia 23 de agosto do 1910

Braziliansclie Bank fur Deutschland, pe-
dindo seja certificado se pode ser expedido
para o exterior papel moeda, etc., ora carta
simplesmente registrada.-Certifique-se.

Dia 24
Avaliar & Comp., pedindo providencias

para poderem retirar a encommenda n. 685,
de França dirigida a Alfonso de Albuquer-
que.-Já tendo sido entregue a encommen-
da reclamada, não ha que deferir.

Dia 25
Pero Cornelio de Andrade Ribeiro, esta-

feta distribuidor da agencia de Nova Fri-
burg a pedindo nomeação para carteiro. -
Não ha vaga.

Argeu Machado Guimarães, pedindo cer-
tidão.-Certifique-se.

Augusto Paulo Ferreira, agente do Cor-
reio da Villa de Maricá, pedindo cortidã,o.e

-Certifique-se.
Manoel de Fraltas Suzart, praticante do

2a classe do Estado da Parahyba, pedindo
ajuda de custo. -Indeferido.

J. L. Rodrigues da Custa, negociante ma-
triculado, e:tabeMeido á rua, da Quitanda
n. 110, pedindo dispensa de fazer novo de-
posito no Thesouro, para garantia da exe-
cução do contracto da segunda coneurrencia
para fornecimento de adi ..ms de expediente
e utensilios, alleaando já ter feito anterior-
mente liara o primeiro contracto.-Em vista
das informações, deferido.

n~4,

Ministerio Ga Guerra

Directoria Geral de Obras e Viael0
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Honorio Barnogeiro.-Idem a constante
da ccntra-fé junta o officie-se á Procurado-
ria Geral da Fazenda.

D. Izolina Po i • Juauez da Silva . -Trans-
fira-se.

João Fernandes do Couto. -AnnuPe-sa a
divida constante da contra-fé junta, °fil.-
ciando-se á Procuradoria Geral da Fazenda.
Quanto á restituição requeira em sepa-
rado.

José Francisco Martins.-Já estando at-
tendida a reclamação, arcliive-se.

Manoel P. da Silva.--Proceda-se na far-
ina do parecer.	 •

D. Olymaia Gomes de Andradea-Pague o
imposto em debito.

Francisco J. Martins.-Idem.
Dr. Antonio T. Pires Junior.-Trans-

fira-se.
Jayme e Alice Tavares de Oliveira.-

Idem .
Francisco Gigante .-Annulle-se as dividas

de que se trata, effi aanda-se á Procurado-
ria Geral da, Fazenda.

Jose M de Carvalho.-Annulle- se a divi-
da constante da contra-fé junta, officiando-so
á Procura d iria. Geral da Fazenda.

Humberto Cordovil. - Averbe-se a rnu-
dança.

Augusto de Oliveira Faria.-Pague 03 im-
postos em debito.

Campio da Camp'o y Amoedo.- Archiae-
se, separando-s- o documento da despeza.

Antonio M. Cotta. -Sella o documento de
fis. 11.

Rita M. Monteiro de Lima.- Satisfaça ra
exigencia..

Jorge Caram - Inscrevam-se ai tres nro-
vas voluntarias a partir de maio, extrah' ri-
do-se a competente divida para ser cobrada
amigavelmente, sem multa, dentro de 30
dias, findo os quaes será agenciada a domi-
cilio com a respectiva mata.

Clementina Maria P. Serpa.- Proceda-se
na Carina da informação, oilleiando-se á Pro-
curadoria Geral da Fazenda, quanto ao pre-
dio n. 293.

Antonio Gomes Cruz.-Já estando atten-
dida a reclamação, archive-se.

Representação sobre o predio n. 68, da
rua do Carmo.-0fficie-se.

João Costa B. P. das Neves.-0Mcie-se.
Casario Piumo & Comp.-Transfira-s
Menores Eneas, Pedro o Arthur da Cruz

Galvão.-Idem.
Augusto L. H. Brill. -Idem.
Dr. João Raymundo Duarte.-Idem.
Costa & Dias.-liem, pagando ú imposto

em cobrança.
D. Eulalia Joaquina da Fonseca.-Colme-

se sem os juros do accôrdo com o parecer e
nos termos da decisão consoante da Ordem
da extincta Directoria do expediente sob
n. 55, publicada no Diario Officiai de 8 do
junho de 1009.

José Antonio F.Guirnarães.-Trausfira-se.
•

Ministerio da Marinha
Por portaria de 25 do corrente, foi exone-

rado o segundo tenente contran Prazeres
do cargo do auxiliar do ensino da as , olit
Modelo de Aprendizes Marinheiros da Capi-
tal Federal.

inrentorla do Expediente
EXPt .l . i p NT	 :ir 'ir.:	 Ni	 • 'MO

• Dia 25 de agosto de 1910

Sr. Dr: procurador da Republica no Dis-
trict° Federal:

N. 3.842 - ai res”osta a vosso officio
n. 170, de 16 do cbrrente, pedindo informa-
ções que habilitem essa. procuradoria a, de-
fender os interesses da União na acção pro-
posta pelo contra almirante reformatio Pedro
Nolasco Pereira da Cunha, passo ás vossas
mãos a inclusa cópia do parecer do consultor
,j,uridico deste ministerio sobro o assumpto.

-Sr. chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 3.844 - Tendo resolvido approvar o

modelo da caderneta organizado pelo ca-
pitão-tenente Justou) Campos Lomba, aju-
dante da diretoria de -armamento do Ar-
senal de Marinha desta Capital, para 1 tnça-
mento de torpedos, feito pelos navios da
nossa esquadra, assim vos declaro para 03
devidos hns.

Reguerinzentos despachados
Guinle'& Comp.-Dê-se conhecimento ao

interessado.
Antonio Cid Loureiro & Comp.-Não con-

vém.
Josâ Machado Pavão.-Apresento conta

devidamente legalizada.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Expediente de 24 de agosto de 1910

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
das as segtentes providencias:

Sobre o pagamento de 16:550a a Siemens
Brotliers & Company, Limited, material for-
necido aos Tolegra.phos no exereicio de 1909
(aviso n. 1.6,7)

Sobre o de 150$ á Companhia Brazileira
de Electricidade, fornecimento á Estrala do
Ferro Central do Brazil, em novembro de
1219 (aviso ri. 1.68)

SAN o de 31$500 ao Lloyd Brazileire,•
transportes em proveito da Fiscalização das
Obras do Porto da Victoria no corrente anuo
(a.v•so n. 1.6891;

Sobre o de 163400 ao mesmo, idem idem,
da Inspoctoria de Obras contra as seccas,
corram° anno (aviso n. 1 630)

Sobro o de 14$ ai mesmo, idem idem, da
Fiscalização da Estrada do Ferro S. Paulo
Rio brande, no corrente armo (aviso nu-
mero 1.691) ;

Sobre o de 496$505 a diversos, forneci-
mentos á Estrada d.e Ferro Central do Brazil
em abril e maio Miamos (requisitam por
officio n. 360, aviso o. 1.W•;2)

Sobre o do 1:650s idem id-in á mesma,
em maio ultimo, (Riem n. 31:;, aviso nu-
mero 1.693)

Sobre o de 610140 a sociato Anonyme du
Gaz de Rio de Janeiro, illuminação do pala-
cio Munrãe, do janeiro a maio ultimas,
(aviso n. 1.69.1);

Sobro o de 4:140141 á Estrada de 'Ferro
Central do Brazil, fornecimento de carvão
Carda á Estrada de Ferro Rio do °ouro em
fevereiro ultima (aviso n.

Sobre o de 682$500 a Ilims & Cimo., for-
no' mento á Repartição de Agit Is, Es fotos
e Obras Publicas, ern abril ultimo (aviso
n. 1.09	 ;

Soure o de 02$2R4 á Société Anonyme
Gaz de Elo . ie Janeiro, fornecimento da gaz
enl diversos reservatorios da mesma rep
tiçao, em março ultimo (aviso n. 1.697).

Requerimento despachado

Dia 23 de agosto de 1910
Cooperativa Militar do Brazil, podindo

pagamento la consignação de 155$ feita
peio 10 tenente do Exercito Djalma, (Arida
de Oliveira.-Não tend., sido a consignação
de que se trata autorizada por este minis-
tarjo, é ao Ministerio da Guerra, pelo qual
continuam a ser pagos vencimentos ao (Ofi-
cial de queni se trata, que cabe dirigir-se a
requerente.

Benedicto Xavier . Teixeira. Apresente
e idão do seu tempo de serviço publico ex-
truaida dás 'folhas de paga:nano° cumpre-
bendendo o 1.4mpo decorrido até- a publi-
cação na Diario Official do decreto de sua
aposentadoria.

Por portarias do 23 do corrente foram no-‘
moados:

Chefe interino da l a secção da 0a divisão
do Departamento da Guerra, o tenente-co-
ronel medico Dr. Pedro °o liva e adjunto
da, 1° secção do quartel general do comman-
dante da 1 , bri.sada estrategica, o capitão
Joaquim amaro Ferreira Cantão.

R-qwrinzentos despachados
C tpi tão Gustavo Gua,bir11.-Certifique-se.
Capitão Henrique Silva.--Entregue-se ao

interessado.
Francisco Gervasio da Cunha, Pernet.-

Certi fique-se.
2. tenente Francisco.Tosé. Monteiro Chaves.

-Não foi encontrado o documento alludido,
pelo que não Me o requerimento ser atten-
dido.

Alberto Macedo Maiaa-Presenterneate não
ha vaga.

20 tenente intendente de 53 classe João
Avelino da Cunha.-Nãa ha que deferir,
visto ter sido feita a alteração para o al-
nianaek de 1011.

Avelino di Costa Jacques.-0 requerente
pôde inscrever-se nas provas indicadas pelo
director ,Ir Confederação.

Gabriel Francisco dos Reis.-Seja inspe-
ccionado.

Major Juvenal de Mattos Freire, 1° te-
nente Antonio Lessa, Pereira da Silva, ex-
sargento Edgard Luiz Duque E,trada, 2 . sar-
.gonto. voluntario Henrique Augusto Frede-
rico Leal Junior e Maria Gumes de Mazulty
-Indeferidos.

Emina Dias da Cruz, viuva do' ex-almoa
xarife da extineta Intendencia Geral da
Guerra, Alfredo Dias da Cruz .-Indeferido.
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Ministerio da Agricultura,
Industria e Com mercio

_ Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimentos despachados
•Dia 23 de agosto de 1910

. Camara Municipal de Blumenau, Antonio
Pinto Nogueira Accioly Filho, Charles
.Causer, Horacio Mendes de Oliveira Castro,
'José Pires de Oliveira e Silva, Dr. João Toi-
' xeira Soares, Oswaldo Beck, Mario de Oli-
veira Barbosa, José Ferreira Leito, Socie-
dade Brazileira para Animação da Agri-
cultura (3), solicitando os favores do decreto
n. 7.737, de 16 de dezembro de 1909.— De-
feridos.

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 21 de agosto de 1910

Foram concedidos tres mezes de lic onça
ao Dr. Arsène Puttomans, chefe do La,bo-
raterio de Phytopathologia, do Museu Na-
cional, para tratamento do sua . a ele.

n••nn••

[Directoria Geral de Ineustria e Commercio

PRIMEIRA SECÇÃO

Por portarias de 13 do corrente mez, fo-
ram concedidas garantias provisorias, pelo
prazo de tres annos, a:

Silva Gonçalves & Comp., brazilei remem-
enerciantes, domiciliados nesta capital, sobre
a propriedade da invenção de cima ferra-
dura aperfeiçoada, que evita o escorrega.-
mento dos animaes, no asphalto ou super-
ficies lisas», a contar de 29 de julho do cor-
rente anno ;

Theophilo Henriques de Sant'Anna, brazi-
leiro, industrial, domiciliado nesta capital,
sobre a propriedade da invenção de «um
processo de conservação do carnes, fructas,
Legumes e outros goneros alimentimos», a
contar de 9 de julho do corrente anno.

Por outra, de 22 do corrente mez, foi con-
cedida garantia provisoria, pelo prazo de
tres annos, a Euzebio Maximiano Pires Fer-
reira, brazileiro, industrial, domiciliado
nesta capital, sobre a propriedade da inven-
ção de «um novo sy,toma de numeração
illurninativa, destinado a vehiculos, deno-
minado—Fiscal», a contar de 8 de julho do
corrente anno.

- Expediente de 25 de agosto de 1910

Foram solicitadas providencias do Minis-
terio da Fazenda, no sentido de ser despa-
chada, na Alfandega desta Capital, livre
de direitos aduaneiros, uma caixa sob a
marca —OAD—Rio de Janeiro o n. 1001,
contendo uma machina Thomson, que, vinda
de Londres pelo vapor Callisto, por intke
medio da firma Fonseca Machado & Irmão,
desta praça, se destina ao Serviço Geelogico
O Mineralogico do Brazil, do que se deu co-
nhecimento, para os fins convenientes, ao
Sr. J. Pompilio Dias, despachante geral
da referida alfandega.

— Remotteu-se ao diretor da Directoria
Geral de Estatistica, para ser informado, o
telegramma, em que Gustavo Ribeiro, dis-
pensado da commissão do recenseamento
na Beeria, pede passagens para transpor-
tar-se, com sua senhora, para esta Capital.

eeses

SEGUNDA. SECÇÃO

Expediente do dia 25 de agosto de 1910

Do director da Commissão de Expansão
Economica do Brazil recebeu o Sr. ministro
cominunicação de terem sido inauguradas.

até a presente data, no Egypto, os seguintes
os abelecimentos, destinados á venda do café
brazileiro, com a sua denominação do ori-
gem, e preparado segundo os processos
adoptados em nosso paia:

Cate Bar-Ypiranga, do propriedade do
Sr. Lifteri Philipidio, no Cairo ;

Cafe Hahia, pertencente ao Sr. Mohamed
Aly El-Gammal, no Cairo ;

Café e Patis serie Campinas, do Sr. Neocles
Ch. Myrianthopeulos, no Cairo

Café lhe o Patisserie Bello Horizonte,
do Sr. Casti J. Bondjia, em Ileliopolis, arra-
balde do Cairo.

—O mesmo director communiceu ao Sr.
ministro que, em Genebra, no dia 20 do
moi findo, foi inaugurado o Café São Paulo,
de propriedade do Hotel Leznan, daquella
cidade.

Na parte externa do novo estabelecimento
ha uma grande tabuleta, e, no interior, di-
versos certezes, annunciando a vende do
café puro, preparado segando os meus )s
usados no Brazil.

Dee muito concorrida a inauguração o
baetante apreciado o café, servido por e,sa
°ocasião.

—Em Vichy, França, foi tarnbem inaugu-
rado, com grande successo, o Cafá Carvalho.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho do registro. em e5 do cor-
rente o Sr. Dr. presidente deste Tribunal:

Ministerio da Viação o Obras Publicas—
Avisos:

N. 2 .8-42. de 23 de dezembro de 1903, pa-
gamento de 368$100, a M.Buarque & Comp.,
dos transportes, no citado anno;

N. 1.658, de 17 do corrente, idem do
1:369e390, ao Lloyd 132azileiro, idem, no
actual exercibio;

N. 1.656, idem, idem, do 2:090e, a F. J.
Kascher & Irmãos, de fornecimento á Es-
trada de Ferro Central do Bra,zil, em junho
ultimo;

— Ministerio da Agricultura, Industrie e
Com mercio — Avisos:

N. 1.915, de 13 do corrente, pagamento
de 132e a A. Fluido Marques & Comp., de
fornecimentos ao serviço de consulte deste
ministerio, em junho ultimo •

N3. 1.93e e 1.911, de 15, idem de 7:747$ e
872$841 a diversos, do obras executadas o
fornecimentos feitos em proveito da Dire-
ctoria de etzteorolegia e Astronomia, no
actual oxereicio '• •

N. 1.942, de 16, idem de 90e$510 a Leu-
zinger S: Comp., do fornociinentos de ar-
tigos de expediente á, Directoria Geral de
Contabilidade, e:n junho findo

N. 1.933, idem, idem de 592$ ao jornal
A Tribuna, de publicações por conta do Mi-
nisterio, no corrente afino.

— Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores —

Ns. 3.691, 3.705, 3.'724, 3.733 03.742, de
13, 15, 16 e 17 do corrente, pagamentos do
1:018$080, gll$,142$991,4e5$200 e 12.414$346
a diversos, de fornecimentos a Escola Na-
cional de Bellas Artes, Escriptorio de Obras
deste Ministerio, Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, Externato Nacional Pedro II
o Casa do Detenção, no actual exercicio ;

N. 3.7J4, de 15, idem do 18 lS a Antonio
Galdino de Carvalho, do aluguel do deposito
de matoriaes pertencentes a esto ministerio,
correspondente a julho findo

N.3.718, de 16, idem de 20$ a Azevedo
Alves, Mattos & Comp., do fornecimentos

para a 21 pretoria, no mez proximo passado;
N. 3.737, de 17, idem de 2:002$ ao Lloyd

Brazileiro, de passagens por ordem do Mi-
nisterio, no corrente anno

N. 3.738, idem, idem de 13$500 á Im-
prensa Nacional, de publicae5 os. idem

N. 3.743, idem, idem do 776$ á Caixa da
Força Policial, corno indemnização das des-
pazes, no semestre findo

N. 3.769, do 18, idem de 3l500 ao por-
teiro do Supremo Tribunal Federal, idem,
de despezas medas, por elle effoctuadas,
durante o mez de julho ultimo.

— Ministerio da Guerra:

Aviso n. 658. de 12 do corrente, pega-
mento de 35:i80$962 a Janovitzer Wahle &
Comp., de fornecimento á Villa Militar, no
actual exercicie.

— Ministerio da Fazenda — Meios:

Sem numero, do juizo de direite da le
vara de orphãos, da comarca de Campos, do
15 de marco deste anuo, pagamento do
599$603 a Jesé Marcellino Alves Ba' reto,
juros do empresfimo do cofre de orphãos

N. 100, da Delegacia Fiscal no Pianhy, de
15 de outubro retino°, credito de 7:Se00.
referida delegacia, pua pa gamento á Com-
panhia de Navegação a Vapor no •Rio Par-
nahybe, do fretes concedidos por conta deste
minrsterio, em 1909.

Requerimento do desembargador Enées
Galvãe, pagamento de 162ee00 de imnostos
sobre vencimentos descontados do agosto a
dezembro do armo proximo findo.

DlARIO DOS TRIBUNAES
Juizo da T'i-ifneira Nrava

3Podei-al
JUIZ, DR. RAUL DE SOUZA MARTINS — ESCRI-

VÃO, ALFREDO P. BARBosA

Expediente de 15 a 20 de agosto de 1910

Ratiícaçiio de, protesto

Supplicante, Antonio Foro andes Parra,clio.
—Julgo ror sentença a ratificação do pro-
testo a lis. 5, feita a bordo do vapor Fagun-
des Varella, para que surta os seus effeitos
legaes. De-se instrumento á parte, para
deite usar, quando e como lho convier, pagas
as custas.

Acçá"o ordtnar?a

Autores, Botelho & Oliveira ; rée„Tose
Mercadante.— Sendo os autores estabeleci-
dos nesta capital, e o réo, residente no Es-
tado de Minas Geraes, não lia corno se con-
testar .a cornpetencia, em principio, da jus-
tiça federal, para conhecer da questão,
vista do art. 60, d, da Constituição, e da ju-
risprudencia, definitivamente assentada, do
Supremo Tribunal Federal. E a particular
desta secção resulta manifesta da clausula.
6 % do contracto de fls. 3, pira a abertura
da conta corrente, do fls. 5, cu'o saldo con-
stitue exclusivamente o pedido dos autores.
A regra do fôro do domicilio do réo cessa
desde que as partes se obrigam expressa-
mente no contracto, como na especio, a res-
ponder em togar certo — Ords. do liv. 3,,
tit. 6 • 20 e tit. 11 e 1°, reg. 737,
de 1850, art. 62. Assim, pois, rejeito a
excepção opposta de incompetencia de juizo
o condemne o excipiente nas respectivas
custas. Assigne-se, na fórma da lei, novo
termo, para a contestação da acção.

. Autor, Francisco Alfonso Palia; réos, Frei-
tas, Oliveira & Comp. — Converto o julga-
Mento em diligencia, para que peritos, no-
meados pelas partes, examinem os livros
dos réos, sobre diversos pontos da carta 'da
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fls. 46. por elles exhibida, referentes ás suas
trausacOas com o autor.

Justificações de montepio

Justificante, D. Euphrosina Serzedello do
Darrus.—Vista ao Dr. procurador da Repu-
blica.

Justificante, D. Alcina Cezar Bularmaqui.
—Vista ao Dr. procurador da Republica.

JustifIcante, D. Aleina Cezar Burlama-
qui .—Julgo por sentença o deduzido na pe-
tição de fls. 2, eia vista da prova dada, p tra
que produza todos os effeitos legaes. Entre-
guem-se os autos ájustiflcante, independente
de traslado.

Justifleante, D. Amelia, Alves de Azevedo
Nunes.—Idem, idem, idem.

AcçcTo summaria para nullidade da patente
n. 5.609

Autores, J. A. Rodrigues & Comp. e Soa-
res & Souza.—Recebo a appellação nos seus
effeitos regulares. Selam os autos presen-
tes ao Egregio Supremo Tribunal Federal,
dentro do prazo legal.

Executivo fiscal

Autora, a Fazenda Nacional; réo, Dr.
Francisco Ribeiro da Silva Qneiroz, hoje
José Figueiredo de Andrade.—Diga o
procurador da Republica sobre o pedido
retro.

Processo crime

Autora, a Justiça; réo, João Luiz de
Aguiar, vulgo «Age rzinho» .—Por
eia lie serviço, sejam presentes ao Dr. juiz
substituto.

Dissoliiçire de sociedade

Supplicante, F:ederico d'Olne; supplicado,
Leoa Gilson.—Para o exame requerido nas
contas apresentadas, lotivemse as partes
cm peritos.

Côr te de .A_ppellação
EDITAL

Faço publico que os julgamentos das ap-
pellaçõos : crimes, n. 789, appellante, Car-
los Alberfn Fernandes ; appellada, a Justi-
ça Sanitaria ; n. 791, appellante, Antonio
Carlos (la. Rocha, Fragcsa ; appellada a Jus-
tiça Sanita,ria ; eive!, n. 1.309, appellante,
Dr. Raymund.o Theophilo de Moura Ferrei-
ra; appellada, I). Maria Eugenia dos Santos,
Baronesa de Ibiapab., como inventariante
do espolio de sou marido, terão Ligar na
sessão da 1° cairiam, do dia 29 do corrente
ou nas seguintes.

Secretaria da C -0R° de Appellação, 25 de
agosto de 1910.— No impedimento do se-
cretario, o oflicial Hearique TVanderley.

.11.11.111••

Sessão da Primeira Calmara em 25 de agosto
de 1910

PfesiJeneitt (1,, Sr. desembargador Ataulpho
de Paiva.—Secretario, o official Eenrique
Wanderley

Compareceram Os Srs. desembargadores
Dias Lima, T. Bastos, Alfonso de Miranda,
Montenegro, Enfias Gaivão, M. Carijó e o
Sr. Dr. Moraes Sarmento, procurador geral
do District°.

JULGAMENTOS

liabeas-corpus

N. 707—Relator, o Sr. desembargador Mi-
randa; pacientes, Antonio Giminez e Ca.n..-
idido José da Costa. — Concedeu-se a ordem,

L'aflin de ser o paciente apresentado á l a 8e5-
'i3ão, informando o Sr. Dr. chefe de policia,
'unanimemente.

Recurso crime

N. 315—Relator, o Sr. desembargador Mi-
randa; recorrente, Viriato dos Santos, por
seu curador; recorrida, a Justiça.—Negou-se
provimento, unanimemente.

Aggravos de petiçak,

N. 2.133 —Relator, o Se. desembargador
Dias Lima; aggravante, Camillo Eugenio dos
Reis; aggravado, Carlos Cordeiro da Graça.
—Negou-se provimento, unanimemente.

N. 2.139 — Relator, o Sr. desembargador
Montenegro ; aggravantes, Manoel José
Corrêa e outros; ag,gravado, o Dr. curador
geral de ausentes. — Negou-se provimento,
unanimemente.

N. 2.142 — Relator, o Sr. desembargador
M. Carijó ; aggravantes, Walter Brothers &
Comp.; aggravado, José Ayres Baptista Pe-
reira. — Negou-se provimento, unanime-
mente.

N. 2 147—Relator, o Sr. desembargador
Miranda ; aggravante, TrisUo Ribeiro; a g-
gravada, D. Marianna Gonçalves Torres Ri-
beiro. — Negou-se provimento, unanime-
mente.

N. 2.149—Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos ; aggravante, Alfredo Pinto
do Carmo ; aggravada., a Justiça Sanitaria.
Deu-se provimento, para mandar que o Dr.
juiz a quo, reformando o sou despacho, re-
ceba a.appellação em seus regulares elícitos,
unanimemente.

Appellações eiveis

N. 1.320—Relator, o Sr. desembarga-
dor Moura Carijó ; l os appellantes, o Dr. JosS
Gomes Ferreira da Costa e Heitor Esteves
Brandão, por cabeça de suas mulheres; 2s an-
pelante, D. Beatriz Moreira Ramalho de Sá;
appellado, Banco Alliauça do Porto.—Deu-se
provimento, pelo voto de desempate, para
anormal' °processado, pela moco mpotencio. do
Juizo, contra o voto do relator e dos Srs. dos-
embarga,dores Montenegro e Dias Lima, que
julgavam procedente a acção.

Des4;nado relator o Sr. desembargador
Enfias Gaivão, para redigir o accórdão.

N. 1.32, — Relator, o Sr. desembargador
Montsnegro ; appellante, Dolores Pinto Si.
mões; appe:lados, Maria L. de Aguiar Simões
e outro — Deu-se provimento para, refor-
mando a sentença, restaurar a de fls. 313 v.,
uuanimemente.

cohz»iercial

N. 1.250 — Relator, o Sr. desembargador
Dias Lima ; appellantes, Alves Magalhães &
Comp.; appellado, London a,nd River Plate
Bank, Limited. — Negou-s3 provimento,
contra o.• votos dos Srs. desembargadores
Enfias Galv:so e Miranda.

SORTEIO

Carta testemunhavel

N. 275—Ao Sr. desembargador Dias Lima.
Aggraeo de petiçõo

N. 2.150— Ao Sr. desembargador Monte.
negro.

EM MESA

Aggravo de petiçc7o

N. 2.153.
PUBLICAÇÃO

Aggravos de peliça()

Ns. 2.139 e 2.142.

PASSAGENS

Appellaçôes crimes

Ns. 753, 709 e 745—Ao Sr. desembargador
Dias Lima.

N. 743—Ao Sr. desembargador Affonso de
Miranda.

N. 775 — Ao Sr. desembargador Monte-
negro.

Ns. 742, 759 e 7b2—Ao Sr. deseraba.ruior
Enáas Galvao.

Appellações eiveis
-

Ns. 1.453, 1.377 c 3.056 — Ao Sr. desem-
bargador Dias Lima.

Ns. 1.276, 1.294, 294, 538 e 710	 Ao
Sr . desembargador Tavares Bastos.

N. 981 — Ao Sr. desembargador Affonso
do Miranda.

Ns. 1.327, 1.442. 382, 339, 49?, 531, 3.051
e 987—Ao Sr. desembargador Enfias Gaivão.

Embargos de nu/lidado

N .1.061—Ao Sr. desembargador Ataulpht.
de Paiva.

N. 114—Ao Sr. desembargador Dias Lima.
Ns. 1.028, 995 e 731—Ao Sr. desembarga-

dor Alfonso de Miranda.
N. 114 — Ao Sr. desembargador Moura

Carijó.

COM DIA.

Appellações crimes

Ns. 789 e 791 (infracções sanitarias).
Appelaçõao civel

N. 1.309.

ACCÓRDÃOS PUBLICADOS

Embargos de nuliidade

Ns. 1.180,1.144 e 236.

EDITAES

Juizo de Direito da primeira,Vartt Commereixt1
Com o prazo de 20 dias para venda e arrema-

taça° dos bens penhorados a F:ancisco de-,
Anrirwle Sctedc e sua mulher D. Maria Ca-
valcanti Souza por Aarao do Souto Moraes
e II. L. Sainner, na fdrnia abaixo

O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz de
direito da. 1 0 vara esnamercial da cidade do
Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
Tis por este juizo e cartorio (10 escrivão co-
ronel Francisco de Ilorja de Almeida Côrto
Real, se processam os autos iie executivo
hypothecario, entre partes, corno exesuenta
Aarão do Souto Moraes e H. L. Skinner
como executados Franciscs de Andrade Souza
o sua mulher D. Maria Cavalcanti Souza, e
ora por parte dos exequentes ibi-lhe dirigida
a petição do teor seguinte: Exm. Sr. Dr. juiz
de direito da l a vara csminercial. — Aarão
do Souto Moraes e II. L. Skinner, nos autos
de executivo hypothecario que movem a
Francisco de Andrade Souza e sua mu-
lher, requerem sejam expedidos editaes do
traça do immovel hypothocado que já foi
avaliado. Rio, 20 de agosto de 1910. —
O advogado, Deodato C. Villela dos Santos.
(Estava legalmente soltado). Despacho:
Deferido. Rio, 20 de agosto de 1910.—.T.
Costa. Em virtude do que se passou o pre-
sente edital, pelo teor do qual o °Melai do
justiça que estiver de semana, servindo do
porteiro, trará a publico pregão de venda o
arrematação, em praça deste juizo, no dia,
13 de setembro proximo, ás 12 3/4 horas do
dia, depois da audiencia do ostylo, Sio portas
do predio onde funcciona provisoriamente o
Forum, á rua Menezes Vieira, antiga dos
Invalidos, n. 152, os bens penhorados e con-
stantes da avaliação junta aos autos, a
saber: Um predio de sobrado do dous an-
dares, á rua do Riachuelo n. 186 antigo,
hoje 214, tendo do frente 7 0%55 e de fundo
2731,40 ; SM, formação é de pedra, cal e ti-.
jolo, tendo na frente do pavimento torrou
tres mezaninos com grades de ferro ; ao
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I'lado porta e cinco janellas e ao fundo uma
porta ; no primeiro andar tres portas com
'sacadas e grades do ferro na frente, ao lado
sete portas, sendo duas com sacadas fran•
cezas e grade do ferro e cinco que dão acesso

uma varanda na frente, construida sobre
'columnas de ferro e fechada com grade do
tarro e ladrilhada, tendo uma escada de
'ferro na trente em prolongamento á mesma
* varanda; o segundo andar com troa portas na

»frente com sacadas e grades de ferro, ao
lado sete janellas, tudo com portadas de
cantaria, menos cinco que são de portadas
fingidas ; o pavimedto terreo é dividido em
iivas salas,- corredor, tres quartos, saleta,

estibulo, da sacada de access) ao primeiro
'andar ; o primeiro andar é dividido em
"duas salas, corredor, vestibulo da escada
de amasso ao segundo andar, termi-
nando em patamar com balaustrada, sala de
'espera e saleta, o 2° andar e dividido em
'sala, gabinete, corredor, tres quarto s , pri-
vada e caixa de agua. Um puxado de so•

' brado no fundo com 23,90 de comprimento
*por 5%30 de largura ; sua formação é de pe-
dra, cal e tijolo, com porta, um mezanino e
tres janellas com grado de ferro n t freate e
urna porta no fundo ; no sobrado sete jau'.
las e uma ao fundo; dividido o pavimento
• erra° em corredor, um compartimento c im
'escada que dá para o sobrado, onde termina
tem patamar, tres quartos, quarto com ba-
Uheiro o tanque de lavagem com caixa de
"agua e quarto anu privada ; o sobrado em
copa, tres quartos, despensa, ccsinha, corre-
dor e caixa do agua. O predio acima des-
'cripta está edificado em um terreno que
tem de frente 10 m,40 e do fundo 86m ,30, todo
íicchado, tendo na frente portão com grade
de ferro sobre pilastras de cantaria; ava-
liado em 80:000$, preço porquanto vão a
'esta praça os mencionados bens. E quem os
mesmos quizer arrematar deverá compa-
recer no dia, hora e legar acima designados
afim do offectuar-se a praça. Para constar
passaram-se este e mais dous do igual teor,
que serão publicados e affixados, na ffirma
da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, em 22 de agosto do 1910. E eu,
'Francisco de Borja de Almeida Carta Real,
escrivão, subscrevi.— Tose Rodri9uc3 da
Çosta.

--

' Juizo de Direito da, Terceira._, Vara Conweereial
\.De praça, cam o prazo de 20 dias, para venda
: e arrematação do predio assobradado e re-

spectivo terreno. d rua da Serra st. 12, pe.
.9shorados a Adolpho Ubaldino Xavier, em
: autos de ezecutivo que lha move o Lr. Luiz
: Marinho de Azevedo

,. O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz de di-
reito, servindo no impedimento ocoa,sionai
do Dr. Josa Affonso Lamounier Junior, juiz
Io direito da 3& vara commercial do Dia,-
tricto Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
em como, hoje 26 do corrente mez, ás 12 1/2
Lovas da manhã, á rua dos Invadidos n. 152,
o official de semana deste juizo trará, a pu-
blico pregão do venda e arrematação a
quem mais der e maior lanço offerecer
acima da respectiva avaliação, o predio
abaixo descripto e avaliado : Predio assobra-
dado, construido de pedra, cal o tijolo, for-
rado %assoalhado, tendo no pavimento su-
)3eriorires janellas de frente, dividido em
(duas salas, tres quartos e cozinha, tendo no
pavimento torre°, que é forrado o assoa-
hado, uma porta e urna janella, de cada rn
ado, dividido em uma sala e dons quartos,

¡medindo o predio de fronte 6,75 e de fun-
klos 14m,80. O terreno em que está edificado
este predio mede de frente 44 ,11,00 e de fundo
conto e tantos metros, pouco mais ou menos,

dividindo com quem de direito. Estão ava-
liados o predio o o respectivo terreno em
6:000$000. E quem os ditos bens quizer ar-
rematar deverá comparecer na ioga', dia o
hora acima (designados, onde o official de
semana destejuizo os trará a publico pregão
de venda e arrematação, a quem mais der
e maior lanço offerecer acima da respectiva
avaliação, advertindo ao arrematante o di-
sposto no art. 550, § 2° do decreto n. 757,
de 1850 (dinheiro á vista ou fiador por tres
dias). E para constar passaram-se este e
mais dons de igual taor, que serão publica-
dos e affixados, na fôrma da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 4 do
azosto de 1910. E eu„loã3 de Souza Pinto
Junior, escrivão, o escrevi. — João Rolri-
gues da Costa.

--
Fallencia de Augusto Pinto Gordo

Aviso aos credores e demais interessados

O abaixo assigna,do, tenda prestado o
compromisso legal o entrado no exercicio da
suas funcções, declara que estará á dispo-
sição dos Srs. credores e demais interessa-
dos todos os dias ateis das 4 ás 5 horas da
tarde, á rua Sete de Setembro n. 77, 20
andar.

Declara mais que o jornal escolhido para
publicar os actos officiaes da fallencia é o
D:ario

Rio, 24 de agosto de 1910. —Archaajo Cor
rêa de M-llo Sobrinho,liquidatario. 	 (•

De citação, com o prazo de 10 dias, aos c
dores incertos do espolio de Clemente Josê
Mo teiro, para dentro daTuelle pra o re-
clamarem a preferencia que tiverem sobre
o s ido em dinheiro existente a ta,or do re-
ti:rido espolio nas aotis 	 execotivo hypo-
th'cario 1,fe lhe moveraus o: Drs. Gil Diniz
Goulart e Agenor Placido Barreiros e pe-
nborado no resto dos MeS2WS (1010S por
ca to Gutildo & amip.. sob pma de findo
(Queila pr,rzo e nenhuma r,,clamaç7ohav3ndo,
passar-se precatorio ;ev,ntamento da
referida importancia em Picsr dos sup-
plicantes.
O Dr. José Aff ama Lamounier Junior,

juiz de direito da 3s Vara Coluna rcial do
District° Federal, etc:

Faz saber aos que o preseate edital virem,
em como por este juizo correm uns autos
do executivo hypothecario entre partes:
exequentes. Castro Guidão & Comp. o exe-
ctitado o espolio de Clemente José Monteiro
em os quaes lhe foi dirigida a petição se-
guinte: Petição. Exm. Sr. Dr. juiz da ja
Vara Commercial. Castro Guidão & Comp..
na execução hypothecaria, moi movem á
viuva e herdeiros do Clemente j-,si Mon-
teiro, tendo transitado em juleado a sentença
que julgou subsistente a penhora, que no
saldo em dinheiro a favor dos executados foi
feita no rosto dos autos de execução que
iam bem por hypotheca contrahida e in-
scripta em primeiro lugar movem por este
ju'zo á mesma viam e herdeiros Os Drs.
Gil Diniz Goulart e Agenor Ploicido Bar-
reiros, requerem a V. Ex., de conformidade
com o art. 547 do Reg. n. 737 de 25 de
novembro de 1850, digne-se mandar ex-
pedir editaes de citação aos credores
incertos, com o prazo de 10 dias, para virem
discutir preferencia, sob pena de a favor

- dos supplicantes se passar mandado de le-
vantamento do mencionado saldo. Assim,
EE. D. Rio de Janeiro, 12 do agosto de 1910.
—Alvaro Alves Vianna, advogado. Despacho:
Sim. Em 16 do agost3 do 1910.— Lanbounier
Junior. Em virtude do que se passou o pre-
sente edital pelo qual são citados os credores
incertos do espolio de Clemente José Mon-
teiro, para os fins acima determinados.
E para constar passou-se este e mais dons
de igual teor, que serão publicados e affixa-

dos na fórma da lei. Dado o passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 16 do agosto
de 1910. E OU, João de Souza Pinto Junior,
esrivão, o subscrevi.—Josà Alfonso Lanho-.
nier Junior.

--
Juizo da Oitava :Pretoria

Da cita 0.9
O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e ‘TelIo

juiz da 8° Preteria do District° Fe-
deral:
Faz saber que por parte da Justiça Pu-

blica foi offerecida e por este juizo roce-
recebida uma denuncia pela qual João Cor-
rêa, no processo n. 170, tem de ser proces-
sado como incurso no artigo 303 do Coligo
Penal, e porque não tenha sido possive/
citar pessoalmente a esse accusado, em ra-
zão de não ser encontrado. nem della haver
notic:a, o cito pelo presente para depois do
findo o prazo de 20 dias, comparecer á pri-
meira audiencia deste juiz e ás consecuti-
vas, até final preparo, afim de assi•tir
inquirição de testemunhas e se ver proces-
sar pelo dito crime, o bem asssim assistir a
todos os demais termos do processo até final
sentença, tudo sob pena de revelia. As au-,
diencias realizanpse diariamente. E para
constar ao dito accasaao, mandei passar o
preso:do edital que será, alisado no logar
publico do costumo .Citava Paetoria, em 25
de agosto de 1910. Eu NI moa( Rodrignes do
Car salta) escrivão interina o subscrevi. •n•
Luis Augusta de Carvslha Mito.

" Juizo da Decima Quinta ' •Pretoria
De citação ao rda ausente Josó Francisco coa

O p-azo de 20 dias
O Dr. Adilo!: da Silva Castro, iuiz da

Prataria do District° Federal, etc.
Faço saber aos que o prasente edital do

citação com o prazo de 20 dias virem que
por parte da Justiça Pub:ica, foi offereoida
e por este juiza recebida uma denuncia
contra Josa Francisco, como incurso no
art. 330 do Codigo Penal ; e porque ni-ta
não tenha sido passivel cital-a pessolmento
nem dello haver noticia, pelo pre,seata o
cito, e chamo para c .mparecer neste Jaizo
no dia 17 de setembro vindouro, ao meio-dia

fim de se ver processa'. e julgar, sob pena
de revelia. As audiencias realizam-se as
quartas-feiras e sabbados ao meio-dia nesta
freguezia de Campo Gaande, largo da Ma-
triz. E para que a noticia chegue ao conhe-
cimento do dito accusado mandei passar o
presente e outro de igual theor para ser
publicado e affixado na forma da lei. Campo
Grande, 24 de agosto de 1910. Eu. Jorge
Gonçalves de Pinho, escrivão, subscrevi. —
Arthur da .;:lva Castro.
f•nn•	  

_110TICIARIO
Correio - Esta repartiçao expedirá

inalas pelos seguintes paquetes:
Hoje:
Pelo Oceano, para Bahia e Aracajd, rece•

bondo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas com
porte duplo até ás 2 e objectos para re-
gistrar até ás 12 da manhã.

Pelo Santos, para Santos, recebendo im-
pressos até ás O horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 10.

Pelo Itaquy, para Rio Grande do Sul, re-
cebendo impressos até ás 8 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 8 1/2 e ditas
com porte duplo até ás 9.

Pelo Comoens e Tennyson, para Santos,
cabendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 112, ditas com
porte duplo até ás 2 e objectos para registrar
até as 12 da manhã._
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' Rio de Janeiro, 24 de agosto de 1910.r

mi. o o o

Belém 	 761.7 25.4 32.0 21.8 21.8 ESE 3 Quasi nublado Bom
Fortaleza. 	
Quixeramobim 	
Natal 	 764.2 27.6 28.4 25.3 16.9 SSE 4 Qttasi limpo Bom
Parabyba 	
Recife 	  761.9 25.8 25.3 21.2 15.9 S 6 Moio nubla lo Ineto
:ioazeiro 	
Arac ijil 	  , 	 766.2 25.0 27.' 1 21.7 17.8 SE 5 Meio nublado Bom
S. Salvador 	 766,5 24.5 :::"..,' 21.8 19.0 SW 4 Meio nublado Incerto
()adila 	   70 •;.9 25.2 23.:, 22.4 18.1 SE 3 Meio nublado Bom
Cite 1i t( s 	   764.1 16.8 24.1 13.7 9.6 ESE 6 Limpo Claro
11héos 7,17.1 22.1 27.5 19.4 18.9 ssw 1 Meio nublado Incerto, chuvisco
Cuyalid 	 766.2 25.0 31.6 23.0 13.3 N 3 Nublado Bom, nevoeiro
Montes Claros 	 ? 29.3 28.0 14.0 13.5 NE 5 Quasi limpo Bom
-Uberaba 	
Nictoria 	 768.8 23.1 21.': 17.7 15.5 8 1 Nublado Incerto,	 garOa,
Franca 	 765.1 18.9 29.2 13.9 8.4 NW 2 Meio nublado Bom
Ribeira) Preto 	 706.8 21.0 24.2 10.-! 11.4 NE 1 Quasi nublado Bom
Barbaceha 	 797.7 15.4 17.1 12.2 10.5 NE 3 Nublado 'Incerto
Juiz d p Fóra 	 770.7 17.9 21.-: 8.0 13.1 SE 1 Quasi nublado 'Incerto
8. Carlos do Pinhal 	
Rio Claro 	

. Paulo dos Agudos 	
707.2
7i;5.9

17.3
10.8

26.( ,
28.0

12.3
12.0

11.6
10.3

Clima
SE

O
1

Quasi nublado
Nublado

1	 Bom
,I.limia

Piracicaba 	 7C.0.4 1.:-).7 27. 10.0 12.0 CAInla O Quasi mim ado ';130m
Capital (Rio) 	   77.r; 20.1 2I.0	 18.7 13.0 N 1 Nublwio Bom.	 ..
Campinas 	  763.4 17,3 24.8	 12.0 10.9 N W	 • 1 Nublado ,Bom
Taubaté 	  769.8 17.0 23.5 14.8 12.1 NE 3 Nublado 'Bolit
Tatithy. 	 , 	
S. Paulo 	  767.4 15.6 23.0 13.8 10.4 E 2 Nublado . Bom
Jagmaribe 	
Santos 	
Faxina 	 , 	

767.1 19.8 22.9 18.2 15.1 Calma O Nublado Sombrio, nevcOTrt.....t-,
Iguape 	 , 	 70'.I 19.0 21.4 17.4 14.8 NW 1 Nublado 'Bom
G u ara p nava 	  71,5.5 14.5 20.3 9.8 10.9 E 4 Nublado 'Bom
Curytiba 	 797.8 14.2 18.3 1 l .4 10.0 NE 1 Nublado :13oni
Paranaguá 	 707.3 18.0 21.0 12.8 13.8 SE 1 Nublado Incerto
Blumen:m 	 700.6 18.4 21.0 15.2 14.2 ENE 1 Quasi	 nublado laccrto
Brusque 	 z 18.4 21.8 10.5 13.7 SW 1 Nublado Máo, áviscoa
Florianopolis 	   767.8 18.7 20.6 15.5 14.9 N 4 Nublado Ircertóya
Posadas 	 	 	 --1- 763.0 19.0 21.0 1,3.0 13.0 NE 2 Nublado
Corrientes 	 -1-- 703.0 18.0 23.0 I:).0 9.9 NE 2 Quasi limpo
Itatins 	
Santa Maria. 	 763.0 20.0 21.5 17.0 14.9 NE 2 Quasi limpo
Porto Alegre 	 763.9 10.5 23.1 15.9 11.5 NE 2 Meio nublado Bom
Cord oba 	 	 + 7 1 '8.5 13.0 17.0 4.0 5.0 C.ilina 0 Iimpo
Baga 	 70, `3 19.2 20.5 17.2 12.0 N 4 Quasi nublado Incerto
Rio Grande 	 761.9 16.8 22.0 14.6 13.1 N 2 Nublado Mo
Mendoza. 	 -I- 737.7 7.0 24.0 4.0 2.3 W 4 Quasi limpo
Rosario 	 I- 761.3 12.0 21.0 1.0 8.0 N 2 Meio nublado
Montevidéo 	 757.7 18.0 19.5 11.2 13.8 NNW 5 Nublado Incerto
Buenos .Aires. 	 -J- 761.0 14.0 21.0 9.0 9.3 N 2 Limpo
, -	 ....,...._ .	 ..--- .

OCCURRENCIAS

Em Recife choveu hmtem á tarde. Em S. Salvador choveu a intervallos, hontem á noite e chuviscou e choveu hoje pela efrè.".
druga,da.

Em Victoria choveu e chuviscou durante o dia de hontem e hoje pela madrugada houve geada.

As temperaturas minimas de hontem verificaram-se : era Juiz do FOra com 84 .0 e em Guarapuava com 9°.8.:
As observações cora este signal	 kião de hontcm.
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1

Belém 	 e,

Fortaleza 	
Quixeramobim
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Joazeiro 	

	  763.3 25.1 32.5; 24.6 12.3 SSE 3	 Meio nublado Bom
764.1 27.8 29.0. 18.8 17.5 4 Quasi nublado Sombrio

764.4 25.8 23.2i 21.9 14.9 SSE 6	 Meio nublado 1	 13MR

765.7 1 24.5 27.4 22 9 18.3 SE 6	 Meio nublado Incerto
	  765.8 1 24.4 24.9	 21.9 18.2 SSW 4	 Meio nublado Bom

765.3 1 22.6 26.4 ;	21.0 12.3 E-E 4	 Quasi nublado Sombrio
763.8 16.1 24.6	 12 8 11.9 ESE 3	 Nublado Incerto
767.0 1 23.0 28.3 18 5 19.8 ESE 4	 Meio nublado Incerto
766.3 f 25.0 32.5 22.4 11.9 Calma O Quasi nublado Bom, nevoeiro

767.3 21.8 29.5 18.8 16.3 N 2 Nublado Sombrio
765.5 17.8 2.9	 15.0 8.6 NW 1 3 Limpo Bom
766.0
767.5

19.1
15.0

14.0
29.7 118.4	 14.0

11.5
9.6

NE
NE

1
3

Meio nublado
Nublado

Bu;n
morto

769 5 16.9 24.2	 13.6 11.5 E 1 Nublado Incerto
765.7 19.8 25.8	 15.2 9.7 NE 3 Limpo Boin
7C6.8 18.3 2	 13.0 11.1 E 1	 Quasi limpo Bom
	  765.5 18.1 30.0'	 14.0 11.7 SE 1	 Limpo Bom

79.4 18.4 27.5	 13,0 9.2 E 1	 Meio nublado Bom
767.0 20.2 24.5 18.0 14.3 N 2	 Quasi limpo B ,m
766.4 19.0 29.0 15.2 10.5 NE 3	 Quasi limpo 13 ;ra
766.9 17.4 23.2 14.2 11.7 NE 9 1 Limpo Bom

	  766.8 16.0 25.0 14.5 9.3 NE 1 Quasi limpo Bom
766.3 10.8 18.4 0.3 9.2 Calma 0 Meio nublado Bom
766.5 19.8 22.7 18.5 15.2 N XV 1 Nublado Incerto, nevoeiro

	  766.9 18.0 23.4 18.2 13.5 Calma O Nublado Bom
	  763.8 16.4 22.6 10.0 9.0 E 4 Limpo Bom
	  767.8 - 13.6 23.3 11.5 10.7 Calma O Nublado Incerto, nevoeiro

, 767.5
765.0

18.8
19,4

22.2
22.0

13.8
16.9

15.7
15.2

NE
ENE

1
1

Nublado
Nublado

Incerto nevoeiro
Incerto

1 18.6 21.8 16.5 14.4 N 2 Nublado Incerto, nevoeiro
	  705.9 19.7	 22.0 17.9 14.8 N 5 Moio nublado Bom

•
-1- 760.4 19.0 27.0 17.0 13.0 N 2 Nublado

	  762.1 19.8 26.1 18.5 12.3 E 1 Quasi nublado Incerto
	 -/- 759.5' 18.0 30.0 4 O 4.3 S 6 Meio nublado

760.5 22.5 22.1 18.2 13.4 W 4 Nublado Incerto
760.0 17.5 21.4 16.0 13.8 NNE 1 Nublado Máo, nevoeiro

-F 767.7 16.0 20.0 7.0 2.1 Calma O Limpo
+ 756.6 16.0 24.0 6.0 5.0 SW 2	 Meio nublado

759.5 12.2 21.6 11.2 8.6 W 5	 Nu blado Mito
	  756.2 18.0 22.0 14.0 12.0 Calma O	 Quasi limpo

Aracajú 	
S. Salvador
Ondina 	
Caetité 	
Ilhéos 	
Cuyabá 	
Montes Claros 	
Uboraba 	
Victoria 	
Franca 	
Ribeirão Preto 	
Barbacena . 	
Juiz de Fera 	
S. Carlos do Pinhal 	
Rio Claro 	
S. Paulo dos Agudos
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	
Campinas 	
Taubaté 	
Tatu/1y 	
S. Paulo 	
Jaguaribe 	
Santos 	
Faxina 	
Iguape 	
Guarapuava 	
Curytiba
Paranaguá 	
Blumenau 	
Brusquo 	
Florianopolis
Posadas 	
Comentes 	
Itaquy 	

	

Santa Maria 	
Porto Alegro
Cordoba 	
Baga 	

	

Rio Grande 	

	

Mendoza... 	

	

Rosario.... 	

	

Montevideo 	
Buenos Aires

•

OCCURRENCIAS

• Em Recife choveu hontom á noité o hoje pela madrugada.
Em S. Salvador choveu, a intervallos no correr da noite de hontOm O chuviscou e choveu na Madrugada do boje.:

As temperaturas minimas de hontom verificaram-se: em Jaguaribe com 00.3 e em CUrityba com 10°.0.,
As observações com este signa! + são de hentem.

95 saria;feira 20' DTA RIO OFFICIAL .Ago-ito - 1916.

tia A-rieu1tura Industria o Commercio - Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção;-	 met j4u1olog1a e Physica do Globo - Observações Meteorolugicas simultaneas a O tan de Greenwich ( 9 à 07m a. t. m. do Rio)Rio do j ,:ueiro, 25 de agosto de 1910.
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Observatorio Nacional - Directoria de Meteorologia e Astronomia-Boletim Meteorologico- Dia 23 de agosto de 1910

Horas
O

o

ca

É,' no
1=4:5
E
c) 8

O

00
1d 2,

d
1›.

E-.

O
n=3

E e3
W

Ventos

Veloci-
dade

1 Direcção

;	 a.	 m ....... 762.3 19.6 12.7 Si 0.0 Calma
2 a. 761.9 19.4 13.9 8'3 3.3 ENE
.3 a	 111 	 761.7 19.2 14.0 85 4.3 ENE
'4 a. m 	 761.8 19.3 13.6 81 1.0 NE

a. rn 	 761.4 19.2 14.3 4.0 ENE
• C a. m 	 7,11.9 19.2 14.6 88 3.7 ENE
7 a. m 	 76,2.7 19.0 14.8 90 1.3 E
8 a. m 	 762.8 19.2 14.6 88 2.9 E
9 a. m 	 763.2 19.4 14.5 87 1.8 NE

/O a. m 	 763,7 19.9 14.8 85 3.8 NW
11 a. TIL 	 762.9 20.6 15.4 85 1.0 SE

dia 	
'1 p. fl 	

762.6
761.9

2
9

.2

.6
15.7
15.8

83
82

1.0
4.7

SE
SE

2 p. m 	 761.1 9 .0 16.1 7.1 SE
,3 p.	 P1 	 760.8 2 . 9 16.0 9.0 SE
.4 p.	 111 	 761.0 2 .1 16.3 87 0.8 SE

p. 761.9 2 .4 14.6 76 7.6 ENE
'6 p.	 111 	 761.2 20.0 14.1 81 6.0 ENE

p. m 	 761.6 19.4 13.9 8$ 8.0 E
O. 761.8 19.5 13:7 81 6.7 E

o U. 761.9 19.6 13.7 81 3.2 ENE
10	 1).	 •1-1 	 761.9 19.6 13.7 81 1.8 E
11 p.	 211 	 761.8 19.5 14.0 83 2.8 E
% noite 	 761.7 19.4 13.9 83 0.0 Calma

Médias 	 761.94 19.94 14 . :1;8 83.9

.0e,/nn•••nn•1

4.0

Céo

Plionomenos diversos
Nuvens

10
	

KN. N

10	 1 KN. N

10	 KN. N. S.

10	 KN. N. C1C
10	 CK. KN. N

8	 CK. K. KN
7	 CK. K. KN

7	 E. KN
O	 CE. E. KN

8	 N. EN

C	 Nevoeiro tenue

8.2
1

1Quanti-
dade

Chuviscos

Tem peratura.: maxima, 21".6 minima, 18 . .7 6.s 2 lis. e 30 m. a. iii. Evaporação em 24 horas: 1.7. Ozona: 711s. m. G; 7 hs. n. 4.
nu ,, a cabila: 7 hs. da manhã, 0.00; 7 hs. da noite, chuviscos. Total ein 2-1 horas: chuviscos. Horas de insolação: 4 Os. 15=4 Os. e 9 na„.

Cliuv semi ligeiramente ás 4 lis. p. m.

Observatorio Nacional-Directoria de Meteorologia e Astronomia-Boletim Meteorologico- Dia 24 de agosto de 1910.

1 loraS

Oc-
C) c
e-• C)g
,D c;

dS...	 ,-.3

,..f.,-
..n 	 ,..3
d	 ,,,..
Ç.,.,	 60c) .-

_,....

o
o O

kr3 P.n
,../..	 c3

w
•-:.--, 	 ci
c3

-r."..- s..

E c3

Ventos Co

Plienomenos divorsos
d
4

5:1. ';
E	 ',...
W C.,

0 p.
c;

E'.

.- 0
4 ^-,

Velocl-
dado Direcção Quanti-	 Nuvensdado

E--, ,

761.7
761.2
761.0
760.9
760.8
761.3
761.4
7i;1.9
762.1
762.5
762.1
761.8
7,11.3
760.5
760.5
760.4
760.5
760.6
760.7
761.1
7r;1.3
761.5
701.5
761.3

19.1
19.0
18.8
18.7
18.5
18.4
18.3
19. 2
20.1
21.8
21.8
21.7
22.2
22.8
22.8
2-).7

-2e.2
22.1
21.8
21.4
21.1
20.7
20.6
20.5

13.0)
M.8

13.6
13.3
13.7
13.6
13.5
13.7
13.6
13.7
13.6
14.7
14.7
15.1
13.7
14.2
15.0
15.3
13.7
13.9
14.3
14,2
14.4
14.3

83
84
84
82
83

86
83
'77
70
62

74
'73
6•3
69
75
78
70
73
76
78
80
80

	1 a Til 	

	

2 a. m 	

	

,J a. T11	
	4 a. In 	

	

5 (1. In 	
	.6 a. m 	

	

'7 a. ni 	

	

8 a. rn 	
• 9 a m 	

	

.10 a. 111 	
	..11 a. m 	

1/2 dia 	
1 p. 	

	

'2 p. 111 	

S p
	4 p. ro 	

5 p.
.6 p.

	

7 p. m 	

	

8 p m 	

	

p. m 	

	

10 p. m. 	
11 p, m, 	

	

1/2 noite 	

1.8
:3.2
1.2
1.7
2.5
0.0
:!1.5
0.0
2.0
1.1
1.0
5.9
6.3
6.3
8.3
3.7
5.2
2.9
2.6
1.0
2.0
1 .0
0.0
1.2

ENE
E
Calma
ENE
NEE
Calma
NNF,
Calma

NW
NW

SE
SE
SSE
SSE
ssn:
SSE
ESE
ENE
ESE
ENE
Calma
NNW

Nev. denso ao N
Nev. tenue
Nev. temia

Nev. tenue baixo

1	 C

2	 C. S

10	 CK. CS

10	 C. CE
9	 C. CS

•
8	 C. CS
o	 C. K

1E1	 K. S. nev.
10	 K. S. nev.

3	 1 CK. SE

2	 1 SE
•

Médias.- 760.83	 -20.77 14.50	 77.1 1	 2.6 6.8

Temperatura: maxima 24.5 ás 11 Os. e20 Til. da m. ; minima, 18.0 ás 6 Os. o 10 m. da m. Evaporação em 24 horas: 2.5. Ozona:
7 hs, n, 3 ; '7 Os. n. 3. Chuva cahida : 7 Os. da manhã, 0.00; 711s. da noite, 0.00. Horas de insolação: 5.83=5 hs. e 50 m:
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MARCAS REGISTRADAS

N. 0.803

A presente marca, representada por um
triangulo duplo, atravessado por um "galho
com folhas de parra e um cacho de *ima,
e os dizeres «Casa Editora Psychica,a, ser-
virá para imprimir ou estampar a preto, a
cores, a ouro ou a prata, nos livros ou
quaesquer outros impressos confeccionados
nos estabelecimento commercial de typogra-
phia e livraria do José Ferreira, á rua da
Alfandega n. 181 actualmente. Rio do Ja-
neiro, 2 de agosto de 1910.—TosS Ferrbira.
(A data e assignatura estão sobre uma es-
tampilha de 300 reis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da C %pitai Fadara!, ás 11 horas do
dia 3 de agosto de 1910.-0 secretario,
_Fabio Leal.

Registrada sob o n. 6.803, por despacho
da Junta Commercial em sessão do •hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$600 de solto
por estampilhas. Rio de Janeiro,4 de agosto
de 1910.-0 secretario, Fabio Leal. (Ao lado
achava•e um carimbo da Junta Cominar-
cia l.)

RENDAS PUBLICAS

AJLFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 25 de agosto do 1910

Em ouro....	 136:5274893
Em papel.... 227:304527 	 363:830420

--- —
Renda arrecadada de 1 a 25

de agosto de 1910 	
	

7.287:5061676
Em : g ual periodo de 1909 	

	
4.983:149f439

Dillerença a maior em 1910 2.304:357$237
.MMILNIM

RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL

Renda do dia 25 rie agosto de 1910

Interior 	 	
18:1793751

Consumo
Fumo.. 	 	 1:9801000

2:114--.880
Phosphoros....
Calcado 	

 30:000$000
2:152$0 )0

Perfumarias 	 	 574000
E. itiarmaceu-

248000ti em 	
Vinagre 	
	

340v 00
Conservas) 	
	

1:b5040000
Chapéos 	
	

2:1551000
Wecidos 	
	

13:000100U
Registro. 	
	

2103000

•xtraordinaria 	
5eposito. 	
Renda com applica.ção aspes.st;' ciai 	 	 -

•

Renda de 1 a 24 de agosto
de 1910 	  2.362:473t680

2.520:079.900

Em Igual periodo de 1903... 2.493:140$402

D/ARIO OFFIC/AI.

EDITAES E AVISOS
Escola Polytechnicla

INSCRIPÇÃO PARA OS EXERCICIOS PRÁTICOS DO
PRIMEIRO ANNO DO CURSO FUNDAMENTAL

Da ordem do Sr. Dr. director da escola,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que, do 1 a 10 de setembro proximo,
serão recebidos nesta secretaria os requeri-
mentos dos alumnos não matriculados, can-
didatos á frequencia aos exercicioa praticos
do 1 0 anno do curso funda.me ital, de accôrdo
com o que dispõe o art. 42, do regulamento
da escola, devendo estos requerimentos ser
acompanhados dos necessarios documentos.

Secretaria da Escola Polytoalinica. do Rio
do Janeiro, 25 de agosto de 1910.—Jolo Can-
cio Póvoa, secretario.	 (•

Escola Nacional do
.Ar tes

De orlem do Sr. diretor, faço publico,
para conliecimeuto dos interessados, que,
nesta secretaria, se acha aberta por espaço
de tres teezes, a contar desta data, a in-
scrineão para o concurso da cadeira vaga de
Desenho Figurado.

De accôrdo com o art. 48, cap. VI, do re-
gulamento approvado pela decreto n. 3.987,
de 13 de abril de 190/, notarão ser admitti-
dos a concurso os brazileir )s que estiverem
no goso do seus direitos civis e politicos,
assim como os estrangeiros que fanarem
correctamente o portuauez.

Por occasião da inscrinção, os candidatos
deverão apresentar folha corrida e, si não
tiverem tido residencia no Brazil, documen-
to eq uivalente a folha corrida, devidamente
loaaliz ido, o que será julgado pelo conselho
escolar, com recursa para o Governo.

De accôrdo com o art. 51 do regulamento
vigente, poderão os candidados. alén da fo-
lha corrida, apresentar quaesquer outro-
documentos que julgarem convenientes, co-
mo titulo de habilitação, ou provas de ser-
viços prestados á scioaciae ás artes e ao paiz,
do que se lhes pa.ssara recibo. Estes titu os,
que podem deixar de ser exhibidos, não dis-
pensam o candidato, sejam alies quaes fo-
rem, do prestar tres provas exigidas pelo
art. 58 do já citado regulamento.

A prova escripia, que se elrectuará no
segundo dia depois do julgamento da prova
pratica. durará quatro horas o versará sobro.
um ponto. dentre os 20 formulados pelo con-
selho escolar, sobre as matarias da cadeira.

A prova oral, que será a ultima, reali-
zar-se-ha, em sessão publica, 24 horas de-

Agestí 19i0.

Instituto Nacional do Musica
De ordem do Sr. director são convidados

,e comparecer na secretaria deste Instituto.
até o dia 27 do corrente mez, das 10 ás 3
horas da tarde, os can lidatos classificados
nos exames e concursos de admissão de
canto, piano e violin e afim de, na forma do
art. 52 do regimento interno, declararem
com qual professor desses cursos desejam
estudar.

O candidato que, por falta. de vaga na
classe que pretenda, deixar de matricular-se.
só poderá ser depois inanido em qualquer
outra. esgotada a lista dos candidatos clas-
sificados.

Secresaria do Instituto Nacional de Mu-
sica, 24 de aeosto de 1910.— O secretario,
Ar:hur To:em:1:w da Costa.

••••n•

Directoria Geral de Sa,',1-lo
Publ ica

De ordem do Sr. Dr. directsr geral, faça
publico. para conhecimento d )s interessados,
que a Sa Delega,cia de Smola te a isferiu a sua
salto pari o predio á rua S. Francisco Xaa
vier n 159.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 20 de agosto de 1910.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.	 ('

Directoria Geral do Saúdo
Publica,

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico, para conhecimeato do.s interessados,
que, desta data em deante, todas as recla-
mações e petições concernentes aos predios
situados na Freauaz • a de S. Josa deverão
ser dirigidas á. 4& delegacia de saúde, á rua
da Aliandega n. 118.

Sacre.aria da Director:a. Geral de Saúde
Publica. 24 de agosto de 1910.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.

Directoria Geral de Saudo
Publica,

De ordem do Sr. Dr. director geral, c-on-;
vido os proprietarios ou arrendatarios dos
predios abaixo designados, ou seus legitimes
procuradores, a comp trecerem no dia e hora.
infra indicados, nos referidos predios, afim
de assistirem á vistoria sanitaria que nelles
vae ser effectuada, sob as penas da lei

Rua da Alfandega n. 247, dia 29 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde ;

Rua Marechal Floriano n. 178, dia 29 do
corrente as 2 1/2 horas da tarde ;

Rua do Rezende n. 79, dia 2 de setembro
vindouro á 1 hora da tarde ;

Rua do Rezende :h 103, dia 2 de setembro
á 11/4 da tarde ;

Rua do Rezende n. 163, dia 2 de setembro
1 1/2 da tarde;
Rua do Rezende n. 165, dia 2 de setembro

á 1 3/4 da tardo;
Rua do Rezende n. 187, dia 2 de setembro

ás 2 horas da tarde ;
Rua General Caldwell n. 242, dia 5 de se-

tembro ás 2 horas da. tarde ;

54:2G1$880

84:0514769
' 96.'3900

1:0134820

157:6033220

Provas de concurso

As provas do concurso serão
l s, prova pratica ;	 •
20 , prova escripta ;
3s, prova oral.
A prova pratica da cadeira de Desenho

• Figurado constará de
1 a parte. Desenhar uma. estatua antiga

cuja figura deve estar comprehendida entre
noventa e cinco centimetroa e um metro,
em novo sessões de tres horas cada uma.

V' parte. Desenhar um modelo vivo em
nove sessões de Ires horas cada uma, sendo a
figura do mesmo tamanho que a anterior.

O julgamento desta prova se fará oito dias
depois de terminada, e será feito por vota-
ção nominal, sendo eliminados os candida-
tos que cão obtiverem deus terços dos votos.

pois de tirado ponto dentre os 30 formula-,
dos pelo conselho escolar, tendo o candidatol
o espaço de uma hora para discorrer.

Para maiores e mais claras explicações
queiram os candidatos dirigir-se á secreta-
ria desta Escola.

Secretaria da Escola Nacional de Balias
Artes, 25 de agosto de 1910.—Diogo
secretario.
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Rua Visconde de Itauna n.78, dia 5 de se-
tembro ás 2 1/4 da tarde

Rua General Pedra n. 94, dia 5 de setem-
bro ás 2 3/4 da tarde ;
• Rua Saldanha Marinho n. 24, d1a, 5 de se-
tembro ás 3 1/4 da tarde

Rua Saldanha Marinho n. 41, dia 5 de se-
tembro ás 3 1/2 horas da tarde ;

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 25 de ago,to de 1910. - O secreta-
rio, Dr. J, Pedroso.	 (•

Directora Geral de Sttud.o
1-"ublica,

INFRACO5ES DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as mul-
tas que lhes foram impostas. ou, findo esao
prazo. se verem processar, de acordo com
a regulamento sanitario

Pela 5' delegacia de sande
Seraphim de Souza Lima, multado em

200$, por não ter cumprido o laudo de vis-
toria n. 4.0c8, constante da intimação nu-
mero 17.M8 para melhoramento> no pre-
dio n. 57 (antigo 43) da rua °redes, infrin-
gindo o art. 98 do citado regulamento.

Pela 6' delegacia de saude:

Francisco Zagari. multado em I25S, por
não ter communicado, afim do soffrer a re-
spectiva desinfecção, a vacancia de um com-
modo da casa sita á, rua Monte Alegre D. 11.
infringindo o paragrapho 'mico do art. 87
do citado reettlamento

Oscar Pragana. multado em 20 por não
ter cumprido a intimação n. 11.254, para
obras na avenida sita á, rua do R iachuelo
n. 311, infringindo o art. 9,b 11, do citado
regulamento.

Pela g. delegacia de santo:

Paulo Pyrrho, multado em 125., por não
ter communicado, por escripto, á, &legacia
que ficara deshabitado o prodio n. 239 da
rua Jockey Chile infrinándo o paracrrapho
unico, lettra a, art. 87 do citado regula-
aneete.

Se."retaria, da Directoria G ral d. , Saude
Publica. 20 de agoso de 1910.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.

Directoria Creral de Saude
'Tubi/c:a,

Tribunal do Contas
Pelo presente edital é intimado o Sr. José

Francisco da Rocha, e,x-thesoureiro da Admi-
nistração dos Correios do Districto Federal,
para, no prazo de 30 dias, contados da data
da publicação d este, recolher aos cofres pii-
blicos a quantia de 81$500,alcance verificado
pel t tornada do suas coitas relativame ite ao
adeantarnento da quantia de 3:200$ que, á,
requisição do Ministerio da Industria, Viação
e Obra> Publicas em avisos ns. 815 e 1.521,
de 17 de março e 13 de junho de 1903, lhe
foi feito pelo Thesouro Nacional, a cujo paga-
mento foi condemnado por aceórdão deste
tribunal, de 5 do corrente, e ao dos respe-
ctivos juros da mora, sob pena de lhe ser
feita a cobrança judicialmeirte, de conformi-
da le com o art. 240 do decreto n. 2.4e9, de
23 de dezembro de 1896.

Terceiro Sab-directoria do Tribunal de
Contas, 24 de agosto de 1910. - O sub-dire-
ctor, J. V. Lobato de Vasconcellos. 	 (•

Tribunal de Contas
PeTo presente edital é intimado o Sr. Lucas

José Vieira Ferraz. administrador da Hospe-
daria de Immigrantes em Pinheiros, para,
no praz ) de 39 dias, contados da data da
pablicação deste, recolher aos cofres pu-
blicus a quantia de 1:576$657, alcance ve-
rificado Dela tomada de suas cont is, relati-
vamente ao a,dea,utamento do 49:642$76 que,
á requisição do Ministerio da, Indus ria
Viação o Obras Publicas, lhe foi entregue
pelo lhes ,uro Nacional, para ~error ás
despeza,s com os pagamentos ao pessoal da
dita hospedaria, nos mezes de fevereiro a
outubro de 1800, a cujo pagamento foi con-
dcmnado, por aceerdão deste tribunal, de
5 do corrente, e mais ao dos respectivo.,
juros da mora, sob pena de ihe s. , r feita a
cobrança judicialmente, na conformida • le (10
art. 240 do decreto n. 2.409 de 23 de de-
zembro de 18.)0.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de
Cantas, em 24 de agosto de 1910.-L-9 sub-
director, J. V. Lobato de Vascince:los.

Recebedoria do Districto
3rederal

INDUSTRIAS E PROFiSgiES

De ordem do Sr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados, que, de
1 de agosto até 31 do mesmo mez, se proci-
dera nesta repartição a cobrança, á beco,
do cofre, do imposto de industrias e profis-
SÕe ,, rei divo ao segundo semestre do exer-
cicio corrente.

Não será, permittido O pagamento do se-
gundo semestre, achando-se era debito o
primeiro.

Incorrerão na multa de 10 °I. os contri-
buintes que deixarem de effectuar o paga-
mento no prazo marcado.

Recebedoria do District° Federal, 30 de
julho de 1910.-Hermano Eitgenio Tavares,
sub-director, interino. 	 (•

Casa da, Moeda
De ordem do Sr. director, faço publico

que, no dia . 29 deste moz, á 1 hora da tarde,
serão recebidas nest 1, repartição propostas
para a venda das machinas seguintes:

1 machina do impressão «Marinoni).
1 machina de bisoutar clichés.
1 torno de preparar clichés.

3 machinas para moer tintas.
1 machina para gonimai'.
1 martello grande movido a correia.
As propostas, devidamente soldadas, da-

tadas e assignadas, deverão mencionar o
preço de cada machina por extenso e serão
entregues no dia, e hora acima indicados,
procedendo-se á abertura das mesmas em
presençi, dos conca crentes.

Os proponentes garantirão as saas pro-
postas com o deposito de 100$, previameate
feito na thesouraria deste estabeleci me ito,
correndo por conta dos mesmos as d.ispezas
com a remoção das referidas ma,ehinas.

C ksa da Moeda, 2?, de agosto de 1910.-
Raymundo Joatittinz do Lago, contador.	 (.

Caixa lEconomica e Monte de
Soceorro

CONCUi:SO PARA AS VAGAS DE
3" ESCRIPTURARIOS

Da orlem do Exmo. Sr. Dr. presidente,
ex-ri da deliberação do Exmo. conselho fiscao
adoptado, em sessão de 12 do corrente, fIço
publico que, a datar de terça-feira, 16, atél
dia 31,i rei usive, do corrente mez, está aberta,
a inseriação para o concurso ás cinco vagas
de 3°° escripturarios destes estabelecimentos,
devendo os candidatos entreg tr na geren-
cia, de 10 horas da manhã Os 3 boi' ts da
tarde, nos dias uteis. seus requerimentos,
l egalmente documentados, provando: •

1 0 ) ser cidadão brazileiro

2°) ter mais de 18 annos de idade

3') attestação do chias pessoas abonadas,
com firmas reconhecidas

• 4°) provas de exame; de Portugue: (calli-
graphia, redadção e grammatiem, Escriptu-
raçõo nurca til e mathentaticas elemen-
tares.

São dispensados das provas, mas não do
Concurso, os que apresentarern titulos de
habilitação dessas materias pelos estabeleci-
mentos publicus do inztrucção ou concurso
feito nas repartições officiaes.

Caixa Eeanomica e Monte do Soccarro, 13
de agosto de 1910.- O gerente, J. A. de Ma-
gatUes Casro Sobrinho.

Caixa, de Amortização
Faço publico, em virtude da resolução to-

mada pela Junta Administrativa, em sessão
de 9 do corrente ma, que fica proroga lo
até 30 de setembro do corrente anno o prazo
pa,ea, recolhimeato, sem desconto, das notas
do Thesouro Nacional dos valores de 5$ d is
oitava, nona e decima estampas, de 10$ das
oitava e nona estampas, do e0O$ da decima
estampa e de 20$, 50$, 100$, 20)$ e 500$ fa-
bricadas na Inglaterra ide que tratam os
editaes do 1 do março, 20 do abril e 25 do
novembro ultimos), começando, dali em
deante, a pratica dos descontos marcados no
art. 13 da lei n. 3.313 de 16 de outubro de
1886, a que se refere o art. 205 do decreto
n. 6.711 de 7 de novembro de 1907 (2% nos
tres primeiros mezes, 4 % nos outros tres
mexes,  % nos tres mezes seguintes, 8 %
nos (nitros tres me'zes,10 % no primeiro mez
que se seguir e mais 5 % mensaes da,hi em
deante).

Outrosim, faço publico que as notas. de
1$ da sexta estampa, de 2$ da sexta, setima
e oitav I, estampas e as dos mesmos valores
de 1$ e 2$ fabricadas na Inglaterra, sejam
trocadas por moeda de prata sem limite de
prazo.

Caixa de Amortização, 12 de maio de 1910.
-9 inspector, M. C. de Leão.

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arrendatarios dos
predios abaixo designados, ou seus legitimos
procuradores, a comparecerem no dia e
horta infra indicados, nos referidos predio.e
afim de assistirem á vistoria sanitaria, que
nelle.s vae ser effectuada, sob as panas da
lei

Rua LeopeLlo n. 5, dia 29 do corrente, á
1 e 30 da tarde

Rua Leopol io o. 7, dia 29 do corrente, á,
1 e 3'3 minutos da tarde

Rua Leopoldo n. 9, dia 29 do corrente, á
1 e 45 da tarde

Rua Paula Tirito n. 29, dia 29 do corrente,
ás 2 horas da tard

Rua Paula Brito n. 131, dia 29 do cor-
rente, ás 2 o 15 da tarde

Rua Mariz e Barros n. 384, dia 31 do cor-
rente, á 1 e 30 hora da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 20 de agosto de 1910.-0 secretario,
Dr. J. Pedr~.	 .



•07ÓÉ3
	

sexta-feira 20
	

DIÁRIO ' OFFICIAL -	 Acosto — 1910

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado as
ápolices da divida publica fundada do em-
prestimo de 1897, valor nominal de 1:000$
cada uma, as. 11.338 e 11.339, juros de 6°/a
papel, vão ser expedidos novos titulos si,
dentro do prazo de cinco dias, não houver
reclamação em contrario.

Caixa do Amortização, em 22 de agosto de
1910.-0 inspector, M. C. de Leão.	 (•

Imprensa Nacional

CONCPRRENCIA PARA O . FORNECIMENTO DE
CARVÃO DE PEDRA NO ULTIMO QUARTEL DO
CORRENTE ANNO

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, nesta secção, até o dia 8 do setembro
proxi roo futuro, das 10 ás 2 horas da tarde,
se recebem propostas para fornecimento de
carvão de pedra, durante os mexes de se-
tembro a dezembro do corrente anno.

As propostas deverão ser apresentadas em
duplicata, em enveloppes fechados, devida-
mente estampilhadas as primeiras vias,
datadas e assignadas, até o dia acima indi-
cado, á 1 hora da tarde, em que serão as
mesmas abertas em presença dos concur-
rentes.

Os proponentes deverão apresentar do-
cumento em que provem estar quites com a
Fazenda Nacional, bem assim ter pago o
imposto de industria e profissão.

O proponente preferido depositará, me-
diante guia desta secção, antes da assigna.
tura do contracto, a quantia de 500$ para
garantir o fiel cumprimento de suas clausu-
las, e o conhecimento da caução ficará ar-
chis-ado nesta repartição, em virtude de or-
dem emanada do Thesouro Nacional.

A directoria reserva -se o direito, antes
do abertas as propostas, declarar quil o
preço maximo acima do qual não acceita
nenhuma, annullando-se a concurrencia
caso os preçJs offerecidos sejam mais altos
que os fixados.

Secção Central, em 25 de agosto de 1910.
—O chefe de secção, J. S. do Pillar Filho. (•

0.4..1n•n

Alfandeg.ado Rio do Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 36

Piinteira praça

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico, que á porta do ar-
mazem de consumo o nos armazens abaixo
indicados nos dias 30 de agosto e I e 3 de
setembro do 1910, ao meio-dia, se 1V -bp de
arrematar, livres de direitos e no estado
em que se acharem,. as mercadorias se-
guintes.

ARMAZEM N. 3
Lote n. 1

Bernardo Santos : Um barril de quinto
vaso, sem numero, vindo do Hamburgo no
vapor Hab,burg, descarregado em 4 no ou-
tubro de ; e consignado a Bernardo
Sauttos & Comp.

AR3IkZEM N. 4
Lo!e n. 2

JMN: Uma caixa n. 8, contendo copos e
calices de vidro n. 2 pesando cincoenta, (50)
'silos, vinda de Southampton no vapor Astu-
rias, descarregada eia 2 de setembro do 1009;

emaságnação ignorada.

ARMAZEM N. 4
Lote n. 3

C. Aghitte: Um amarrado, som numero,
com quatro caixas, contendo o seguinte:

Uma caixa com plu:nas para enfeites, po-
sando liquido um (1) kilo e tresentas e cin-
coenta grammas (30).

Uma caixa com folhagem para enfeites,
pesando um o meio (1 1/2) kilo.

Duas caixas com quatro (4)kilos de passaros
para enfeites, completamente avariados,
conforme communicação apresentada á in-
spectoria, vindas no vapor Provence, descar-
regadas em 16 do julho de 1909; consignação
ignorada.

ARMAZEM N. 10

Lote n. 4
ESV-8: Uma caixa n. contendo lenços

de algodão, de qualquer tecido, pesando li-
quido cento e sessenta e oito (168) kilos, vinda
de Bremen no vapor Crefeld, descarregada
em 1 de outubro de 1909 ; consignada a
ordem.

Lote n. 5

PO: Uma caixa n. 150, contendo botões do
ferro não especiucados, pesando .bruto onze
(11) kilos.

Elastico coberto de seda, pesando liquido
duzentas e sessenta (200) graminas.

Tecido do seda não especiricado, pesando
liquido duzentas e dez (210) grammas.

Tecido de algodão com mescla de seda,
predominando a seda ao lado do algodão,
pesando liquido seis)entas e vinte (6:0)
gramtnas.

Tecido de algodão lavrado do mais de cem
(100) grammas por metro quadrado, pesando
liquido um (1) kilo o quatrocentas (400)
grammas, vinda de Amsteldam no vapor
hollandez Amst-11and, descarregada em 15
de outubro do 1909; consignada a Braz Ba-

Lote n. 6	 .
Sem marca: Cinco encapados sem numero,

contendo molduras de madeiras, posando
quinze (15) kilos, vindos de Amsterdam no
vapor Amste land, descarregados em 15 de
outubro de 1900; consignação iguoraaa.

Lote n. 7
GS: Uma caixa n. 466, contendo alcatifas

avelludada , , do lã, sem tecido grosso pelo
avesso, pesando liquido trinta e cinco (5)
kilos.

Pannos para mesa, de juta e algodão, pe-
sando liquido setenta e quatro (74) kiios,
vinda de Bremen no vapor Aachen, descarre-
gada cm 20 do outubro de 190; consignada
á ordem.

Lote n. 8

Sena marca: Uma caixa de papelão sem nu-
mero, contei,do divei sas miudezas, vinda de
Bremen, no vapor Aachen, descarregada em
25 de outubro do ; consignação igno-
rada.

Lote n. 9
J. Minick & Comp.: Uma barrica som

marca, contendo auilina, pesando liquido
legal vinte o cinco (25) kilos, vinda de Ham-
burgo no vapor Ypiranga, descarregada em
22 de outubro de 1009; consignada a J.
Minick & Comp.

Lote n. 10

S. P.: Oito caixas no. 7.001/1 a/h, con-
tendo utensilios manuaes para qualquer uso,
pesando liquido cento e oitenta o um (181)
kdos, vindas de Hambargo no vapor Ypiran-
pa, descarregadas em 25, 26 e 29 de outubro
de 1909; consignadas a Bifano Rocha & Comp.

ARMAZEM N. 14

Lote n. 11

AGS: Uma. caixa, sem numero, contendo
amostras de ladrilhos, no valor de 2$, vin-
da de Londres no vapor Victoria, descarre-
gada em 25 de outubro do 1909; consignada
á ordem.

Lote n. 12

JSA: Um barril vaio sem numero, vindo do
Havro no vapor Anzirat Troud, descarre-
gado em 22 de outubro de 1:.09 ; consigna-
do ao agente.

Lote si. 13

Vieira Duarte : Um dito dito, vindo do
Havre no vapor Amiral Troud, descarregado
em 22 de outubro do 1909; consignado a
Vieira Duarte & Comp.

Lote n. 14

CPS: Um dito dito sem numero, vindo de
Barcelona no vapor Juan Forgas, descarre-
gado em 23 do mesmo inez ; cone gnado a
Gavião Pereira & Coalp.

Lote n. 15

GAC: Um barril vasio som numero, vindo
de Barcelona no vapor Juan Forgasalescarre-
gado em 23 de outubro de 1909 ; consignado
a G. Affaure & Comp.

Lote n. 16

Capitão J.P.Leite: Uma mala (chapeleira)
sem numero, contendo unia cartola, uru
clak, dous chapéos de castor, um bonet do
algodão e duas escovas para, chapéos, tudo
co n uso, vinda do Hatniairao no vapor Cap
Vilano, descarr gada em 20 de outubro de
1909; consignação ignorada.

Lote n. 17

CL: Um amarrado sem namero, contendo
uma cama automatica,, usa,da,vinda de Ham-
bu..go no vapor Cap Vilano, descarregado
em 20 de outubro de L09 ; consignação
ignorada.

Lote n. 18

A. V. : Uma caixa sem numero, contendo
pastiLias comprimidas, pastado liquido tres
(3) kilos, vinda de New York no vapor '1'en-
nyson, des,:arregada. em 28 de outubro de
19o9 ; consignada a Otto ctiristophe.

Lote n. 19

J. B. R. O. : Duas caixas as. 1 e 3, con-
tendo obras não classificadas para outros
usos de vidro branco n. 1, pesando liquido
dez (10) kiles, vindas do New York no
vanor Tennyson, descarreg,id s em 2S de
outubro de 1009; cousignadas á ordem.

Lote n. 20

L—C—R—I : Doas caixas ns. 139/40, con-
tendo papel hygionico pesando sessenta e
um (61) kilos, vidas do New York: no
vapor Tennyson, descarregadas em 29 do
outubro de 10u9; consignadas á ordem.

L,)te n. 21

Idem: Uma caixa n. 141, contendo papel
mata borrão, pesando duzentos e oitenta
280) lados, vinda de New York no vapor
Tennyson, descarregada em 29 de outubro
de 1903; consignada á ‘aalem.

Lote it. 22

Idem: Unia caixa n. 8.534, contendo panno
envernizado para encadernação, pesando
cento e trinta (120) kilos. vinda do New
York no vapor Tennyon, descarregada ent
29 do outubro de 1009; consignada á ordem,

• Lote a. 23
L—C—R—I: Uma dita n. 200, contendo

obras não classificadas de vidro branco n. I,'
(pennas) pesando setecentas o vinte (720)
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,grammas ; obras não classificadas de cobre
Pimples, pesando sete (7) kilos ; canetas de
:madeira pesando dous (2) kilos ; amostras no
,valor do cinco mil réis, vinda de New York
1-10 vapor Tennyson, descarregada em 29 do
outubro de 1909; consignada á ordem.

-4'	 Lote n. 24

• L: Seis ditas ns. 783 a 783, contendo doces
de fructas em calda pes indo duzentos e vinte
(220) kilos, vindas de New York no apor
Tennyson, descarregadas em 28 de outubro
de I9d9 ; consignadas á ordem.

Lote n. 25

H. DIely,:la: Urna dita n. 1, contendo uma
Oh:arrete de duas rodas, pesando cento e
vinte (12 ) Mios, vinda de New York no
vapor Tennyson, descarregada em 29 de ou-
tubro de 1939 ; consignaç'ão.ignorada.

ABMAZEM DAS AMOSTRAS

Lote n. 26

W2N: Uma caixa n. 1, contendo filó de
algodão bordado pesando liquido nove (0) ki-
los,vinda, de Liverpool no vapor Bogot,i, des-
carregada em 30 de março do 1909 consi-
gnada a J. C. Bome.

Lote n. 27

IIBRT : Uma caixa n. 2, contendo chá, pe.
sando oito (8) kilos,vinda de Southampton no
vapor pontoe, descarregada em 30 de março
de 1909; consignada á ordem.

Lote n. 28

, MCC: Uma caixa n. 249, contendo borra-
chas em obras pesando bruto treze (13) lsilos,
vinda de Hamburgo no vapor
descarregada em 19 de marça de 1003
consignada á ordem.

Lote a. 29
s: lima caixa n.0.922, contendo cordões de

borracha cobertos de algodão, pesando nove
kilos o meio (9 1/2) vinda de Hamburgo no
vapor Assuneion, doscarrega ia, em 10 de
março de 1009; consignada a Bento & Comp.

Lote n. 30

Edmundo Feltscher: Urna caixa sem nu-
mero, contendo gravatas de sala, pesando
meio (1/2) kilo.

Amostras sem valor mercantil, pesando
um e meio (1 1/2) kilo, vinda de Southarn-
pton no vapor aina.am, descarregada em 24
de m irço de 1909 ;- cmsignada a Edmundo
Feltscher.

Lo'e a. 31

R: Uma caixa n. 8.185, contendo retalhos
de fazenda, amostras no valor de cinco mil
reis, pesando onze (11) kilos, viu Ia de Bor-
déos no vapor Monlique, descarregada em
15 do março do 1909 ; consignada a N.
Bonto & Comp.

Lote n. 32

SASIM: Urna caixa n. 4,013, contendo ferra-
mentas rnanuaes não cla ssificadas, pcs indo
um (1) kilo o cem (100) grammas, vinda de

'Liverpool no vapor Oro ,sa, descarregada
em 17 de outubro de 1909 ; consignada a
Brilhante & Comp.

• Lote n, 33 •
PM: Urna caixa n. 33, contendo quaesquer

outras obras, não classificadas, de ferro sim-
ples, batidas, posando doze e meio (12 1/2)
kilos, vinda de Bordéc,s no vapor Allanliqw,
descarregada em 15 de março do 1909
consignada á Exposição de Productos.

Lote n. 34
Carlos Pareto & Comp.: Um pacote sem

numero, contendo amostras no valor de
doas mil réis, vindo de Now York no vapor
Cabour, descarregado em 22 de março do
1909 ; consignado a Caldas Pareto & Comp.

Lote a. 35
Tenente Euclides de Oliveira Figueiredo:

Uma espada com copos e bainha d metal
branco sem numero, vinda do Hamburgo no
vapor Cap Roca, desiarregada em 12 de
março de 1909; consignada ao tenente Eucli-
dos de Oliveira Figueiredo.

Lote a. 36
MRC: Uma caixa n. 7.502, contendo cai-

xas para oculos, pesando um (1) kilo e du-
zentas (200) graMMa.S.

Vidros para oculos, pesando nos envolto-
rios um e meio([ 1/2) kilo.

Tres lorg,nons de prata dourada, pesando
tres e meio (3 1/2) ki los.

Seis duais de pai wnez de aualqueJ metal
ordinario.

Trinta monocuLs ou du s (luzias e moia.
Cento e oitenta e ires pincenez de tar-

taruga.
Dezoito monoculos de tartaruga ou uma o

meia duzia, vinda de Bor idos n ) vapor
Aone, deSCarregada em 23 de março de
1009 ; consignada a L. T. Julian.

Lote a. 37
E. A.: Sete caixas ns. 1 a 7, contendo es-

tampas o animados, pesando setenta e nove
( 79) kilos, vindas de Hamburgo no vapor
'piranga, descarregadas cai 27 de março de
1909 ; consignados á ordem

Lote n. 38
J. C. Baune: Uma caixa sem numero, con-

tendo soluçõe; medicinaes, pesando treze e
meio ( 13 1/2 ) kilo pululas medicinaes 0,300
gram in as.

Diversas amostras de medicamentos, vinda
de Liverpool no vapor Bogot), desearreg,Ada
em 3) de março de ll.06; consignada a J.
G. Batina.

ARMAZ-m N. 10
Lote a. 39

AMC contra marca AC: Unia caixa n. 437
pesando bruto duzentos e cincoentas ( 25a )
kilos, contendo cincoenta e nove duzias
( 5a ) do pares de meias de algodão
não especificadas, curtas, até 20 canta.'
metros '• sessenta ( 60 ) duz ias do pares de
rne:as de algodão não especiiicadas, curtas,
de mais do 20 contimetros; cento e sessenta
( 160 ) duzias de pares de meias de alaodao
não espacificadas, compridas, até 20 conti-
metros. Cento e doze (112) duzias de paras
de meias de algodão não especificadas, com-
pridas, de mis de 20 centi metros ; vinda de
Bremen no vapor Bonn, descarregado, em 2
de dezembro de 1907; consignada á ordem.

Lote n.
TCC: Cincoenta, e tres fardos ns. 1.900/52,

contendo papel assetinado para impressão,
pesando bruto quatorze mil e setecentos
( 14.700) kilo>. ; vindos de Bremen no vapor
Bonn, de ,carregados em 7 de dezembro de
1907 ; consignados á ordem.

Lote n. 41
CRC: Duas caixas ns, 493/94, pesando bruto

325 kilos, contendo: quinheatas e quarenta
seis (546) duzias de collarinhos de algodão e
ses ,eata e oito (68) dumas do pares de pu-
nhos de algodao, vindas de Hamburgo no
vapor Cap Verd, descarregadas em 10 de
julho de 1908 e cons'gnadas a Carneiro Roa
cha as Comp.

• ARMAZEM N. 15
Lote n. 42

VVC: 1. Uma caixa contendo um carro de
duas rodas, desmanchado, pesando cento e
setenta e cinco (175) kilos, vinda do New
York no vapor Tennyson, descarregada em
23 de agosto de 1938 e consignada á ordem.

Lote n. 43
I MC: 2. Uma caixa contendo estampas

não especificadas, pesando bruto cento e se-
tenta e sete (177) kilos, vinda do 1-lavre no
vapor ~trai 7'roud3, descarregada em 19
de junho de 1909 o consignada a Maeder Da
Bois.

Lote n. 44

Brasilian o Droing Eng.: Um volume sem
numero, cootenao um carro de quatro ro-
das, pesando liquido duzentos e oito (208)
kilos.

Idem: Uma caixa som numwo, contendo
arreios para dons aninate ss, para carro, com
guarnições de ferro, vinda de New York no
vapor Vosari, descarregada em 8 do junho
de 1909, consignada á Brasilian Dregging &
Comp.

AVISO
No dia do leilão, as mercadorias que tive-

rem de sor arrematadas, ou suas amostras,
estarão á disposiçã,a dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, ba-taralo para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
annum].

Lavado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 0/„, em dinheiro,recebendo deste
um conhecimento extraindo do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, de agosto
da 1910.— Pelo inspector, Crescentino B. de
Carvalho.

Ministerio cla,
Superintendendo. de NavejaçIo

AVISO AOS NAVEGAN -1 .3 N. 39
BARCA-PlIAR01. DO CANAL DE BRAGANÇA — ES-

TADO DO PARÁ

Do ordem do Sr. contra-almirante su-
perintendente de navegação, aviso aas na-
veganais que, desde hontem (22), foi a barca-
pharal do Canal de Bragança afastada do
respectivo local, por haver garrado.

Novo aviso indicará a sua primitiva pd-
sição.

Directoria de Pharoes, 23 de agosto de
1910.— Royintindo Frederico Kiappe da Costa
Rubiin, capitão de mar e guerra, director.

(•

Inspectora de Sande Naval
De ordem do Sr. contra-almirante Dr. in-

spector de Saude Naval, faço publico que
se acha aborta nesta inspeiitoria, por espaço
de 30 dias, a contar da hoje, a inscripção
para o concurso a tres vagas de alumiais
pensionistas do Hospital Central da Ma-
rinha.

lnspectoria do Saude Naval, 4 de agosto
de 1910.--Dr. Venancio Nogueira da Silva.
capitão-tenente medico, adjunto. 	 (' ,

CapitAnia cio Porto
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra

capitão do porto e sub-inspector de portos o
costas previno aos commandantes de vapo-
res e de velas nacionaes, donos .e arraes do
embarcações do trafego do porto que, por
conveniencia de deixar o canal safo e des-
embaraçado para os vapores que se desti-
nam ao caes do porto e vice versa, fica prohi-
balo permanecerem essas embarcações anco-
radas entre o caos e o alinhamento do sul da.
Ilha de Santa Barbara com o novo edificfia da
ponte da Cantareira (Nictharoy),a. 600 metros
pouco mais ou menos do caos.

Só poderão ancorar ao norte do alinha-
mento referido.

Os contraventores serão multados de 12$
à 3%000.

Secretaria da Capitania do Porto do Ria
de Janeiro, em 26 de agosto de 1910.--0
secretario, JO3d, A. Airosa.
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Ministerio da Viação o Obras Publicas
Commissão de desobstrucção dos rios que desaguam na bahia do

Rio de Janeiro
CONCURRENCIA PARA A EXECUÇÃO DAS OBRAS DE SANEAMENTO E

DRAGAGEM DOS RIOS QUE DEiAGUAM NA DARIA Da RIO DE
JANEIRO - 1910

% De ordem do Exm, Sr. ministro da Viação e Obras Publicas,
faço publico que no dia 10 do setembro do corrente anno, ao meio
dia, no escriptorio desta cemmissão, á, rua Barão do La,la.rio n. 44,
sobrado, são recebidas propostas para a execação das obras de
saneamento do littoral da bahia do Rio de Janeiro, mediante con-
tracto, nas seguintes condições:

Art. 1. 0 As obras de saneamento, do que trata o presente
edital, constarão: da dragagem das barras dos principa,es rios
desobstrucçã.o e limpeza dos mesmos, dos camas existentes na zona

atertura de outros para o perfCo saneamento e enxugo dos
terrenos da região comprehendida entre os rios Merity e Gua-
xindiba, em territorio do Estado do Rio de Janeiro.

Art. 2°. O contractante será obrigado a'proceder, por si ou
por empraza que organizar, ã execução dos trabalhos de desseca-
mento e k aneamento C104 terrenos da baixada, até uma linha do
curva de nivel traçada pela raiz das serras e morros, na altitude
de 30 metros, acima da pra-mar maxima observada na bailia, do
Rio de Janeiro, devendo:

§ a-Executar todas as dragagens necessarias para attingir o
fim definido no art. 1°, nos trechos dos rios ou canaos naveaaveis.

§ b -Realizar todos os trabalhos do consolidação dos taladas
dos rios e canaes dragados, seja com faxinas, enrocamentos ou
estacadas de madeira, em todos os pontos que a Commissão Fiscal
julgar necessarios.

e c-Fazer a desobstrucção e limpeza dos rios o calmes,
ámontaute de trechos navegaveis ou que tenham do se tornar
navegaveis, até a altura de 30 metros acima do uivei maxilas° da
pra-mar.

a 1°. Nos trabalhos especificados nas alineas a e c deste adila°,
as secções transversaes terão em leito-horizontal dous metros,
(2e0)na minimo, abaixa das marés mais baixas observadas na
bahia, ceia taludes de dous metros (2e0), de base por um metro
(1 e0), do altura ou outra inclinação de accórdo com a natureza
consistencia do tereno.

e 2°. As despezas supplemontares ou extraordinarias, com a
pas-agem do material de dragagem pelas pontes das estradas de
ferro, serão tomadas em consideração pela Coinmissão Fiscal do
Governo e remuneradas de accôrdo com o contratante.

e 3°. No caso de recusa do contractanto a executar qualquer
dos serviços a seu cargo, a Commissão Fiscal mandará fixei-o
administrativamente por conta do contractante, obrigando-se
este a fornecer o pessoal operario e o material necessario.

Art. 3.° Os serviços designados no conjuncto das disposições
deste contracto serão extensivos ás seguintes bacias principaes
dos rios: Merity e seus tributados; Sa.rapuhy e seus tributados;
Iguasse, Pilar e seus tributarios ; Estrella,, Saracurima, Inhomerim
e seus tributados; Suruhy e setas tributarios ; Magé e seus tribu-
tados

'
 Macaca, Guapy, Guarahy, Casseriba e seus tributarios e

Guaxindiba e seus tributarios.
Art. 4.° Os rios principaes do cada uma das bacias acima

designadas, bom como os adjacentes o tributados, serão preparados
para a expedição factl das aguas normaes ou de enxurrada, sob
condição de ficarem todos enes e suas dependencias latsraes sujeitos
ao regimen proximamente natural, segundo o gráo do cohesão das
terras banhadas e a inclinação cariacteristica respectiva, salvo o
caso do estabelecimento de obras de protecção que possam ga-
rantir a permaneucia de cursos de traçado artificial, sem prejuizo
das zonas circumvisinbas.

Art. 5.° A rectificação dos cursos naturaes será projectada
de modo que as aguas correntes pasma desemboccar na bahia do
Rio de Janeiro, sem perigo de represamento por falta de secção de
vazão, nem receio do acção corrosiva sobre as margens exis-
tentes • ou estabelecidas artificialmente, sendo para esse fim tra-
çadas linhas de alveo com as declividades precisas e relativas á
configuração transversal do relevo, de cada um dos terrenos tra-
balhados.

Art. 6. 0 A excavação do leito dos rios o canaes será deter-
minada pela razão technica da praticabilidade da navegação,
sempre que fôr possivel, dentro dos limites da zona desseccada sem
recurso ao emprego de comportas ou quaesquer outros meios do
renresamento das aguas a jusante dos pontos de pass igens de urna
pai% outras declivida.des de porcentagens manifestamente diversas.

Art. 7.° Os rios e canaes serão preparados de modo que as
Margens não fiquem sujeitas ás devastações que as enxurradas
possam prodázir, para cujo fim serão os taludes devidamente
levantados o protegidos quando fôr preciso, com faxinas e outras
Obras de arte, adequadas, sem prejuizo da secção de vazão das
águas excessivas, dos terrenos adjacentes.

Art. 8.° Os trabalhos de dragagem dos rios e canaes serão
projectados de modo que a navegação de embarcações possa ter

necessaria facilidade, com a linha de calado conveniente.

Art. 9.° Para o fim exclusivo da • navegação interna dosrio 7
e canaes das zonas drsgadas, terão os leitos respectivos, larguras
suficiente para o cruzamento, sem prejuiz •• de ab droamento de.)
emb :reações em transito, salvo os ca os de impossibilidade, nos
quaes se tornará preciso estabelecer, a espaço, bacias de largura
conveniente.

Art. 10. As margens dos rios e carmes serão roçadas e pre-
parad is de modo a permittir o estabelecimento de caminhos do
sirga ou nrotecçã,o dos deposites das dragagens, devendo o matto
ser removido e eacinerado, em logar determina lo.

Art. 11. As escavações saião feitas, a escolha do contra-
ctante, por dragas apropriadas ou qu iesquer outros appadlhos
excavadores mecanicos, com lançamento a distancia dos produtos
das excavações.

Art. 12. Atravéz das barras dos rios principaes, que desassaam
na bailia, serão dragados canass, até a profundidade do agua ciso
dous metros (2e .0) abaixo da maré minium observada.

As dirnens3es deste canaes serão approximadainente as se-
guintes

Canal na barra
I.° Rio Merity 	 	  2.000ex3de sere
2.° Rio Sas ipahy. 	  2.00  x 30e x 2sa

2 .5a0e x 4 .9e x 'de3.° Rio Leias:ia... 	
2 c() i e x-Ine x2e4. 0 Rio Estrelai 	   
1.000e x2C ul x5. 0 R:0 Suruhy 	

6.° Rio Iriry 	
1 0)(	 07 • 0 Rio Magé	 e	  2 .0'00) n:: :?- 0:xx 22"in

Rio Macaca. 	  33..00.9exx4400:xx22:
8.°	 Rio Guarahy. 	 	

00

Rio G any. 	 • 3 .0a0e x 4asi X 2'ni 
9.° Rio Gitaxindiba 	  1 .000e x 20e x

Os mo luctos provonient-s das dragagens serão lançados dire-
ctamente para ambos os lados do canal, pelos tub JS ou calh ta do
descarga das dragas, executando-se os trabalhos neca ,sarios de pro-
tecoio para evitar o retorna dos productos das excavações para
dentro do canal.

Nos trechos do canal, onde não poderá ser applicaila a descarga
lateral e directa, os pro luctas das excavações serão transporta-
dos e depositados em logares determinados pela Commissão Fisc

Os canaes serão balizados de acsôrdo com a Cammissão Ficai,
com a qual o contratante ajustará a remuneração dssse serviço.

Art. 13. As zonas de lagôas e alagados nataraes, consti-
tuindo bacias ou receptaculos das aguas das montes ou pluviacs,
serão tambem preparadas para a descarga doi escassos da en-
xurrada, pelas dragas, nos pontos accessiveis ás mesmas; era caso

contrario, esses trabalhos serão executados com os deque trata a
alinea C do art. 2°.

Art. 14. Para o serviço de dra gagem das barras e leito dos
grandes aios e canas, serão empreaadas dragas, Sem propulsor,
de alcatruzes, com tubos de descarga lateral, a quarenta ou cin-
couta, melros (40a, a 50-) no mazimo, permittind') o lançamento
do producto das excavações, na altura de dous metros (2, a0) acima
do nis-el da agua.

A capaci lado das grandes dragas podeeá ser do cem a duzentos
e cincoenta metros cubicos (10') a 20, se') por hora, podendo ex-
nvar até a profundidade de quatro metros (1, e0), abaixo da maré
minima.

As 	 dimensões poderão ser, approximadamente, as se-guin	 .

Comprimento, entre perpendiculares.... 	 32,ma
Largura 	 	 7,e159

*Pontal 	 	 I, e20
Calado em serviço 	 	 0,e80

As dragas serão de estructura metalica o embonadas de ma-
deira.

E' essencial que o calado das grandes dragas seja de oitenta
centimetros (0,89) em serviço, de modo que atlas possam mano-
brar facilmente nos grandes baixios existentes no reconcavo da

Art. 15. Para S3 eirectua,r o serviço do dragagens nos pe-
quenos rios o canaes, serão empregadas pequenas dragas, sem
propulsor, de alcatruzes, com tubo ou calha de descarga lateral,
podendo lançar os productos das excavaçeos a distancia de 24 a
40 metros o abrir o seu caminho mesmo em terreno de um naetrO
(l een de altura acima do nivel das mais altas aguas.

As MIS dimensões poderão ser, approximadamente, aa se'4,
gu iates:

Comprimento, entra perpendiculares... 	 12,e0
' Largura 	 	 3,e0

Pontal 	 	 1,0130
Calado em serviço 	 	 O. 80

A capacidade das pequenas dragas poderá ser de 25 a 80 me-
tros cubicos, por hora de serviço, podendo escavar até a proftisaa.
didado de dous a quatro metros (2e a 4e) em aguas baixas.

Art. 16. As dimensões e forças das dragai, tanto das grandes:
como das pequenas, poderão ser modificadas, cotmanto que possas_
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produzir o volume em métros cubicos indicados e tenham o calado
do oitenta centimetros (0,8')) em serviço.

Para a boa realização do serviço de dragagem, o contractante
terá o material accessorio e indispensavel, constando de saveiros
do fundo falso para o transporte dos productos das excavações;
do rebocadores, de um guindaste fiuctuanto e uma pequena ()M-
oina para montagem, conservação e reparação do material em
serviço.

Art. 17. O contractanto organizará as plantas e perfis neces-
sa.rios á execução dos trabalhos, de accôrdo com as ordens pre-
scriptas pela Commissão Fiscal.

• A execução dos trabalhos só poderá ser feita,depois de approva-
das as plantas, perfis e estaqueamento, realizados pelo contractante,
na presença de um delegado da Commis:são Fiscal.

Art. 18. Os pagamentos dos serviços de dragagem. desobston-
cites, limpeza e outros trabalhos de saneamento serão feitos de
conformidade com a respectiva tabella do contracto.

Art. 19. Os materiaes destinados aos trabalhos contractados,
gosarão de todas as vantagens concedidas aos das obras publicas fe-
deraes, sendo isontcs do pagamento dos respectivos direitos os
que houverem de ser importados.

Art. 20. A fiscalização de todos os trabalhos ficará a cargo
da Commissão Fiscal, com a qual o contractanto deverá enten-
der-se directamente sobre todos os assumptos concernentes á sua
execução.

A administração dos trabalhos de saneamento caberá ao con-
tractante que. uma vez respeitado o plano approvado, terá liber-
dade no emprego do a,pparelhos e pracessos modernos para a sua
execução.

Art. 21. Na execução dos trabalhos, o contractant3 seguirá
fielmente os respectivos planos 'approvados, as especificações catas-
tantos deste edital e as instrucções que lhe forem dadas pela
Commissão Fiscal, desde que não estejam de encontro ás disposições

' do contracto.
Art. 22. Fica ao Governo Federal o direito de introduzir nos

planos approvados as modificações que entender necessarias.
Si das modificações resultar prejuizo ao contractanto, será

ello indemnizado da respectiva importancia e, na falta de accardo,
as duvidas serão resolvidas por arbitramento, nomeando o Go-
verno um arbitro o o contractante outro, e nomeando os deus arbi-
tros um terceiro arbitro desempatador, se não tiverem chegado a
accôrdo.

Art. 23. O contractante ficará remponsavel por si, seus teres e
haveres, por todas as obrigações resultantes do contracto.

Art. 24. O contraetante fará, logo após a assignatura, do con-
tracto, as encommendas dos materiaes necessarios para todas as
installações, e tomará as demais providencias necessarias em anda-
mento, sendo de seis (6) mezes o prazo maximo para a installa-
ção das officinas e accessorios o dez (10) mezes para que as dragas
possam começar a funccionar.

Art. 25. O Governo Federal cederá ao contractante na zona dos
trabalhos de saneamento a beira-mar ou beira-rio, um espaço
de terrenos livres e desembaraçados de qualquer onus, com área
sulficiente para depositos, carreiras para embarcações, officinas
para reparações e outros misteres necessarios ao contractante,
exclusivamente para os fins deste contracto e do qual terá elle uso
e gozo, emquanto durarem os trabalhos.

Art. 26. Todas as obras e serviços que fazem objecto do
presente contracto serão consideradas obras e serviços federaes e
por tal sujeitos aos mesmos onus e obrigações e no goso das mes-
mas isenções, vantagens e regalias que cabem ás obra; e serviços
do Governo da União.

Art. 27. Todos os serviços executados pelo contractante serão
acompanhados por Delegados ou representantes da Commisão Fis-
cal, aos quaes o contrutante facilitará todos os meios para o com-
pleto desempenho de sua missão.

Art. 28. Todas as ordens, instrucções ou em geral, qualquer
especie de relações, em objecto de serviço entre a Commissão Fiscal
e o contractante, serão sempre por escripto, e não podendo nenhu-
ma das partes contractantes allegar,em caso algum e iora, qual-
quer fim, ordens ou declarações verbaes; taos relações verbaes
não terão valor para os effeitos deste contracto.

Art. 29. Toda a correspondencia, entre a Commissão Fiscal e o
contractante, em objecto de serviço, será entregue, de parte a
parte, mediante recibo.

Art. 30. Quando o contractante tenha objecções ou reclama-
ções a fazer contra qualquer ordem da Commissão Fiscal, deverá
apresentai-a por esertpto dentro do 48 horas, nos dias uteis.

Art. 31. A Commissão Fiscal terá o direito de exigir do con-
tractante a dispensa ou retirada do serviço de qualquer empregado
ou operario do mesmo contractante, que a juizo da mesma com-
missão embarace a fiscalização dos trabalhos ou proceda de modo
incorrecto.

Art. 32. Todo o material empregado, nos trabalhos do sanea-
mento, será de primeira qualidade e nenhum poderá ser utilizado,
sem o exame prévio e approvação da Comrnissão Fiscal, o o que lir
recusado será immediatamente retirado do local dos trabalhos.

Art. 33. Os trabalhos contractados serão pagos de accôrdo com
a tabella abaixo de especificações de obras e preços do unidades

1. 0 Dragagem das barras dos rios principaes, por metro cubico;
2. 0 Dragagem dos prineipaes rios e suas rectificações, por

metro cubico;
3•" Dragagem de antigas canaes existentes, por metro cubico
4.° Aberturas de novos ca.na,es, por metro cubico;
5. 0 Aterros, por metro cubico;
6.° Dasobstrucçãa o limpeza dos rios e canaes,por metro linear;
7. 0 Roçadas em capoeiríta do machado, por metro quadrado;
8. 0 Destocamento do terreno, para rectificação dos rios e aber-

tura de canaes, por metro quadrado;
9.° Transporte nos saveiros dos produtos das dragagens, para

local determinado no littora.1 á beira-mar, por 100 metros li-
neares;

10. Estabelecimento do faxinas o estacadas de madeira, para
fixação dos productosdas escavações no littoral, á beira-mar, por
metro cubico;

11. Enrocamento de pedras jogadas para protecção e consoli-
dação das faxinas e estacadas no littoral, á beira-mar, por metro
cubico;

12. Estacada de madeira nas rectificações dos rios o eana,es,
por metro linear.

Art. 34. O contra.ctante submetterá, á Commissão Fiscal, a
proporção que fôr recebendo as dragas, material fiuctuante o mais
objectos destinados ao serviço de saneamento, as respectivas fa-
cturas acompanhadas das notas de frete, seguro e montagem, para
fixação dos respectivos custes.

Terminados os serviços de saneamento o Governo Federal terá
o direito do ficar com o material e objectes acima referidos,
sua totalidade ou em parte somente, á sua escolha, devendo pa-
gai-os com o abatimento de cincoenta por cento (50 to ) sobre os
custos fixado, si ficar com a totalidade ou com o abatimento do
trinta e quatro por cento (34 %), sobre os mesmos custos, si ficar
apenas com os que lhe convier.

Art. 35. O contracta,nte obriga-se a preferir nos trabalhos do
saneamento, quer para a parte technica e administrativa, quer
para a operaria, o pessoal nacional, salvo motivos aece dos pela Com-
missão Fiscal ,e não poderá empregar nos seus serviços menos do
dous terços (2/3) desse pessoal.

Art. 36. Para iniciar os trabalhos de saneamento, o contra-
ctanto dará preferencia á execução dos serviços nt bacia do rio
Estrella e seus tribatarios, podendo estabelecer o centro de suas
operações no local que julgar mais conveniente.

Are. 37. Serão considerados propriedades do Governo Federal,
os minerae.s, fosseis o quaesquer outros 'abjectos de valor soienti-
fico, artistico ou intrinseco, que forem encontrados nas excavações
ou dragagens.

Art. 38. Os canaes abertos nas barras dos rios principa.es, serão
orientados, para a navegação, com boias, sendo as primeiras ii-
lumina,tiva,s.

Are 39. O contractante fica obrigado a facilitar conducoão e
meios de fiscalização, aos representantes do Governo, adquirindo
para esse fim uma lancha a gazolina.

Art. 40. Os trabalhos deverão ser executados em um prazo
maximo de cinco (5) annos.

Art. 41. Os pagamentos se farão mensalmente, segundo a me,
dição dos trabalhos feita pela Commissão Fiscal, em apolices de'
5 0/0 papel ou em dinheiro, pretendo o Goyerno empregar para esse',
fim o produto da venda dos terrenos desapropriados para serem!
beneficiados.

Art. 42. De cada pagamento a fazer, serão retirados 10 0 /0 , (dez
por cento), até attingir a quantia de cem contos de réis (100:000000).

Esse deposito de garantia será reembolsado pelo contracta.nte
um anno depois da terminação dos trabalhos.

Art. 43. Para garantir a execução do contracto, o contra-
ctante, antes da assignatura deste, depositará no Thesouro Na-
cional a quantia do dueontos contos de réis (200:000;000.)

O contractante poderá constituir a caução em tit aios federasa
ou garantidos pelo Governo Federal e collocal-os cm Londres, nas
mãos do delegado financeiro do Governo. Neste caso elle perceberá
os juros dos titules e no caso da caução em dinheiro, não terá inte-
resse algum a receber.

Art. 44. O contractante si residir fira do paiz ou si organizar
empraza ou companhia estrangeira, para cumprimento do con-
tracto, obriga-se a ter no Brazil um representante, com plenos e
illimitados poderes para tratar o resolver definitivamente, perante
o administrativo ou judiciario naciona.es, quaesquer questões que
com elle3 se suscitarem no paiz, podendo o dito representinte ser;
demandado o receber citação inicial e outras, em que, por direito,
se exija citação pessoal.

Art. 45. O contracto ficará rescindido de pleno direito, perdendo
o contractanto a caução do que trata o art. 43, nos seguiutes
casos:

1°, Irregularidade e falta de andamento nos trabalhos, do que
resulte interrupção por mais de dons (2) mezos, ou demora noto-
riamente prejudicial aos trabalhos do saneamento, por culpa op:
negligencia do contractante ;

2°, transforencia, do contracto ;
30, infracção do art. 41;
40, baleada, do contractante ; o
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5°, inobservancia das condiçõos do contracto, depois de ter
sido imposto ao contra.ctante, por mais de urna vez, a multa de

I llez contos de réis (10:000$) de que trata o art. 46.
Art. 46. Pela inobservancia dos artigos do contracto, pela

falta de cumprimento das ordens ou instrucções sobre o serviço,
'expedidas pela Commissão Fiscal, que não contrariem as estipu-
lações daquele, ficará o contractante sujeito a multa de quinhentos
mil réis (500$) a um conto de reis (1:000$), applicavel pela Com-
missão Fisca l , o de um conto de reis (1:000$), a dez contos do
réis (10:000$) pelo ministro da Viação e Obras Publicas, mediante
proposta da referida commissão; tendo o contractante recurso
contra aquela para o mesmo ministro. Si as multas não forem
pagas dentro do prazo de quinze (15) dias, contados da data da
intimação para esse fim, será o valor deltas deduzido da caução
ou de pagamentos devidos ao contractante.

• Art. 47. Quaesquer questões que, par ventura, se suscitem
na execução do contracto, e não sejam solvidas por arbitramento,
segundo a fôrma estabelecida no art. 22, serão decididas pelos tri-
bunaes bra.zileiros e de accôrdo com a legislação brazileira.

Art. 48. A eoncurrencia versará sobre a idoneidade do propo-
nente e preços dos trabalhos.

Art. 49. Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado
de deposito no Thesouro Nacional da quantia de cincoenta contos
de réis (50:000$), que reverterá para 03 cafres da União, caso o
proponente escolhido deixe de assignar o respectivo termo de con-
tracto no prazo de dez (10) dias, contados da data em que pelo
Diario Official lhefôr notificada a acceitação de sua proposta.

Art. 5 .1. As propostas deverão limitar-se a indicar os preços
de unidade constantes da tabella que os proponentes encontrarão
no escriptorio da commissão, sendo esses preços escriptos em
algarismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas
e não podendo a proposta conter condição alguma fóra deste edital.

Cada proposta assim organizada e devidamente saltada, será
fechada em enveloppe lacrado, sobre o qual o proponente escreverá:
proposta de.... (nome do proponente).

A esse enveloppe reunirá as provas de idoneidade, que puder
apresentar, e o recibo da caução a que se refere o art. 49.

Todos esses documentos serão fechados em segundo enveloppe,
igualmente lacrado, que será entregue no dia Ilesigiudo parei o
recebimento das p . opostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos
todos estes ultimos enveloppes, desentranha,ndu-se deltas os do-
cumentos de prova de idoneidade e reunindo-se os onveloppes com
as propostas de preços de unidades, fechadas como se acharem,
em um mesmo envolucro, que, depois de lacrado e rubricado pelos

,proponentes presentes, que o queiram fazer, ficará depositado,
I sob a guarda do engenheiro-chefe da comnaissão.

Dentro de oito dias serão publicados no Dia rio Official os
nomes dos proponentes julgados idoneos para o contracto, annun-
ciando-se o dia para a abetura das propostas de preços. sendo

, nosso dia restituidas aos demais proponentes as respectivas pro-
•postas fechadas, como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de julgar livramento
sobre a idoneidade moral, industrial e finan eira dos proponentes,
,poderá igualmente annullar a presente concurrencia„ si achar
inacceitav eis os preços pedidos nas propostas, sem que fique aos
proponentes o direito de reclamar qualquer indemnização, sob
qualquer titulo.

Será previamente nomeada pelo Governo uma commissão de
tres membros, para o exame e o julgamento das provas de ido-
neidade exhibidas pelos proponentes.

Será condição essencial, para ser considerado idoneo o propo-
nente, além da apresentação de quaesquer documentos que provem
a sua capacidade moral, tecbnica e financeira, a apre,entação do
provas dojá haver executado obras do natureza daquollas do que
trata o presente edital, ou estar associado empraza profissional ou
arma social que já o tenha feito e seja co-responsa.vel pela proposta.
f' Art. 51. Todos os documentos referentes aos trabalhos poderão
ser examinados no escriptorio da commissão, á rua Barão do
j.,adario n. 44, sobrado, onde serão tambem prestados 03 mais
'esclarecimentos e informações, de que, porventura, precisarem.

Art. 52. A preferencia será dada ao concarrente que pedir
menor preço para a execução dos trabalhos.

Esse preço será calculado multiplicando-se os volumes ou
quantidades pelos preços de unidades apresntados em cada pro-
posta, sommando-se os diversos productos, assim encontrados.

Essa. somma será o preço dos trabalhospara o effeito cia com-
•iparaçilib das propostas.

Paragrapho unico. Fica expressamente entendido que os vo-
umes e quantidades servirão apenas para o termo d e compara-

eçh:ão das propostas, devendo ser opportunamente rectificados, som
5 Iteração dos preços de unidades, segundo os estudos e as medições
definitivas, as necessidades do serviço e as indicações do Governo,
nos termos das presentes condições.

Commissão de desobstrucção dos rios, que desaguam na bahia
;Ao Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1910.— Marollino Ramos da Silva,
•engenhei,re-chefe.

• Especificações

Nas barras dos prinpipaes rios do littoral da. bahia (IR Rio do
Janeiro serão abertos caeaes de 20 a 40 metros de largura e de
dom metros de profundidade, abaixo da baixa-mar observada,
através dos baixios ou bancos nas barras, de modo a facilitar a
navegação, em occasião de baixa-mar.

Os caracteristicos das bacias dos rios acima mencionados são
os seguintes:

1.° Rio Merity, e seus tributarios.
Superficie approximada a sanear do 150 kilometros quadrados.
Tem barra na bailia do Rio de Janeiro, com a largura de' 150

metros e um percurso de 16 kilometros, navegava' por pequenas
embarcações, até 6 k,556ta a montante da barra, onde começa no
antigo canal da Pavuna, com a extensão de 3k,903ra.

A largura média cro rio é avaliada em 25 a 30 metros.
Sarapuhy e seus tributarios.

Superficio approximada a sanear de 430 kilometros quadrados.
E' navegado por canôas em uma extensão de 5 k,800m, tendo

larguras variaveis de 25 a 77 metros até sua barra na ba.hia.
3.° Rios Iguasse e Pilar e seus tributarios.
Superacie approximada a sanear de 650 kilometros quadrados.
E' navegavel em uma extensão de 30 kilometros, sendo

11 k,600m a montante da barra, atravessado pela estrada de ferro
que nessa ponta dá passagem ás embarcações até o Porto da
Amarração, a 14k ,5"a0 a da barra. Deste ponto em deante a navega-
ção é feita por canôos.

A 9k ,500r° a montante da barra, o rio tem a largura do 65
metros, que vae auaimentando até a barra, com a largura do 180
metros na bailia.

A montante do Porto da Amarração, o rio tem larguras va,--
riaveis de 25 a 40 metros.

O rio Pilar é navegado até 10k ,900°1 a montante da barra do rio
Iguasse, junto á vila do Pilar, sendo dali em deante e a montante
da ponte da estrada de ferro navegado unicamente por canôas.

4.° Rios Estreita, Saracuruna, Inhomerim e sms tributaxios.
Superficie appeoximada a sanear de 950 kilometros quadrados.
O rio Estrela, abaixo da confluencia dos rios Saracuruna o

Inhomerirn, tem o percurso de nove kilometroa, com larguras
variaveis de 60 a 180 metros, na sua barra, na bulia.

A montante dessa contluencia, . o rio Saram una até a ponte
da estrala de ferro tem um percurso de 4 k ,500m, com Legaras
varia,veis do 25 a 40 metros.

O rio Imbarié, principal afiluente do rio Saracuruna, com
larguras variaveis de 15 a 2J metros, é navegaval em uma extensão
de 5 kilome

O rio Inhomerim, com larguras variavais de 25 a 40 metros,
tem um trecho navegavel de 5 k ,ae0sa, até o Porto do Tibyra,,
sendo dali em deante a navegação feita em canehas.

5.° Rio Suruhy e seus tributarios.
Superficie approximada a sanear de 150 kilometros quadrados.
A montante da ponte de pedra da estrada de rodagem, na

povoação de Suruhy, o rio tem a largura de 10 metros e a jusante
vae se alargando até a confluencia do rio Goya, com a largura
de 50 metros em um percurso do 3 k ,200 m o dahi em deante
tem um percurso de l k,389m desaguando na bailia com uma.
largura de 7) metros.

O rio Suruhy está muito obstruido e é navegado unicamente
por canfais.

6.° O rio Iriry e seus tributarios.
SuperIcico approximada a sanear de seis kilometres quadrados.
Tem a largura de 40 metros na barra e um percurso de oito

kilometros, sendo apenas navegado por ~Sas.
7.. Rio Magé e seus tributirios.
Superficie approximada a sanear de 150 kilometros quadrados.
Tem um percurso do 18 kilometros.
A montante da ponte de ferro, o rio tem larguras variaveis

de 15 a 20 metros, está muito obstruido a jusante d L referida ponte
até sua barra em um percurso de 2 k,920 11 . Lateralmente existe o
antigo canal de Magé com 2k ,920m, sobre o qual foram lançadas as
aguas dos rios, provocando a obstrucção do canal.

8.° Rios Macacil, Guapy, Guarahy, Casseriba e seus tributarios.
Superficie approximada a sanear de 1.750 kilometros quadrados.
O rio Macace, que tem cabeceiras na Serra do Mar, com um'

curso de 70 kilometros, e o rio Guapy, com um curso de 40 kilo-
metros, formam, com o braço denominado Guarahy, o grande delta.
do rio Macaca, tendo a largura de 450 metros, na barra, na.
ba.hia, sendo o mesmo navegavel em uma extensão de 90 kilometros
a montante de sua barra.

9.° Rio Guaxindiba e seus tributarios.
Superficie approximada de 20 kilometros quadrados a sanear.
Tem um curso de 12 kilometros e 6 navegado cerca de sete

kilornetros a montante do sua barra.
Commissão de desobstrucção dos rios que desaguam na bahia

do Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1910.--s garcellino Ramos da
Silva, engenheiro-chefe.s.::	 -	 —
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As garantias pecuniarias constarão-do um
cauciona,mento provisorio, feito no Thesouro
Nacional ou na Delegacia Fiscal de Forta-
leza, no valor de 40:000$, o qual será ele-
vado, ao assig,nar-se o contracto, a5 % da im-
portancia do orçamento, isto é, a 82:254$863.

VI
A Inspectoria procederá préviamonte ao

julg.amento da idoneidade e não abrirá as
propostas dos concurrentes cujas provas de
capacidade forem consideradas insuffici-
entes.

VII
A concurrencia versará exclusivamente

sobre a porcentagem de abatimento feita
sobre a importancia total do orçamento a
que se refere a clausula III, que vem a ser
1.645,097$267 .

VIII
As propostas não poderão conter senão

uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e clausulas geraes
do contractos em vigor nes% inspectoria,
onde es interessados encontrarão os respe-
ctivos impressos.

IX
Nãose tomarão em consideração quaesquer

offertas de vantagens não previstas neste
edital nem propostas que contiverem offere-
cimento de uma reducção sobre a proposta
mais barata.

X
A preferencia caberá de direito ao autor

da proposta mais barata, por minima. que
&sal a differensa entre ella e qualquer
outra.

XI
havendo igualdade absoluta nos preços,

deverá ser preferido o que, a juizo da Inspe-
ctoria, possuir mais idoneidade ou o que
residir nas proximade,s do local da obra.

XII
O contractante terá direito ás mesmas

servidões garantidas ao Governo da União,
na escriptura do desapropriação da bacia de
recepção do açude do Acampe, e gosará,
durante o tempo dos serviços, de isenção de
direito para os materiaes do construcção
que importar.

XIII
Os pagamentos serão feitos dentro dos

limites tal as verbas orçamentarias no The-
souro Içacional ou na Delegacia Fiscal de
Fortaleza, conformo propuzer o concorrente,
e sempre em prestações mensaes mediante
exame e medição feita por engenheiro da
laspedtbria. •

XIV
De cada prestação que for paga ao arre-

matante, far-se-ha a deducção de 10 %
importancia re.spectiva. Esses depositos fi-
airão retidos nos cofres da União até a
recepção definitiva das obras.

XV
Uma vez desfalcada a caução por motivos

do multas ou por qualquer outra circum-
stancia, o contrae,tante será obrigado a in-
tegral-a dentro do prazo de 30 dias da data
em que receber notificação 'para o fazer.

XVI
São causas do caducidade do contracto o

perda das cauções o inicio ou conclusão das
obras Iara dos prazos estipulados, a sua sus-
pensão, sem motivo justificado, por espaço

maior de 30 dias, e, finalmente, vicios e de-
feitos na construcçãa provenientes da in-
observancia das especificações genes rela-
tivas á execução das • obras.

XVII	 •
A direcção e fiscalização de todos os ser-

viços ficam a cargo da Inspectoria, com a
qual o contractante deverá entender-se dire-
ctamente sobre todos os assumptos concer-
nentes aos mesmos serviços.

Rio de . Janeiro. 19 de julho de 1910. —
Miyaa Arro;ado Lisboa, , inspector.	 (•

Ministerio da Viação o Obras
Publicas

Directoria Geral de Obras e Viação
Tendo sido julgados idoneos

'
 na fórnia

do edital desta directoria do 14de maio ul-
timo, para o contracto das obras de melho-
ramentos do porto de Corumbá, no Estado
de Matto Grosso, de que trata o mesmo edi-
tal, os Srs. Costa Marques & Comp., autores
da proposta n. 1, aqui recebida para esse
fim no dia 16 do corrente mez. bem corno os
Srs. Fernando de Souza Esquerdo e João A.
Americo Machado, -que apresentaram a
proposta n. 2, faço publico, do ordem da
Sr. ministro desta repartição, que taes pro-
postas deverão ser abertas nesta directoria
no dia 26, sexta-feira, ao meio dia, em pres
senç 1, das pesssas que quizerein assistir a
esse acto.

Di sectoria Geral de Obras e Viação, em 24
de agosto do 1910. — J. F. Parreiras Horta
director geral.

Directoria Geral dos
Correios

Acharalo-se na 5', secção-desta sub.directo.
ria diveisas remessas de colis-postaisx, nos
quaes não estão indicadas as residoncias dos
destinatarios, o não tenda sida prosurados
até esta data, convido os destinatarios Srs.:

Carlos Silva.
Cardoso Pinto.
C. Ernesto d'Ugo.
Cecilia Lopes.
Ch. Gomes.
Curt Coppol.
Chiafarelli Mello.
D. Braga & Comp.
Fonseca Rodrigues.
Eduardo Martins.
Mme. Edward Vsaard.
Eduardo Martins.
Emiliom Henriut.
Emma, Nogueira,
Esther de Moura.
Eugenio de Araujo Gomes.
Fritz Fiedho.
Frederico Lisboa.
Falque & Comp.
F. Bueno.
Francisco Silveira.
Fernando Pinheiro.
Francisco Oliveira.'
Francisco Silva.
G. Niawl.
Helene de Pitti.
lIampshire & Comp.
Irmãos Reffineti.
Ignacio Augusto Linhares.'
I. R. Didier.
José Tablot.	 •
José Mendes (Dr.).
José Martins.
José Maria Sanas.
J. F. do Oliveira.
Jordan° de Carvalho.'
Joannico Cunha.
Joaquim Soveral.
Jesuino Fontes..
J. S. Guimarães...

---S3Xta-feira

Ministerio da. Viação e Obras
Publicas

Inspectoria de Obras coatra as Seccas

CON n,URRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DAS
FUNDAÇÕES E PARTE DA ALVENARIA DE
UM AÇUDE NO RIO ACARAPE, MUNICIPIO DO
MESMO NOME, ESTADO DO CEARÁ.

Do ordem do Exm. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publico que, até o dia
17 de setembro proximo vindouro, ao meio
dia, neste escriptorio, se recebem propostas
para construcção das fundações e parte da
alvenaria de um açude no rio Acarape,
municipio do mesmo nome, Estado do Cea-
rá. O projecto o orçamento respectivos,
approvados por avisos ns. 2õi e 293, de 13 e
27 de junho de 1910, do Sr. min;stro da Via-
ção e Obras Publicas, podem ser examinados
neste escriptorio ou no da la 3OCÇãO, Com
séde em Fortaleza. As condições basicas des-
ta concurrencia são as seguintes:

As obras constarão do enchimento a con-
creto das cavas das fundasõss que foram
abertas através do terreno natural, até o
encontro da rocha firme, já "Lambem esca-
vada em profundidade sufficiente, e da exe-
cução da alvenaria ordinaria necessaria para
que a olevacão da barragem attinja a altura
de 11 metros.

O concreto será feito com pedras de grande
dureza, quebradas de modo que possam, em
todos os sentidos, passar em um annel do
O",0 de diametro o misturadas intima-
mente com argamassa compost 1. de uma
parte de cimento Portland e duas de areia.
A alvenaria ordinaria será praparada com
pedras duras e apropriadas, de tamanhos
irregulares, do volume superior a meio
metro cubico. As pedras serão assentadas
em banho de argamassa de cimento e areia,
traço um para tres —1:3.

Os matoriaes a empregar-se e o modo de
execução das obras deverão obedecer ás espe-
eifteaç3es geraes constantes das peças cscri-
ptas que acompanham o projecto e que po-
dem ser examinadas pelos proponentes nos
alludidos escriptorios.

As fundações cubara 6755'0 ,380 e estão or-
çadas em 464:297$267. A alvenaria ardina-
ria de pedra posta em concurrencia cuba
36.000 metros e está orçada em 1.180:800S.
O excesso, si houver, proveniente de modifi-
cações supervenientes, será pago pelo preço
unitario de 683730, para a fundação em coa-
ereto, e de 32800, para a alvenaria ordinaria
do pedra, constantes da tarifa do preços csia-
postos annexa ao orçamento,

IV
O tempo de execução das obras, inclusive

o de installações do arrematante, não exce-
derá de 36 mexes. O prazo para installações
e inicio das obras não deverá exceder de 60
dias.

V
'Para serem admittidos á adjudicação, de-

verão os proponentes provar que possuem
idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á lnspectoria certificados de capaci-
dade e garantias pecuniarias. Os certificados
comprovarão a competenc,ia, technica e exa-
cção moral dos proponentes para com - a
administração publica, terceiros ou opera-
rios.
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J. Ferreira dos Santos: .-,	 .
J. Esteves,
J. Dubois.
Mme Katy Nogueira,'
Luiz Pereira.
Mostawski
Maria Pinto de Souza."
Mario Baptista.
Magalhães.
M. VdleIa & Comp.:
M. Costa.
M. Bertrand..
Manoel Venancio de Magalhãeaa
Manoel de Toledõ.
Manoel Corrêa.
Oscar Medeiros.
P. Maksoud.
Palmyra Adelaide.'
Paulom Carvalho.;
Raul Rocha.
Raphael Clark.
Raul da Silveira.
Saty Nogueira. •
Sebastião Magalhães..
Sizinio R. Pontes.
Theodoro Ramos.
Valentim Guerra Irmão & Compa
Ozorio Baptista.
A. Prudente Serra.
Adelaide Bu-arque.
Arrino Serty.
A. Silveira.
Arnaldo Lima.
Augusto Araujo Gomes.
Augusto Montandon.•
Augusto de Lima é Silva (capitác4
Alfredo M. Andrade.
Amelia Carregai.
Amaro Soares.
Angelo Vital.
Arnaldo Catalão.
Alexandre Rangel de Mattos:
Antonio Lopes.
A. C. Lopes.
Arthur de Araujo.

a virem - retiral-os dentro do prazo do 15
dias,contados desta data.

Rio de Janeiro, 20 de agosto do 1910. — O
•suh-direcror do trafego, Antonio Theoloro da
Silva Costa.	 (.

Repartição do Ag• uas o nf9"0-
to.-; e 0. 3" ..s Pu.bilica,s na Ca-
pitai ll'ed.oral •

De ordem do Sr. Dr. director geral são
convidados cs devedores abaixo nomeados a
comparecer até o. dia 23 de setembro do
corrente arma, das 12 ás 3 da tarde, na the-
souraria desta Repartição do Aguas, Esgotos
e Obras Publicas, á rua Riachuelo n. 287,
afim de satisfazerem ao pagamento das im-
portancias relativas a diversos serviços exe-
cutados em seu proveito por esta repar-
tição

Antonio José Gonçalves Paiva, Antonio de
O. G. Guerra, Agostinho Nunes Figuoi-•
rodo, Alexandre Alves Pinto Brandão, Car-
mela Vagan, Carlos de Sá. Peixoto, Domingos
Alves Malheiros Gêrin & Comp., João C.
Fontes e outros, Antonio da Silva Malta,
José Teixeira de Carvalho, Maria José da
Silva Rocha, Maria Argemira P. IMuniz,
Maximiano Joaquim Nogueira, Manoel José
M. Machado, Oscar Avilla Santos, visconde
Montreal, viuva Braz Antonio Carneiro, Al-
bano Gomes de Oliveira, .Elias da Silva
Santos,41Franciwo Lopes Ferraz. Irmandade
da Lapa dos Mercadores, Joaquim Coutinho
Lago, João Martins Rodrigues, Mosteiro de
S. Bento. Manoel Antonio Pacheco Guima-
rães, Manoel Tavares da Silva, Orminda do
Moraes o Pullen Schmidt.

Secretaria da Repartição de Aguas Esgo-
tos e Obras Publiras da Capital Federal, em

i ,24 de agosto de 1910.-0 secretario, F..1.
rict lonseca Braga.

1 

•Ministerio da Guerra
68. Divisão do Departamento da Guerra

1 CONCURSO PARA. ADMISSÃO DE MEDICOS E PILAR..
' . MACEUTICOS NO PRIMEIRO _POSTO DO CORPO

DE SAUDE DO EXERCITO
,

, De ordem do Sr. coronel chefe da 64 di-
visão do Departamento da Guerra, em 'vir-
tude de ordem do Sr. general ministro da

'Guerra, contida em aviso n. 848, de 14 do
•corrente, faço publico que, 90 dias depois da
publicação deste no Diario Oficial, estará
aberta nesta divisão, durante 20 dias, a

, inscripçã,o para o concurso de 28 medicos e
j• tres pharmaceuticos no primeiro posto do

I
Corpo de Sa.udo do Exercito, do accôrdo com
as instrucções publicadas no Diario Official
do 10 de abril do corrente anno.

Cada candidato deverá para asso fim apre-
sentar petição escripta e assignada, por si ou
procurador e exhibir documentos provando
ser: 1 0, cidadão brazileiro no gozo do seus
direitos civis ; 2°, doutor em medicina ou
pharmacoutico por qualquer das faculdades
federaes ou equiparadas ; 3°

'
 de comporta-

mento illibado ; 4°, menor do 35 annos de
idade; 5°, de robustez, sande e aptidão para
o serviço na paz e na gnerra; este ultimo
requisito será comprovado por inspecção de
saude nesta Capital.

Os interessados que necessitarem de mais
informações, poderão dirigir-se a esta divi-
são e nos Estados aos chefes do serviço de
saude.	 .

6' Divisão d.o Departamento da Guerra, 23
de maio de 1910. -- Dr. Antonio de Franco
Lobo, tenente-coronel chefe da P. secção. (•

Ministerio da Guerra .
Departamento da administração

(CAMPO DE SÃO CIIRISTOVÃO)

Faço publico que, por ordem do Sr. cora-.
nel chefe deste departamento, o prazo para
distribuição do memoranda relativos ao
transporte de um dynamo o accessorios,
está prorogado até 2 horas da tarde de 26
do corrente.

Rio de Janeiro, 24 do agosto de 1910.—
Alplteu da Costa Doria, agente do compras.

lEscola de Minas
De ordem do Exm. Sr. Dr. director da Es-

cola do Minas esta secretaria faz sciente que,
até o dia 31 do corrente mez, estará aberta
nesta secretaria, em todos os diasipteis, das
10 horas da manhã ás 3 horas da tarde, a
inscripção aos exames de 2° época.

Escola de Minas, 15 de agosto de 1910. —
O amanuense, Jayme Gesteira.

De ordem do Exm. Sr. Dr. director da Es-
cola de Minas esta secretaria faz scionte que,
até o dia 14 de setembro futuro, estará
aberta nesta secretaria, em todos os dias
uteis, das 10 horas da manhã ás 3 horas da
tarde, a inscripção para a matricula nos di-
versos annos da escola.

Escola de Minas, 15 de agosto de 1910.-
O amanuense, Jayine Gesteira.	 (•

Museu Nacional
De ordem do Sr. Dr. director do Museu

Nacional . faço publico que, pelo Sr. mi-
nistro da Agricultura, foram approvadas as
seguintes instrucções para o concurso ao
provimento do cargo de substituto da 3' se-

cção do mesmo estabelecimento, devendo
realizar-Se a respectiva prova e,scripta
sexta-feira, 26 do corrente.

INSTRUCOES PARA O CONCURSO AO PROVIMENTO
EFFECTIVO DO CARG3 DE SURST.TUTO DA 3'
SECÇÃO DO MUSEU NACIONAL—MINERALOGIA,
GEOLOGIA E PALEONTOLCGIA

Art. 1°. O concur go constará de tres provas:
escripta, oral e pratica. que serão exhibidas
pelos candidatos, na ordem aqui indicada.

§ 1°. Os pontos para as provas.. es.cripta e
oral serão organizados pela commissão exa-
minadora, na occasião em que se tiver de
realizar cada uma deltas, em presença da
congregação e por esta approvados;

§ 2°. Confeccionados cs pontos, ler-se-ha a
lista respectiva em presença dos candidatos
e da congregação, collocando-se em seguida
na urna os numeros que a alies cor-
respondem;

§ :.;°. Os pontos serão tirados á sorte pelo
primeiro candidato inscripto, em presença
da congregação.

Art. 2°. A prova escripta consistirá, em
dissertação sobro um ponto tirado á. sorte
na °ocasião, e realizada no prazo maximo de
3 horas improrogaveis, em sala a portas
fechadas, sem o auxilio de livros, notas ou
quaesquer apontamentos e fiscalizada pelos
membros da commissão examinadora, que
rubricarão, préviamente, cada uma das
folhas de papel dadas aos candidatos.

§ 1°. Os pontos sobro que deverá versar
esta prova serão em numero de 10 e :e
deverão referir a assumptos geraes e funda-
mentaes das matarias em concurso ;

§ 2°. Terminada a prova escripta, datada
o assignada Pelo candidato, serão todas as
folhas da prova de cada um rubricadas pela
commissão examinadora e pelos outros can-
didatos. Depois de encerrada em um en-
veloppe lacrado e assignado pelo autor, será
guardada e encerrada em uma urna de tres
chaves, ficando cada membro da commissão

	

examinadora cOm uma das chaves ; 	 •
§ 3°. 03 membros da commiss"áo examina-

dora assignarão os seus nomes em folha do
papel pregada a lacre sobre o tampo e fe-
chos da urna. -

Art. 3°. A prova oral, feita perante a
congregação, será -publica. Durará uma
hora, sob pena de exclusão, e constará de
assumpto relativo ás divensas matarias da
secção em concurso.

§ 1°. O ponto para esta prova será tirado
á sorte, com 24 horas de antecedencia, pelo
primeiro candidato inscripto, em presença
dos outros e da congregação ;

§ 2°. Findo o prazo de 24 horas terão
Inicio as provas oraes, pela ordem de in-
scripção ;

§ 3°. Emquanto fanar um candidato, os
que se lhe seguirem estarão recolhidos a
uma sala, do onde não possam ouvil-o e onde
estarão incommunicaveis, não podendo ahi
consultar livros, notas ou quaesquer apon-
tamentos;

§ 4°. Os pontos para a prova oral serão
em numero de dez. '

Art. 4°. A prova pratica será realizada
perante a commissão examinadora, em tres
dias uteis consocutivos, sondo no primeiro a
parte referente á mineralogia, no segundo é.
geologia o no terceiro á paleontologia.
Constará do estudo e classificação de speci-
mons concernentes a essas matarias.
• § 1°. O prazo destinado á realização de
cada uma destas partes da prova pratica

	

.	 •	 _
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será prévia,tnente cOnamunicado aos candi -

datos pela commissão examinadora ; •
§ 2°. Durante o tempo da prova pratica

poderão os candidatos consultar os livros
que requisitarem. existentes na bibliotheca
do museu ou outros do sua propriedade; ou
notas, e servirem-se de quaesquer instru-
mentos existentes nos laboratorios do museu,
não lhes sendo entretanto permittido com-
municar com pessoa alguma nem examinar
as collecções do estabelecimento ;

§ 3°. Terminado o prazo que 'lhes for
concedido, os candidatos apresentarão á
commissão o relatorio escripto dos resulta-
dos obtidos e mencionando nane, exclusiva-
mente, a marcha seguida nesse trabalho,
sem divagações theoricas ;

§ 4°. A commissãa apresentará, á congre-
gação, na sessão de julgamento, o seu pa-
recer sobre a prova pratica de cada candi-
dato. .	 •

Art. 50 . Concluida a ultima prova, reu-
nir-se-ha a congregação, no primeiro dia
util, em sessão publica, e em sua presença
abrir-se-ha a urna das provas escriptas, e
recebendo cada candidato a que lhe pertence
a lerá em voz alta, guardada a ordem da
•nscripção.

Art. 6^. O candidato que nesta ordem se
seguir ao que estiver lendo velará sobre a
fidelidade da leitura, fiscalizando o primeiro
inscripto a do ultimo. Si houver um só can-
didato, a fiscalização caberá a um dos mem-
bres da congregação, designado pelo pre-
sidente.

Art. 7^. Finda a leitura da prova escripta,
procederá a congregaçã3 ao julgamento, em
sessão secreta e por votação nominal.

§ 1 0 . Não poderão tomar parte no julga-
niento os membros da congregação que te-
nham faltado a alguma das provas oraes,
ou não tenham ouvido a leitura das provas
escriptas e o parecer da commissão exami-
nadora sobre as provas praticas.

§ 20 . A congregação procederá, fi votação
sobro a capacidade de cada candidato, con-
siderando-se desde logo, excluidos es que não
obtiverem dons terços da votação total. Em
seguida e da mesma fôrma far-se-ha a clas-
sificação, por ordem de merecimento, dos
candidaLs restantes. (Art. 72 do regula-
mento).

§ 3-. Concluida a votação, em acto se-
ccossivo, a congregação organizará a lista
dos candidatos aceeitos o classificados, con-
forme o dispasto no paragrapho precedente,
afim de ser apresentada com a proposta do
candidato que julgar preferirei. (Art. 73 do
regulamento).

Art. 8°. 03 casos não previstas nestas'
instrucçõea, que se verificarem durante o
processo de concurso, serão immediatamen-
te resolvidos pela congregação.

Museu Nacional do Rio de Janeiro. 23 de
agosto de 1910.-0 secretario, Carvalho Pei-
ccoto.

PARTE COMMERCIAL

Gamara yladiont dos 40orore-
cores de Fundos Publioes
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA.
LIETALLICA.

Praças:	 90 div A' visto

Sobre Londres 	 16 31/32 16 13/16
• Paris 	 	 4-562	 •	 s:571
2) Hamburgo 	 	 1694	 s702

Italia 	 	 :t571
> Portugal 	 •••	 S314
• Nova York 	 	 —	 2$937

Libra esterlina, em moeda -	 34e4?,

	

Ouro nacional, em vales, por 1$000 	 PÁC1-1

_

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICUS
E PARTICULARES

Apolices geraes miudas de 5 4/0 1:001$000
apolicus geraes' de 1:000$, 5 %. 1:013s000
Apolicos do emprestimo nace--

nal de 1897, nom 	 	  1:006$030
Ditas do emprestimo municipal

de 1901, port 	 	 275$000
Ditas idem, idem, 1906; port 	 	 195$000
Ditas cio Minas Geraes,de 1:000$,

nom 	 	 886$003
Ditas do Estado do Rio do Janeiro .

de 100$, 4 0/,„ port 	 	 89$500
Banco Commercial do Rio de

Janeiro 	 	 99$000
Comp. Estrada de Ferro Minas

de S. Jeronymo 	 	 28$003
Comp. Docas da Bahia 	 • • •	 38$750
Comp. Loterias Nacionaes do

Brazil 	 	 40$000
Comp. Tecidos Confiança Indus-

trial 	 	 205$090
Comp. Editora 'do Brazil 	 "....	 280$000
Comp. T. Progress3 Industrial

do Brazil  -	 289$000
Debs. da Comp. Tecidos Manila-

ctOra Fluminense 	 	 ,	 205$000

. venda a prazo

1.033 Comp. Docas da Bahia
v/c 30 dias 	 	 40$500

Venda por akard

1 titulo de socio do JocKey Club. 	 885:000

Secretaria da Camara Syndical da Rio
de Jaaeiro, 2") de agosto de 1910. — A. Si-
monsen, syndico.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 6.167 — Memorial descriptivo da inven-
ção de «Um apparelto rectificador aperfei-
çoado de correntes electricask, para que
pretende pririlegio Thcmas Jowph Murphy,
domiciliado em Itochestcr, Estados Uni-los
da America

Minha invenção se reforo a um meio para
rectificar correntes electricas.

Na realização da invenção emprego um
dispositivo para fazer passar, a intervallos
convenientes, uma corrente de alto poten-
cial em uma parte de um systema, tendo
uma fonte de corrente de baixo potencial,
que occasiona uma reducção da rosistencia
desta parte.*

Para reduzir a resistencia de outra parte
do systema, pode-se empregar um disposi-
tivo semelhante, por cujo meio se faça pas-
sar a corrente de baixo potencial nesta
parte do systema, a outros intorvallos.

A invenção é particularmente applicavel
a correntes alternadas.

A corrente positiva se faz passar em uma
parte do systema, o a negativa, na outra
parte.

Pode-se assim estabelecer, por uma ter-
ceira parte do systema, uma corrente ele-
ctrica tendo um baixo potencial e uma
grande amperagem.

scobri que a fôrma ma!s vantajosa do
va1vula electrica para separar assim partes
das ondas da corrente, consiste em um corpo
comp irativamente granito, tendo urna su-
porticie arredondada e um fio quente. Os
dous elementos se collocam era frente um
de outro e a corrente passa semente do fio
quente a este corpo.

Nos desenhos annexos, a fig. 1 é um sebe-
ma das connexões electricas.. A fig. 2 mos.-
tra as partes rhunidas. As figs. 3 o 4 são

vistas de minhas valvulas electricas., As
fig. 5 e 6 representam os electrodos entro
que se estabelece o arco pela corrente ragu-,
lada pelo dispositivo das fizs. 3 o 4.	 .

1 e2 são conductores que vão ter a uma;
fonte exterior de corrente. 3 e 4 são bobinas,
de transformador. 5 é um commutador .de"
tres peças. 6 é um accumu/ dor ou disposi-:
tive do translação de qualquer genero, de-'

•tina,do a ser operado pela cJrrente rectifi-
cada. 7, 8 e 9 são electrodos formados de una'
bloco de graphite. Os electroclos se collocam
bastante perto um de outro para se poderem
formar arco c entro suas parallelas e oppos-,
tas. Bobinas do reactance 12 e 12 estão ern
connexão com os cl ictrodos 7 e 10 e trazem'
pelos magneticos 13 e 14. Os poios magna-
ticos operam para apagar os arcos que se
formam entre os electrolos, quando passa
uma corrente anormal, ou o accumulador
se acha em curto circuito.

Os electrodos se ligam ao transformador
de linha pelos conductores 15, 16 e 17. Estes'
electrodos se acham muito afastados para,
permittirem normalmente a passagem da.
corrente produzida pala bobina de transfor-
mador 31. Os electrodos Se põem cai can-
noxã,o entre si pelos corpos de alta resis-
tencia 131.

Os electrodos são associados a una disposi-
tivo para reduzir a resistencia que existo
entre alies. 03 electrodos 8 e 9 são ligados a
um lado do condensa ler 18, o este está ligado
ao transformador 20 pelas bobinas 21 e 22.
O transformador 20 liga se 'Lambem ao trans-
formador de linha 31. O transformador 20
opera para multiplicar consideravelmente o
potencial produzido no transformador de
linha 31.

No schema, 60 é um fio quente, em con-
nexão nos circuitos dos electiedos 7 e 8, que
pólo ser aquecido pela corrente proveniente
da bobina primaria 61 e transformado pela
bobina secundaria 62. O fio quente 60 se
colloca em juxtaposição com o disco arre-
dondado 13 e liga-se a este disco um filá
quente semelhance 64. O fio r4 é aquecido
pela corrente produzida na bobina do trans-
formador 65. O disco 65 e o fio 64 estão em
conuexão com o condensador 18. O fio quente
64 se'dispõe cm frente do disco 66. O disco
66 é ligado aos electrodos 9 e 10, ernquanto .
a volta das valvulas electricas e dos ele- ,,
ctrodos se acha em connexão com o outro
lado do condensador 18. O transformador 61 ,
se acha em connexão com o transformador
31 pelo commutador 5.

Como o condensador se carrega em um
lado alternativamente positivo o negativo
pelas ondas de corrente produzidas na bobina
19, quando elle alcança um potencial tal quo
transponha a lacuna formada na valvula,
electrica, pelo effeito de sua reacção pro-
duz-se uma faisca pelos electrodos em con-
nexão no circuito principal, tormando-se
assim um arco o ficando a resistencia consi-
der!velmente reduzida.

Achando-se um par ligado a una par d3
electrodos, e o outro ao outro p tr de ele-
ctrodoe, cada par do electrodos receba a.
faisca semento quando a corrente passa no
circuito principal em direcção tal e ê do tal
potencial que se mantenha o arco, conti-
nuando a corrente a passar em uma direção
para um par e na outra direcçao para o
outro par, e cessando em cada caso a pas-
sagem da cor-ente entre cada par de ele-
ctrodos quando o potencial da corrente linho
abaixo de um certo ponto. A corrente volta,
pelo conductor 15 o qualquer dispositivo de
translação collocado neste ponto, em uma sê
direcção.

o iman 93 opéra para fechar, e o iman 91
para abrir o circuito das bobonas do transa
formador 23 e 61, ás arMataras 92 e 94 doS
ima.ns 93 e 91 trazem contra-pesos 93 o 95.
O pesa 93 se ajuda de modo tal que a
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armatura 92 complete o circuito quando
passa pelo iman 90 uma quantidade de cor-
rente comparativamente reduz ida„emquanto
o peso 95 se ajusta de modo a não poder o
iman 91 abrir o circuito até o potencial do
circuito em que se acha colocado si tornar
bastante consideravel para fazer passar pos
elle uma grande corrente que supere o peso
95. Os imans 90 e 91 podem se pôr em shunt
pelas resisteneias 58 e 59. Quando o system
se põe em connexão com um acumulador
por seus bornes 98 e 99. a quantidade de cor-
rente que permanece sempre no acumula-
dor depois da carga. fecha automaticamente
o circuito pela operação do iman 90. Quando
o accumula.dor alcança o potencial desejado
para o qual elle se carrega, a corrente se
torna bastante forte para operar a arma-
tura 91, que interrompe automaticamente o
circuito do systerna. 71 é urna base de ardo-
sia. 72 São os selectores de valvula. 73 sãe
os electrodos, 074 os imites para rezular a
corrente do systema. 75 ti uma armação
para proteger o apparelho,

O selector 72 ti representado nas figs. 3 e
4. 80 é um pedestal supportando uma cru-
zeta, 84, dotada de extremidades fendidas
nas quaes se montam as hastes de supporte
do fio 64 e do disco 63. 81 o 82 são outros
pedestacs, que servem, um para supportar
as hastes 83 em que se fixa o fio 60, e o
outro para supportar as hastes 85 em que se
fixa o disco 66. As hastes se fixam na cru-
zeta 84 por meio dos parafuss 86, e as
bastes 83 e 84 se fixam do mesmo modo nos
Dellestacs 81 e 82, por meio dos parafusos
87 e 89. Os fies e os discos se ajustam em
relação um a,o outro e se mantem em posi-
ção por meio dos parafusos. Os pedestaes
80, 810 82 acham se montados na base 71.

Os fios 60 e 64 podem ,Ser de qualquer ma-
teria: achei, porém, que é preferivel em-
pregar para este fim prata allemã ou pla-
tina. Os fios podem se montar em rolhas,
que se inserem em alvados, como nas Iam-
padas electricas. Os discas podem ser de
fórmas muito variaveis e de materiaes diffe-
rentes ; pretiro, porém, empregar a fórma
representada nos desenhos e aluminio. 120
é um regulador de phase. Um dispositivo de
iuducção 142 scha-se em connexã,o com os
contactes 122, e um corpo de resistoncia 143
em connexãe com os contactas 123. A' me-
dida que o contacto 124 se move sobre Os
contactes fixos, a quantidade do resistencia
no circuito do transformador 20 augmenta
a selainducção diminue, ou vice-versa. a,
corrente fica assim mais ou menos atraz do
poSencial da corrente principal, ficando a
corrente da bobina 23 ateaz e causando uma
mudança correspondente -ia corrente produ-
zida nos bernes do condensador 18. o qual se
descarrega em pontos desejados nas ondas de
potencial de circuito principal, pela opera-
ção das valvulas electricas de circuito sub-
sidiario.

A capacidade do condensador 18 e a coilo-
cação relati va dos elect rodos 7, 8,9 e 10, assim
como as posições relativas das partes das
valvulas electricas. Se ajustam e se estabele-
cem de modo a se descarregar o condensador
nos momentos em que o potencial do circuito
princip d é bastante alto para manter o arco
produzido pela faisca.

A fig. 2 mostra partes do systema, reu-
nidas em disposição muito compacSa. 70 d
um recipiente para conter o transformador
o outras partes para a sua construcção.

Asiigs. 5 e 6 mostram os electrodos de
graphite 7, 8, 9 e 10 e sua montagem em
detalhe. Esses eletrodos montam-se em
pontes 50 por meio de parafusos 51 achando-
se as pontes supportadas em suas extremids-
des pelas columnas 52. As pontes que suppor-
tam os electrodos exteriores 7 o 10, trazem
fendas 54 em azas 56 formando parte da
extremidade das pontes 50 Nas extremi-

dados do 59 penetram parafusos 55, que
comprimem os parafusos 57. 03 electrolos
fixam-se depois em suas posições [Custadas
por moio de porcas 53. Para obter a cessa-
ção dos arcos, imaginei um dispositivo con-
sistindo em um electro-iman. cujos poios 13
e 14 teem fôrma de T e tendo superficies si-
tuadas em planos substancialmente parai-
lelos ás superficies inferiores do> electrociss
do carvão. do modo a, se estenderem os
campos de força dos poios 13 o 14 vertical-
mente para cima e entre os electrodos 7 e
8, em um caso, o os eloctrodos 9 e 10, no
outro caso. 03 arcos, depois de formados,
são assim obrigados a se mover sobre as su-
perficies oppostas de grapatte dos electrodos,
e elles 53 apagam immediatamente quando
a acumulador se põe em curto circuito, ou
quando h:s uma p tssagem anormal da cor-
rente pelas bobinas 11 e 12.

Limitei-me a representar uma fórma, de
construcção para a realização da invenção.
Fica, portanto, entendido que a disposição
das partes pó le sor modificada, assim como
os proprios disao.sitivos, pelos entendido> na
arte, dentro de limites extensos, sem alic-
iação do principio do minha invenção.

Finalmente, reclamo os beneficies da con-
venção internacional (promulgada pelos de-
cretos os. 9.231, de 28 do junho de 1884 o
984 de 9 de janeiro de 1903), visto ter sido de-
positado o mes no pedido de privilegio na re-
partição oficial dos Estados Unidos da Ame-
rica, em 21 do maio de 1909 sob o nu-
mero 497.426.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1°, em uma valvula electrica, a combina-
ção de um corpo conductor, um segundo
corpo conductor comparativamente quente,
e meios para aquecer este segundo corpo;

2°, em uma valvula electrica, a combi-
nação de um corpo conauctor e um fio
quente;

3', em uma valvula electrica, a combi-
nação de um disco espe>so tendo bordas ar-
redondadas, um fio em fórma do seio collo-
cado em frente deste disco, e uma fonte de
corrente em connexão cora o disco para
aquecel-a;

4°. em uru rectifica lor do electricidade, a
combinação de um circuito tendo uma fonte
do corrente varia-sel, tendo uma parte
deste circuito uma alta resisteacia; um
corpo coaductor o um corpo canductor as-
sociado comparativament e mais quente, em
connexão com essa, parte de alta resistencia;
meios para aquecer este corpo conductor
mais quente; uma fonte de corrente de alta
potencial em connexão com estes corpos
para reduzir aquela residencia, de modo a
permittir a passagem livre da paimeira cor-
rente mencionada, periodicamene e de ac-
dirdo com suas variações;

5°, em um rectifieador de electricidade,
a combinação de um circuito teu le uma
fonte de corrente de pulsações, tendo uma
parte deste circuito umi alta resistencia, e
uma. valvula electrica em connexão com
esta parto para reduzir a sua resistencia;

6°, em um rectificador de electricidade,
á combinação do uma fonte do corrente de
pulsações colocada em um circuito tendo
uma parte substaucialmente impenetravel
a esta corrente ; um condensador, e uma
valvula electrica par s descarregar o con-
densador pela mesma parto •

7°, em um rectificador de electricidade,
a combinação de uma fonte de corrente de
pulsações collocada em um circuito, tendo
uma parte substa,ncialmente impenetrável
a está corrente ; um condensador, urna val-
vula„electrica para descarregar o conden-
sador pela mesma parte ; um dispositivo de
inducção, cooperando com esta valvula para
reduzir o periodo de descarga relativo ás
pulsações da mesma corrente ;

8s , em um rectificador de electricidade,'
a combinação de uma fonte de corrente al-
ternada em connexão em um circuito de tres
partes, tendo cada uma de duas partes um-:
par de electrodos ; um dispositivo de trans-
lação collocado na parte restante ; uma vai- -
vula electrica em connexão com cada par
de electrodos ; um condensador em connexã,o
com estas valvulas, e uma fonte de corrente
de alto potencial para carregar o conden-
sador, por cujo meio este condensador se
descarrega pelos elestrodos mencionados,
alternativamente e por um par de eloctro-
dos quando o potencial da primeira, fonte
mencionada é positivo pelos outros electro-
dos, quando o potencial da primeira fonte
mencionada é negativo, permittindo assim a
passagem pelo dispositivo do translação, de
uma corrente do uma só direcção, prove-
nlente desta primeira fonte mencionada.

Rio do Janeiro, 23 de abril de 1910.— .Por
procuração, Leclere & C.0

ANNIINCIOS
Quadro g-era,1 dos ~dores
da muss fallida, de A. XI.

Credores da massa,:
O Exm. Sr. Dr. juiz.
O Exin. Sr. Dr. curador das massas.
O escrivão.
Os peritos.
Os avaliadores.
O syndico.

Credor privileg:ado:
Joaquim da Luz Ribeiro 	 	 144000

Credores chirographarios:
Feliciano Guilherme Pires 	 	 1400
Emanuel Bleck 	 ...	 144700

l93.00
3(34000

Hugo Bril 	
Raphael Pana 	
Jayme Tupy da Silva 	 	 6:004'000
A lolpho Costa 	 	 8:004000
Arthur & Ed. Levy 	 	 5:334670
Banco do Brazil 	 	 8:704000
Antonio M. Ricão 	 	 15:894000
A. Gersen & Comp 	 	 24:464050

63 : 104420

Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1910. —
Alvaro de Ahreu Leite B zstos, liquidatario.

•
.Banco do Corninereio
ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

Os Srs. accionistas são convidados a se
reunirem em a,seembléa geral extraordina.ria
no dia 27 do corrente, á, 1 hora da tarde, no
edificio do Banco, á rua General Camara
n. 8, para tomarem conhecimento de uma
proposta da directoria, que altera o capital
tdaotBations .co o modifica alguns artigos dos es-

Fica por esse motivo suspensa a transfe-
rencia de acções desde o dia 20 até a data
em que se realizar a assembléa geral.

Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1910.—
Conde de Avelar, presidente.	 (•

Mutualidade Indeinnisadora
RECTIFICAÇÃO

No annuncio da Associação de Mutualidade
Idemnisadora publicado no Diario Official de
hontem, 25 do corrente, pgs. 6.770, linhas
16, onde se lê 4200 associados) leia-se 2,001-
associados.
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lEs tatu tos (lo. lEscol
PoIy teclinica 	

Correecional
1Z; (14 • Nes-~)1.-0, (Rego_

11 . i) Dor.. n, 4.780, de 2
de março do P,03 	

Flue( uva Consulares
(Dec. 1.1(3, de `.1 de novembro
de 1903) 	

For mulario do 11ro-
cesso- Criminal Mili-
tar 	

Fallencias (Lei n. 2.024 do
17 de dezembro de It)08 	

Glenera et Speeies Orchi-
dearum Novarum quas col-
legit,descripsit et iconi bus illus- •
travit. r. Barbosa Rodrigues,
2° volume 	

Grymna,sio Nacional (Re-
gulamento do) — Dec. n.
te 26 do janeiro de 1901. 	

'Vistoria dos tires gran-
des capitães da anti-
guidade ( Annibal, Cesar
Alexandre), pelo Dr.Cesar Zama,

Financeira. o
Orçuum nLaria do
perlo do ii3razi1, desde
a sua fo; dação, precedida de
alguns aLmitamentos acerca da
sua iode- pendeneia, pelo Dr.

,Liborato de Castro CarrPira,
1 grosso volumo de 790 Dags 	
em 8° 	

Iitigonianas — Poesias do
Victor Hugo, traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biograpIda do mestre, por
Mucio Teixeira 	

y 2.• 4-, graphie (lu
il-lan t Sn, 11-1;•ranc
por Eal m.Liai.. 	

instrucções para o
alistamento de elei-
tores na Republica —
D2creto a. 5.201, do 12 de de-
zembro de 1901 	

In Corinações e fragmentos
historicos 	

Instrueções para o serviço
de propilylaxia especifica da fe-
bre amarella. . 	

Instrucções para exames
parcellados 	

In-Arneções para a' Policia
Federal 	

Lei n. 22I—Justiça

Lei n. 426—(eleitoral) de 7 de
dezembro de 1896 	

-Lei do Casamento Civil e roca-
p it ulaçãf) em ord?rn ai phabetica

	

por M. André. da !toeira 	

Lei de fallencias 	

Lei de fallenclas—comparada 	

Lei das Sociedades Anonymas e
Hypothecarias 	

Lei Torrens 	

Lei skre fallencias

Lei o Regulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou Utilidade publica da
União e do District° Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 26 de agosto
do 1903 e 4.956, de 9 de setem-
bro de 1903 	

1$000 Lei do Orçament)-1889 	

Lei do Orçamento-1892 	

	

$500 Lei do Orçamento-1893 	

Lei do Orçamento-1895 	

Lei do 0çamento-1897, 	

Lei do Orçamento — 1898 ,. •,.

Lei do Orçamenta-1899..., 	

Lei do Orçamento—I901. 	 . 	

Lei do Orçamenta-1902. 	

Orçamento-1903...

	

Orçamento-1904 	

	

Orçamento-1905 	

0rçamono-1906.. 	

	

Orçameato-1907 	

receita o despeza para

Lei do orçamento para 1909 	

Leis de 1808 a 1809 	
•

Leis de 1810 a 1811 	

Leis de 1812 a 1815 	

Leis de 1816 a 1817 	

Leis de 1818 a 1819 	

Leis de 1820 	

Leis de 1821 	 ...

Leis do 1822 	 	 ...

Leis de 1823 	

Leis de 1824 	

Leis de 1825 	

Leis de 1826 	

Leis de 1827 	  

	

Leis de 1829 	

	2$000 Leis de 1830	

	

1831-2 volumes 	

1 $500 Leis de 1832

Leis de 1833

Leis do 1834

Leis de 1835, 2 volumes

4000 Leis de 1836

	

Leis de 1837 	

Leis de 1838

Leis de 1839

$5C0 Leis de 1.810

Leis de 1841

Leis de 1842

Leis de 1843$500
Leis de 1844 	

Leis de 1845 	

Leis de 1846 	 ••••

Leis de 1847

Leis de 1843

',eis de 1849

"...eis de 1852, 2 volumes.. ....

1$000 Leis de 1853, 2 volumes... ...

4000 Leis do 1908 (2 vols.)

Lei n.	 — Peculato e
moeda falsa . 	 	 $500-

Leis de 1854 	 	 5$100

Leis de 1855 	 	 6$600

Leis de 1256 	 	 5$300

Leis do 1857, 2 volumes ...... 	 	 5$600

Leis de 1858, 2 volumes 	 	 6000

Leis de 1859, 2 volumes 	 	 5$500

I.,ejs de 1860, 3 volumes 	

•	

10$000

Leis de 1861, 2 volumes...—.	 5$500

Leis do 1862, 2 volumes 	 	 5$500

Leis de 1863, 2 volumes. 	

•	

5$600

Leis de 1864, 2 volumes 	 	 5$500

Leis de 1864, additamento 	 $500

Leis de 1865, 2 volumes.. .. i .	 7A00

Leis de 1866, 2 volumes 	

•	

7$600

Leis do 1867, 2 volumes 	 	 6$000

Leis de 1868, 2 Nolumes 	 	 4000

Leis de 1869 	 •	 6$000

$509

1$000

1$00

$600

1$000

4000

Lei n. 628—Amplia a acção pe-
nal 	 	 $300

Lei n. 1.269 —Legislação elei-
toral 	 	 $500

15$000

5$000 Lei do

Lei do

Lei do

Lei do

Lei do

Lei da
1908 	

2$000

5$000

$500

1$000

1$000

1$000

$500

$100

2$000

2$000

2$000

4000

2$000

1$500

2$000

2$000

2$000

2$000

1$000

2$500

4500

2$000

1$000 "...mis do

1$000

$500

1$000

1$200

1$000

1$500

1$00(1

1$000

1$000

1$500

1$000

$500

$500

$500

• • •

• • •

•

3$000

2$200

4200.

4$000

4$600

3$200

4$000

3$600

3$000

2$300

1$400

2$000

1$900

3$500

2$500

assoo

4300

2$600

2$600

1$800

3$400

5$200

4$600

19$200
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.Aç 31. a 'nu a 1 'do . Empre.I
• . g- a do • . do Fazenda

(Tomo 18°) 	 3íS00
1$000

Manual do Einpre-
a d o do Fazenda

(Tomo 19 0).... 	 	 2$500

Manual do Empre-
g- a d o de Fazenda
(Tomo 20") 	 	 2$500

Manual do *Tranpare-
g-, a d o do Fazenda,
(Tomo 21°) 	 	 4$000

Manual do Ti,'Inpre-
-r” a d o do Fazenda

3$000	 (Tomo 223 ) 	 	 2$000

Manual do Unapre-
g^ a, do de Fazenda

2$500	 (Tomo 24°) 	 	 3$000

3$000
1$000

1$000

'
rij

eis de 1870

Leis de 1873, 4 volumes...;7s

Leis de 1874, 3 volumes...:-	 -

Leis de 1875, 3 volumes 	 -4

Leis do 1876, 3 volumes 	 16.-

Leis de 1877, 3 volumes..;.;

Leis de 1878, 2 volumes

Leis de 1879, 2 volumes

Leis de 1880, 2 volumes 	

Leis de 1881, 3 volumes-1'7;

Leis de 1882, 3 volumes

Leis de 1883, 3 volumes

Leis de 1884, 2 volumes. .71

Leis de 1885, 2 volumes 	

Leis de 1886,2 volumes...;:

Leis de 1887, 2 volumes.. ;77:

Leis de 1888, 3 volumes, 	 -,

Leis de 1889, 3 volumes

Leis de 1891, 2 volumes

Leis de 1892 	

Leis de 1893 	

ILicçõeS de Physica,
professadas no Lyceu de Artes e
011icios, por Francisco Xavier"
'de Oliveila Menezes  •

Lista de eleitores do
J. o districto 	
Idem idem do 2° districto 	

Letra de Cambio (Dec.
n. 2.044 de 81 de dezembro de
1908, define a letra de cambio
e a nota promissoria e regula
as operaçõw cambiaes 	

Manual do Umpro-
g- a ci o de Fazenda
Tomo 2°) 	 ••.•

Manual do Empre-
g- a d o de Fazenda
(Tomo 3°) 	 •

M a n al a 1 do _Umpre-
g- ado de Fazenda
(Tomo 40).

Manual do nmpre-
g. d o de Fazenda
(Tomo 50) 	

31 anual do Empre-
pr a d o de Fazenda
(Tomo 6°)  •

Manual do Empre-
ado do Fazenda

(Tomo 7°) 	

Ma,ppa topogra,phico
do Espirito Santo (M). 	 2$000

Marcas de fabricas o
de commercio —Lei nu-
mero 1.236, de 24 de setembro
de 1904 —Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14 de outubro de
1887—Decreto n. 5.424, de 10 de
janeiro de 1905—Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236, de 24 do setembro
de 1904, sobre marca de fabrica
e do enamorei° 	 	 1$000

Modelos de balanços.	 4$000

2$500

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

4000

3$000

Leis de 1894, 2 volumes

Leis de 1895 	

Leis do 1896 	

Leis do 1897 	 - --

Leis do 1898, 2 volurnes...:,

Leia do 1899, 2 volumes 	 -.,

Leis de 1900, 2 volumes.....;

Leis de 1901, 2 volumes...

Leis de 1902, 2 volumes—.

-Leis de 1903

Leis de 1904

Leis de 1905 	

Leis de 1906,. 	 2 volumes. 	

Leis de 1907, 3 volumes 	

Leis usuaes da Ilepu-
Mica do s lEstados
'unidos ao 133.-azi1, pe-
los Drs. ,Tarquinio de Souza,
lente catliedratico da Escola
Naval e da. Faculdade Livre de
SeWmcias Juridicas e Sociaes do
Rio de Janeiro, e Caetano Mon-
tenegro, juiz do Tribuna/ Civil
e Criminal do Districto Federal:

, 1 grosso volume de 992 pags.(M)

Lei n. 2.083, de 30 do julho de
' 1909, reformando o Thesouro

Federal. 	

Manual do Umpre-
• ado de Fazenda
(Tomo 8°) 	

Manual do ni inpre-
g- a d o de Fazenda
(Tomo 9°) 	

Manual do Em pre-
gr a. d o do , Fazenda
(Tomo 10°) 	

Manual do Empr e-
a do de Fazenda,

(Tomo 110) 	

Manual do lEmpliks-
”- (1 o de Fazenda
(Tomo 12°) 	

Manual do Umpre-
gr, a, d. o de Fazenda
(Tomo 130) 	

Manual do Empre-
- a d o de Fazenda

(Tomo 14°) 	 	 3$000

M a n ta ai do Empre-
a, cl o de Fazenda

(Tomo 15°)... 	 	 3$000

Mann a 1 do n, mpre-
g. a, do de Fazenda
(Tomo 16°) 	

	
3$000

Manual do Emiar e-
g- a, d o. de Fazenda
(Tomo 170) 	

	
3$000

Noticiaflistorica dos ser-
viços, instituições e estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores (M) 	 	 6$000

Nova Luz sobre o pas-
sado 	 	 10$000

Organização
ria, comprehendendo os de-
cretos n. 2.464, de 7 de feve-
reiro de 1897 e n. 2.579, de 16
de agosto de 1897 	

Ordenança dos toques
d.o coa-neta o clarim,
pelo coronel Moreira Cesar....

O contrabando e o seu
processo — Alfredo Pinto
de Araujo Corrêa 	

Primeiras ',loções de
Cousas, de N. A. Calkins
(da 40° edição americana), ver-
são e adaptação pelo Dr. Ruy
Barbosa, 1 grande volume em 8°	 4$000

Parecer do Senador
ity 13i-Li-bbsil, sobro o

Codigo Civil Brazileiro, 1 grande
volume..., 	

Pacificação dos Uri-
clianás, passado e presente
dos Krichanãs, ethnOgraphia,
archeologia e geographia, do-
cumentos, vocabulario, etc .,por
J. Barbosa Rodeigues.... . .. . 	 1$000

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1910

-

2$000

2$000

2$000

6$000

7$500

9$500

9$000

9$500

0$000

7$500

8$000

6$000

7$000

10$000

12$000

10$000

6$000

6$000

6$000

6$000

9$000

8$000

11$000

12$000

81;500

12$000

8$000

8$500

10$000

16$000

14$000

12$000

14$000

12$000

10$00

13$600

15$209

15$00

26$000

10$000

$500 1


